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OROANO OFICIAL DEL 

3 E 3 1 D I C I 0 1 S r 2 D E L J ^ . 
Kfiul Lotería de la iHia do Cuba. 

Sorteo ordinario número 1,527.—Lista de 

los númoroo premiados en dicho sorteo, 

celebrado en la Habana el 7 de Noviem­

bre de 1895. 

Húm$. Premioi- tfúmt. Premiot. Vitmi. Premio» 

Centona. 
8 . . 

12 . . 
42 
47 . . 
6f5 

105 . . 
147 . . 
205 . . 
255 
203 . . 
321 . . 
330 . . 
331 . . 
414 . . 
433 , . 
412 . . 
517 
594 
601 . . 
602 . . 
646 . . 
651 . . 
706 . . 
727 . . 
782 
733 
747 
765 . . 
818 
87!) . . 
883 . . 
931 -
m . . 
046 . . 
972 . . 
973 . . 
982 

20í' 
200 
200 

50C0 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
20r 
20(' 
20(i 
200 
200 
20(' 
200 
2C0 
200 
200 
20(1 
'¿m 
200 
aoG 
200 
200 
200 
400 
20(' 
20( 
200 
2 0 
20C 
200 
200 

mü. 

1015 . 
1040 . 
1054 . 
1062 . 
1065 . 
1069 . 
1108 . 
1123 . 
1140 . 
1145 . 
1182 . 
1215 . 
1228 . 
1397 . 
1419 . 
1435 . 
1463 . 
1477 . 
1478 . 
1510 . 
1543 . 
1555 . 
1569 . 
1571 . 
1590 . 
1620 . 
1630 . 
1699 . 
.1702 . 
1720 . 
1737 . 
17G5 . 
1822 
1848 
18(51 
1929 

200 
200 

too 
. 200 
. 200 
. 200 
. 20, 
. 200 
. 200 
. m -
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

, . 200 
, . 20( 
. . 200 

200 
. . 20( 
. . 200 
. . 200 
. . 201 
. . 200 
. . 200 

200 
200 

.100000 
200 

. . 200 

4284 
4294 
4301 
4352 
4353 
4379 
4380 
4413 
4418 
4421 
4Í30 
4483 
4522 
45(38 
Í633 
4fi84 
4732 
4768 
4773 
4833 
4954 
4964 
4995 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
400 
2()(' 
200 
200 
20U 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Ulnoo mil. 

Doi mil. 

2046 . 
•20:, i . 
2059 . 
2103 . 
2182 , 
2104 . 
2213 . 
2263 . 
2,106 . 
2326 . 
2331 . 
2372 . 
2387 . 
2413 . 
2430 . 
2165 . 
2530 . 
2564 . 
2699 . 
2607 
2609 . 
2612 
2632 . 
2618 , , 
2682 . , 
2683 . , 
2709 . , 
2712 . 
2713 . 
2727 . 
2710 , 
2779 . 
2793 . 
2343 . 
2867 ; 
2883 . 
21)29 . 
1062 . 
2981 . 

200 
200 
20( 
200 
200 
2i)0 
200 
M 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20<i 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 

. 200 

. 200 

. zoo 

. 1000 
. 500 
. • 200 
. 200 
. 200 
. 200 

20t 
200 
2(K 
200 
2o;¡ 

Trw rail. 
3001 
:Í()IO 
3077 
3091 
3159 
3292 
3297 
3148 
3398 
312G 
3147 
3471 
3489 
3191 
3538 
3558 
3571 
3590 
35! )S 
^617 
3819 
3631 
3695 
3726 
3770 
3304 
3812 
3317 
3844 
3861 
3898 
3925 
3919 
3916 
3992 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

5005 
5029 
5035 
5075 
5134 
5144 
5155 
5184 
5207 
5230 
5234 
5244 
6267 
5277 
5369 

5499 
5431 
5490 
5498 
6502 
5529 
5573 
5039 
5641 
5659 
6662 
5670 
6756 
5780 
5802 
5843 
5852 
5899 
5944 
5976 

Bola mil, 
6107 . . 
«122 
6168 . . 
6171 . . 
6170 
6181 . . 
6232 . . 
6268 . . 
6336 
6367 . . 
6434 . . 
6476 . . 
6529 . . 
6585 . . 
6623 
6648 . . 
6Y5G7 
6747 
6810 . . 
6821 . . 
Ü833 . . 
6848 
6849 . . 
6891 . . 
6960 . . 
6975 
6993 . . 

200 
200 
200 
200 
200 

sjco 
200 
200 
200 
200 
200 
2(K. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2or 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
20(' 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20! 
200 
200 
200 
200 
290 
200 
200 
200 
20t 
200 
200 
200 
200 

10032 
10086 
10098 
10113 
10166 
10201 
10223 
10293 
10314 
10362 
10364 
10424 
10548 
10466 
1.0478 
10503 
0543 

I05i)4 
10622 
10654 
10684 
10732 
1076!) 
10776 
10873 
10874 
10913 

11053 
11056 
11092 
11101 
11176 
11185 
11248 
11375 
11411 
11475 
11537 
11565 
11670 
11580 
11671 
11736 
11753 
11767 
11794 
11829 
11846 
11847 
11872 
11902 
11958 

Blet« mil. 

7084 
7089 
7101 
7107 
7125 
7167 
7170 
7177 
7192 
7191 
7213 
7329 
7252 
7270 
7281 
7390 
7422 
7514 
7538 
7561 
7581 
7599 
7670 
7713 
7746 
7811 
7867 
7912 
7927 
7933 
7948 
7952 

Ocho mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cuatro mil. 

4063 , . 
410!) . . 
4117 . . 
4137 
4154 . . 
4172 . . 
4176 . . 
4190 . . 
4207 . . 
4236 . . 
4203 
4266 

200 
200 
200 
'¿0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8043 
8076 
8097 
8132 
8174 
8175 
8201 
8233 
8237 
8254 
8270 
8301 
8318 
8333 
8390 
8409 
84(36 
8519 
8520 
8639 
8083 
8700 
8739 
8796 
8802 
8838 
8902 
8903 
8906 
8917 
8946 
8960 

200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
2O0 
200 
200 
20( 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
290 
200 
200 
200 
29; 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(K' 

9270 
9373 
9423 
949?) 
9506 
9530 
95-45 
9600 
9601 
9661 
9696 
9776 
9840 
9842 
B93Q 
9998 

Ulei mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2J0 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
203 
200 
200 

Onoe mil 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 

Doce mil 
12245 
12300 
12347 
12416 
1243!) 
12479 
12537 
12650 
12584 
12(517 
12629 
12Ü32 
12685 
12741 
12797 
12858 
12884 
12885 
12894 
12918 
12996 
12999 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2tK) 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Treo» mil. 

13005 
13053 
13055 
13114 
13146 
13195 
13248 
13294 
13330 
13365 
13388 
13454 
m o i 
i ;us2 
13193 
13564 
13580 
13604 
13634 
13712 
13767 
13777 
13807 
13809. 
13820 
13326 
13902 
13914 
13928 
13952 
13974 

200 
200 
400 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 

Nueve mil. 
200 
200 

9018 
9062 
9053 
9092 
9112 
9148 
9152 
9200 
9148 
9251 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14008 
14023 
14019 
14093 
14100 
14123 
14134 
14149 
14161 
14166 
14245 
14317 
ñíSM 
14318 
14385 
14117 
14 455 
14475 
14479 
14511 
14540 
14547 
14609 , 
14631 , 
146S7 
14712 , 
14713 . 
14721 . 
14818 . 
14825 . 
14829 . 
14842 . 
13848 . 
14853 . 
14859 . 
14912 . 

. . 200114915 

200 
. . 200 

.. aoc 

. . 200 

. . 200 
. 200 

200 
, . 200 
, . 200 
,. 200 
,. 200 
.. 200 
, m 
. 200 

200 
. 200 
. 200 
, 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 400 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
, 200 
. 200 
. 200 
. 200 
.20000 
. 200 
. 200 
. 200 

AproximnoioneíA los número» anterior y posterior 
del premio de lo» 100,000 peao». 

1847 400 | 1849 . . 400 
Aproximaciones & ios números anterior j posterior 

del premio de 20,000 poso». 
11852 4 » | 14854 400 

l'AHOS DE PREMIOS. 
Desde el muí le» 10 del corriente mes, se satisfa­

ría ,ior las O kjas du esta Glicina, de once de la mafia-
na i loi de ü t.ir.le, con U bija del l por danto del 
Imime'to ent-̂ lecido par la ley de 20 de Febrero úl • 
tim i pablioida ea la "Qaceta de la llab&na" al d!¿ 
slgaiuuie; cu la luteligeacia do que dos días hábiles 
untes <loI próximo dortoo se suspendorán, oou objeto 
4* foroiftiiiu IM oporAolonei. i 

Telegramas poi? ú cable., 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D i a r i o de l a M a r i n a , 

Jkfi iOIAKIO I,A MAIlIIfA» 

T E L E G R A M A S D E A N O C H B „ 

M C I O N A L S S . 

Madr id 7 de diciembre. 

O V A C I O N A L A E E I K A . 

Habiendo salido de paseo S . M . l a 
Heina Regente, fuá vitoreada e n la 
calle por numeroso p ú b l i c o , com 
puesto principalmente de es tudian­
tes. 

LA. M A N I P E S T A O I O N . 
Edtá siendo tema de diacusdLón en 

tolos los circuios p o l í t i c o s l a gran 
m a n i f e s t a c i ó n contra e l A y u n t i -
miento de Madrid, que temdrá lugar 
el lunes p r ó s i m o . 

L O S A M I G O S D E S I L V E L A 

E n los momentos en q^ue telegra­
fío e s t á n celebrando una r e u n i ó n los 
amigos p o l í t i c o s del s e ñ o r d o n F r a n 
cisco Si lve la , con objeto .'de acordar 
la conducta que deben seguir en el 
asunto de la m a n i f e s t a c i ó n . 

L O 3 J E F E S . 

A pesar de las gestiouea practica­
das, a ú n no puede aseglararse nada 
cierto respecto de s i l o s jefes de los 
partidos h a n de as i s t ir ó no a l ac^o 
de protesta contra el Municipio. 

O R I S I S E N P T O R T A . 

V u e l v e á decirse con gran insis­
tencia que la cr i s i s e s t a l l a r á en el 
pr imer Consejo de Minis tros que se 
celebre. 

A s e g ú r a s e que s i el s a ñ a r Cáno­
v a s no puede c o n j u r a r l a cr is i s , é s t a 
q u e d a r á reducida á la sal ida del 
gabinete del Minis tro de Fomento 
s e ñ o r B o s c h . 

Otros por el contx'ario oreen posi­
ble la f o r m a c i ó n de un Ministerio de 
t r a n s i c i ó n presidido por el s e ñ o r 
duayen, 

O P T I M I S M O . 

E n el Minister io de Estado se ha 
recibido u n te legrama del Ministro 
de E s p a ñ a en Wash ing ton con im* 
presiones optimistas acerca de la 
actitud de los E s t a d o s U n i d o s . 

L A S L I B R A S E S T E R L I N A S 

Hoy se cotizaron en la B o l s a las 
l ibras es ter l inas á 2 9 . 8 2 . 

E X T R A N J E R O S . 

Nueva York, 7 de diciembre. 

UN" V I S I R E N P E L I G R O 

A v i s a n de Constantinopla que el 
ex Q-ran V i s i r , Sa id B a j á , refugiado 
en la embajada br i tán ica , h a dicho á 
Mr. Currie , embajador de l a G r a n 
Bretaña , que s u .vida peligraba por 
sor el favorito del pueblo y opuesto 
á la camari l la de Palacio . L e dijo 
t a m b i é n que el S u l t á n quer ía que é l 
volviera á hacerse cargo del puesto 
de G r a n V i s i r , poro S a i d B a j á se ne< 
gó alegando que mientras no se l le­
vasen á cabo las reformas en A r ­
menia no aceptar ía dicho puesto. 

E s t a r e s o l u c i ó n de Said B a j á en­
fureció al Su l tán , quien lo m a n d ó 
prender, pero Said B a j á l o g r ó esca­
parse. 

L O S H O R R R E S D E A R M E N I A . 
Do Constantinopla comunican á 

Mr. G u l l y , quien mantiene relacio­
nes í n t i m a s con los consulados en 
Turquía , que se calcula en 8 0 0 , 0 0 0 
las personas muertas ó que e s t á n 
pereciendo á causa de la gran mise­
ria que reina en la T u r q u í a as iá t i ca , 
y agrega que entre Trebisonda, 
V a n , Alezandretta y H a r a h i s s a r , e l 
p a í s ha quedado completamente a 
solado por los musulmanes , los cua­
les c o m e t í a n los asesinatos de ar -
m-rnios C7 lat íanos fuera de las po­
blaciones, y que a d e m á s d e s t r u í a n 
por el fuego ciudades y pueblos en­
teros de cristianos, y que las tropas 
regulares turcas primero, y luego 
los kurdos, se entregaban al saqueo 
de las poblaciones; y por ú l t i m o , que 
los kurdos, para que los habitantes 
no pudieran l levarse los granos, ¡o s 
mezclaban con e s t i é r c o l y les que­
maban las casas. 

F B K R O O A R R 1 L C H I N O . 

A n u n c i a n de Shanghai que el go­
bierno chino e s t á construyendo un 
ferrocarril de T i e n - T a i n á P e k í n . 

C A M P A M E N T O S O R P R E N D I D O . 

A n u n c i a n de Cayo Hueso que se 
creo que en el campamento insu­
rrecto sorprendido por u n guarda­
costas americano, h a b í a unos se­
senta individuos y que todos huye­
ron á los montes do Tal tava l , á ex­
c e p c i ó n d? Domingo F e r n á n d e z y 
otros tres m á s . 

K h V A P O R « L A U R A D A " . 

Dicen de Charloston que ha sido 
puesto en l ibes t«d el vapor " L a u r a -
da". 

T|í LEO KA. MAS COMÜB ROIALES. 
Auevu- York diciembre 6", 

d las .> j de la tarde» 
Oaass otfpAffoIaH, -í $15.75. 
Cantones, A $4.88. 
npHcneû o-pnpol comorcial, 60 drvM de 44 & 

5 poroiento. 
O&bUM sobro Londres, 00 d|?. (lianquo" 

ros), rt $4.88 
ídem sobre Taris, 60 di?, (banqueros), A 6 

francos 18i. 
<dein sobre Hamlmr^o, 60 di?. (bnnqneros)t 

fi 9 » . 
Bonos registrados de los Estados-Uuldes, 4 

por ciento, d ex-cupdn. 
Centrífagap, n. 10, pol. 9(5, costo y flote, A 

2 i nominal. 
Idem, enplaza, de8¿ A 83. 
Regalar d buen refino, en plaaa, do 8i d 8¿. 
Acucar do miel, en plaza, 2¿ & 3. 
ttielus de Cnba, en bocoyes, nominal. 
1̂ mercado, firme. 

Hanteca del Oeste, en tercerolas, de $8.60 
d nominal. 

EUrluft patent Minnesota, A $4.10. 
Londres dlciemhre 6", 

Azdcnr de remolacha, nominal A 10i&i. 
áztícar centrifnga, pol. 96, A 12[. 
Idem regular refino, A 9i6. 
Consolidados, A106*, ex-lnterés. 
Uescnento, llancodclnglaterra, 2ipor 100 
Cuatro por 100 español, A 64'i, cx-lnter<58. 

I^aris diciembre 6". 
Renta 8 por 100, A101 francos 45 cts., ex-

Interés. 

{Quedagrohihida la reproducción de 

los telegramas q\ie anteceden, con arreglo 

ni articule 31 de la Jjey de Frojpiedad 

MARCADO D E AZUCARES 
Diciembre 7 de 1895. 

Cierra nuestro mercado azucarero el 
período de la presente semana b»jo el 
mismo aspecto de firmeza anteriormen­
te avisada y con noticias más favora­
bles del centro regulador, que ha seña­
lado hoy otra fracción de alza en el tipo 
de la remolacha. No tenemos, sin em­
bargo, transacciones que reseñar, colo­
cados los tenedores en actitud espec-
tante en la confianza de que el alza 
obedece á necesidades inmediatas de 
nuestro centro principal de consumo y 
que acentuada un pooo la dem inda, 
podrá oWteuerHe precio más fivorable. 

. LL4 Li. 

Cumbío» . 

SHeA^A 

FRANCIA 

4 L K M A M A . . , . 

59TAI»08 UNIDOR. 

I " 
. < eepsüol 

i T 

( i 8-1!» 

ISJ 4 19i .i.gP., o o 
>*••• vio 6 ffíinós, 
i 60 \n 

5i i 53 S P., oro 
6 fr»iio<b, 

4 6 4 | p 2 P.( uro 
«spnfiuí 6 (r«Dsés , 

; HJT. 
8J 4 9 , ' 8 V., oro 

6 franoéí. 

•ESÍUJfiNTO MRRGAN-J 
1 l i . . . . . , » -

*• aov>ia.-—TUban», 7 de Dlolembre lo 1895. - H 

N O T I C U S D E V A L O R E S . 
r i j 4 . T A ) Abrió de 88f á 88. 

NAOIONAL. 5 Corró de 88^ k 88. 

FONDOS PÜBLICOS. 

Oblig. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaolonea HlpotocarlA» del 

Kic'no. Aynntamlonta 
Bllletoi Hlpotooarion de la l i la 

de Cuba 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cnba 
Banoo Agrícola 
Banoo del Comercio, Ferrocarri­

les Unidos de la Habana j A l ­
macenes de Regla 

Compafilft de Caminos de Hierro 
do Cirdenaa T Júcaro 

Compa&ía Unida do los Ferro-
cntri.loa do Caibarlén 

Compa&ia da Caminoi de Hierro 
de Kataaz&s & Sabanilla...... 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagna la Orando 

Compatila de Caminos de Hierro 
de Oionfnegos A Vlllaclara. 

CompaBía del Ferrocarril Urbano 
Oomp. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cubana do Alumbrado Gas 
Bono» Hipotec»rlos de la Compa­

ñía de GM Consolidad» 
Oomp kfil» de Gas Hispano-Ame-

rlnana ('onsilMBda........ . 
Bonos Hipotecarlos Conrertldon 

de Qas Consolidado 
Reflnoría de Axúcar de Cirdenos. 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Erapres:» de Fomento y Navega-

cirtn del Sur 
Compañía de Almacones de De 

pósito de la H R b a n n 
Obligaciones Hipotooarias At 

Cienfuegos y Vil) aclara 
Compañía de Almacenes do Sants 

Caiallna 
Red Telefónica de la ríítb.m» 
Crédito Territorial Hipotooari< 

do la Isla de Cuba , 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara y Holguln 

Acolónos , 
Obiigaoioues.., 

Ferrocarril de S»n Cayetano f 
Vlñaloi).—Acciones 
<5blttí»clon«s 

Compa: 

Valor. 

86i á 864 

601 4 63 

88 i 102 

571 « 
Nominal 

56| i 57i 

69i á 71i 

561 á 60 

Vend 

69J 

7(>i 5 74 

59i á 63 

364 
89 
40 
Nominal, 

51 á 

224 

61 

154 4 

Sin i 

9! 

10 

110 

Nominal. 
«1 * 

Nominal. 
Nomluíl. 

Nominal. 
Nominal, 

84 

Nominal. 
Nominal. 

r,.i>cn% 7 Diciembre de 18fl5. 

BE OMO, 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 

Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 

El cabo reservista, Francisco Roflríguez Corral, 
q te en Agos'o líltimo vivía en e t̂a Capital, calle de 
Genios n. 2. donde no dan rsrón de él se servirii 
presentarse en este Gobierno Militar de 3 á 4 de la 
tarde eu dia hibil para enterarle de un asunto 
qan le interesa. 

Hsbana 3 de Diciembre de 1895.—D« O. de 8. E.— 
El Comandante Secretario, Mariano Marti, 4 5 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
Doña Coneopclón Tomás Ervlte vecina de esta 

Copital, cuyo domicilio se ignora, ee servirá presen­
tarse eu la Secretaría do este Gobierno Militar de 
3 á 4 de la tarde en di i h(íbll o'n objeto do n c'>jer 
un documento que la interesa. 
rSHabana 2 de Diciembre de 1895.—De O. do S. E. 
K i Comandatite Secretario, Mariano Marti. 4 4 

Urden do U IMata del día 7 de diciembre. 
\ H'-vuno .* i i a i DÍA 8. 

Jefe de día: £1 Teniente Corciiel del batallón de 
Ingenieros Vohintarics D Frsncicco Palaoirs, 

visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
ler. capitán. 

Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 

Hccpi'ul MllUai: Batallón Ir.genieros Voluntarios. 
BaWU U K e U i a : Aitillerih do E ĵórclto. 
Arudan'/e d - Guardia en el Gobierno Militar; XI 

2o de la Plsza, D. Carlos Batlle. 
Imíiginarta en Idora: E; 2'.' de la misma D, EEIÍ-

quo Pessino. 
Rntreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 

la Católica 
Viglltuiula: Artillería, Sar. cuarto.—Ingentern, 2? 

'dem.—Caballería de Pliarro, 49 lUom. 
Kl Coniandante Sargento Mavor, Juan Fuinln 

M U M s r c a i l . 

8S ESPEEAN 
Dio. 8 tHnda'l Condal: Voracrn» y etoalft» 

8 Sin Agustín: Vulenci». 
8 S.n Ignacio de Layóla: Mallorca. 
8 Kan Francisco: ''artagena 
8 ..j) ai IIJ;C»: Nnovi. Soíít' 

-. 8 Reina M* Cristina: (^«ruña. 
- 9 Ciudad de Cádiz: Cádiz 

9 Gallego: Liverpool y oocalas. 
11 (Unio^i Nueva^Vork 

. . 11 Saratoga: Veracrns y escalas: 
12 Gracia: Liverpool y escalas, 
13 Wliltney: Nueva-Orleans y escalas, 

. . Drizaba: Veraornz eto, 

. . 14 Julia: Puerto Rico v escalas. 

. . 14 Mari) Herrora: P. Rico y escalas. 

. . 15 City of Washiugton: Nueva-York.. 
M 15 Madrileño: Liverpool y escalas, 

15 Patiam&: Nueva-YOTÍ. 
. . 15 Poíynesia: Hambtirgo y escalas. 
- 18 Sognrr.nza: Veracrnz y escalas, 
'wk 18 Yumuri: Nueva-York. 
. . 1!» í'arollna: Liverpool y escalas. 

20 Vigilancia: Vericrns. 
. . 22 Yucatán: Nueva York 
. . 23 Baldomcro Iglesias: P. Rico y esoalso. 

35 Alava: Liverpool y escalas, 
. . 25 City of Waslilngton: Veraorniy «sdilat | 

S A L D R A N . 

Dio. 9 Sognranca: V«raoruzy escalas, 
im 10 Manuela: Puerto-Hlo>i > escalas. 
. . lü Miguel Jover: Canarios y escalas. 
. . 70 Montevideo: Cádiz. 
.- 10 lindad Condal: Nueva York. 
M 12 Séneca: Veracrux, et'>, 

12 Saricoga: Nueva York. 
. . 14 QHzaba: New Yoik. 
. . 15 Whltney New Orleocs. etc. 

i l Berenguer el Grande: Canarias y escalas. 
.« 15 Poíynesia: Hambnrgo j escala» 
ka 16 Oity of Washington: Voraonu j escalas. 

19 8oguran<a: Nueva-York. 
. . 19 Yumnri: Veraoruz y escalas, 
. . 21 Vigilanola: Nneva-Yors 
. . 23 Trmíst&n: Veraciuz y escalas, 

- 25 SaraU>ga: Veracrnz y escalas. 
. . City of Washington: Nueva York, 
.„ 28 Séneca: Nueva York. 

30 Orlsaba: Veracrns y escala*. 
. . 30 México: Nneva-Y'ork. 

31 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico v escalas. 

V A P O R E S O O S T E R C S . 

SE ESPEHAM 
Dio. 9 Moriera: de Nueritas, Gibara, Baracoa 

Santiago de Cub;. y escalas. 
. . 11 Árecnanta: en BaUbanó, de Cuba, Manza­

nillo, Santa Crui, Júcaro, Tonas, Ti ial-
' dad'y Cienfuegos. 

. . 14 María Herrera: de Pnerto-Rioao v escalas, 

. . 15 Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcero, 
' f áaft», Trlniínd j Cienfuígo», i 

. . 18 Antlnógenes Menondez, en Batabanó, pro-
cedonte de Cuba y escalas, 

. . 19 Aviléa: de Santiago de Cuba y escalas, 
.. 23 B. Iglesias: Puerto Rico y escalas. 

Enero 4 Moaaela: do Santiagode Cuba y escalas. 

8ALDHAN. 
Dlc. 8 Antlnógenes Menendox. de Batabanó para 

Cuba y escalas. 
. . 10 Manuela, para Nuevilas, P. Padre, Gibara, 

Sacna de Tlnamo, Baracoa, Guantánamo, 
T Sanliaga de Cuba. 

. . 12 Josofi tA, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Tánas, Jdcore, Santa Crui, 
Manzanillo y Santiago do «Juba. 

. . 13 Avilés, Nuevitas, Gibara y Puerto Padre, 
15 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 

Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Crm 
Manzanillo v Cuba. 

31 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y es­
calas 

Ar,A,vA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
U tarde, pva BagM y 'Jaibarién, regresando los lu­
na».—Si» despacha á bordo.—Viuda de Kulueta. 

ADKLA: do la llábana, para Sagua y Calbarién 
todo» loa n.iórcoies á las seis de l a tarde, y llegará á 
ea'fi puerto los libados 

NUEVO COBANO: de Batabanó. los domingos pri­
meros de nida incs. para Nueva Gerona y Santa Fe 
r^tonniudo los miércoles. 

COIUIK os HEKRBRA: de la Haban paara Sagua 
y Cnbktléa, todoi ¡ot sába loa 4 I .s 6 de la tarde, y 
y l(osar4 á este puerto los mlérnolet 

Í I K E T Ü B E LA U A H A M A . 

Día 6 
KNTBADA8 

De Sant Naia'.re y eecalas, en 15 Hías, vip, francés 
Lsiajetto, cap Servan, trip. 158, ton. 1375, con 
carga á Bridat, Montros y Cp. 

Dia 7. 
Cayo Hueso y Tarapa, van. 6m, Olivette, caplUn 
Houlan, trip. 62, toa. 1105, con carga geaeral á j 
Lcwtoo y linos. | 
Li/crpocl j escalas, en 28 dÍAS. vap. esp. G - ' 
l'eg), cap. Olauo. trip, 35, ton. 1515, con crga 
á O, Blanch y Cp. 

—íjantinHor y esc Añt: en 14 días, vap correo es-
n. fi il rdoi.levidei), cap. Resalt, trip. 128, tone-
lapas 3679, concargi á M. Ca'vo y Cp. 

SALIDAS. 
Día 

l'ita (Jayo Hue o j T-vop*, vap. am Olivette, cap. 
HAIUOB, 
N.e/a Y .rk VAO. am. Yacatáa cap. Riaols. 

MoTisai-ai-i-.o da ;: :r .»p,l«ro^. 
ENTRARON. 

De TA K PA y CAYO HUESO en el vapor ame • 
ricano "Oüvette." 

Sres. Don W. B. Anderson—M B .boob y señora 
—C Spetransu—W. Cii' ds—W Joeig y 2 do fa­
milia—i varisto Herrera—Bsrnardo Corrales—Juan 
F. O'Farrill—J. fljrges—María Poey—M. Marques 
— A. Z. l l.> y Btñ. ra—Eusobia Maáfíacz—Francisco 
Cob.s—Pidcrco Díaz—M. Castro—Jocé Toledo. 

De SANTANDER y eecalas en el vapor español 
"Gallego." 

Sres. Djn Podro Portillo—José A. Bañuelo—Ju­
lián do Cspadocla—F. Dtfiz—Fermín Aberastul— 
Msteo Orrechsg»—Pedso Fonteboay 1 más de f imi­
lla—Elíseo M. R'.q'icz—Atnbioiio Alvarcz—Además 
29 jornaleros. 

De SANTANDER en el vspor oorreo erp. "Mon­
tevideo " 

Srei. Don Antorio Villeg 6—Acselrao García— 
Ag ipito Gómi'z —Manuel Porníndcz—Antonio Sidio 
—Ju;in Arehusaa'—Celestino Villegas—Juan Huer­
ta—Joté Pérez Nava—Manuel Fernández—Riti Pe­
reda—Antonio Arredo1—Severine Ca'.V) Manuel 
Martiin z—I ddoro Lambería-Además 1926 pagíje-
ros militarcB. 

SALIERON 
PARA TAMPA Y CAYO HUESO, on el vapor 

am. Oiivette, 
Srgj. L Fiumicen y Sra.—Rafael M, Perara— 

Guillermo Val'é ;—J. Carey v Sra.— .T. A. Wig-
raan y Sra J A Maf, Sea. é h'j i— A. lucláa Sra. 
y hjrraano."—J. E Hal y y Sra—J. B. Cotty v her-
mains—S. B. Biner—M. J. Mitchíll y Sra—M L 
Cárter é h'ja—'J. L Btsam—J, A. I affora y Sra. 
S T. Blair y Kra—M. Nichijls, Sra. y hermana—H 
Weitz—Domlrg) Vázquez—R->8'» Valdóí—D. Chi-
bonier—B Ibín» Rodríguez—R Sara ó Hidalgo— 
Teodoro Siiart»z—Minuel CaUlá—Vicante Ferrer 
Sta. ó hijo—Manatí 8¡ vair» ó hljo--A. Guerra—L 
I Doaiiopuoz y 100 exnnrsionistas 
PARA NUEVA YORK on el vap, am. Yuca­

tán 
Srtij. D Juan Rnbrera—B, Ferrer—Antonio Ló­

pez —Joró Várela, 

SatraiSara óa oaboíajo , 
Dia 7: 

-Jctrnco. |rol. Camilla, p ' t Bonot. 100 eacoe car­
bón, 291 sacos maiz. 20 pipas aguardiente. 

-Jaruo-i, gol, Pte. de Jaruc?, pat.. 200 s, carbón. 

Dia 7: 
-Cáb'afiai, gol. Cóndor, pat. Rigó. 
• Mianina, gol. Lineo, pat Román. 
-Mantua, gol. Isabel I I , pat Fead, 
—Dtms«, gcl. Dos Amigos, pat. R'. s. 

Sucia reaíxmtx* A.Í-Í*XÍ« 
Para FiUile'ña gol. goleta ara. Ells1» g. me. mdnemy 

cp. Tmnlmore El cnp* 
— MumcTiddo, berg eep. Lnrenxo. cap. Casancvss 

por Han Román, Pita y f'p. 
— Bsrreluiia, berg. esp Clotilde, cap. Vivó, por 

J. Balci lis y CP 
Vir-.ornz, v..p f ancéi Lafayctte, cap. Servan, 
por Brida*, Montros y Cp. 
MonlPviHao, bea uniguaya Francisca Nadal, 
cap, Alsina, por Otaraendi y Cp, 
Nueva Yck , vap. am. Yucatán, cap. Reynelds, 
por Ilidftlgo y (M. 
Nnev» Y„ik, vi i Cayo Hueso, vap. am. Aransas 
rsp. n,\piipr por Galb.ín y Cp. 
Vnracrt z, vap. esp. Habana, cap. Tomasi, po 
M. Calvo y Cp. 
Paerto Rico, Cndi¿ y Barcelona, vap. esp. Moa-
teviJco, esp. Resslt, por M. Calvo y Cp, 

i3B.i*aa» q/wo »« t a n ^empachado. 
— C'ilón y escalas, vap. esp México, cap, Curoll. 

! or Mí. t^lvo y Cp. co:i 2 bles, mócar, 58,250 
lab \o.is 102 kXfak csra amarilla, 10 120 !d. pica­
dura, 140 oaecos y 2 c. ron, 544,C52 ciedlas ciga­
rros y f ittos, 

—-Cayo Tlueao y Tampa, vap am. Olivette, capi-
tín BSDIAU, por 1 twton y Haos. co v 407^ ta 
baco, 191 bultos frutas, viandas y tfcetos. 

—P<i«?ig"ulo. gol. am. KU-lelgard, cap. G oen por 
11 PUr.tol, en lastre. 

ftVOX. 
•Nu vi. Orlíions, ••ÍJ. Key West. vap. a m . Mor­
gan, cap llapaer, p)r Galban y Cp. 

•#11 •>sai> '>"»rTi.'.'tfcfc ol 'H» 6 
de Diciembre. 

AzCnat, sacos 7.040 
efiü erclus 3.940 

11 bañiles 11 
lahaeoi loioiüo». . . . . . 1.9^3.500 

j . tillas cigarros.... 
Pioaoura, kilos 
Fnitus barriles...'... 
Ron, cascos 

...... 
66.280 
3.1684 

576 
2 

4«A.06V. blCJ 
Tibar.og l»« os 
• i ' i cos toreldcs.... 
Gcjstillas cigarros... 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, k i l o s . 
Ron, caScúe 
Id. cajit.as 
r'iñas, barrili-f 

407 
.'8.250 

541.663 

i3 
140 

i 
193 

M U Í A i m VlV.lí!»fiS. 
/enims afetíin&das el 1 de diciembre, 
30 f. nuzcas Galicia, $5 q. 

409 s. arrroz semilla, $3-62 q. 
570 4. id. i d . $3 50 q. 
lnO o. bacalao. $8-75 c, 
10) o id. $8-62 q.-
75 s. Mjolcs negros Méjico, $5q, 

150 tbe bacalao H . $5 75 q . 
50 >•!. robalo $rtq. 

100 id. pescada $5 a. 
m¡ lat. almendrss Rdo,' 

R E V I S T A COMERCIAL. 
ifahana, 7 de Diciembre de 1895, 

I M J P Q a T A C l O N . 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 

sigach Buraenao el consumo y se detallan cajas de 8 
galanes ' $1-35, ídem de 9 galones á $1-50, ídem de 
10 galones á $1-60 c. Luz Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-85, á $2-95, 

ACEITE DE OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza 
moa de 18 J á 19$ rs, ar. por latas, según tamaño del 
envaso; , 

ACEITE DE MANI.—Regulares existencias. 
Cotizamos da 6 á 6} rs. la lata. 

ACEITUNAS,—Las existencias son buenas con 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas de 35 á 3 
cts. barril; las chicas en seretas de l i á 3 rs. cuñete. 

AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
segón tamaños, de 1 á 2 rs. mancuerna. 

AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza do 
$1-60 á $1-65 qíl'. 

AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamos de $5| 
á $6 garrafón, y en caja de 12 botellas de $5 á $6 
eegtin marca. 

ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2i rs. 

ALMENDRAS.—Regulares existencias. Se deta­
llan de $14iá $15q. 

ALMIDON.—El de yuca se detalla de 5i á 7 rea^ 
los arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 

ALPISTE.—Regular existencia cotizamos de $3$ 
á ' .$SihtL! ,;Í-: ví iH/if l l filflS Wi •:->•.íf 

ANIS.—Escaso, da 8 á $8i qtl. 
AÑIL.—Abundante y con moderada demanda. 

Cotizamos en bolitas, alemán y americano de $6J á 7 
qtl. En piedra ni hay ni se pi.i;». 

ARBNCONES.- Medianas existencias, y se cotiza 
de 18 á 20 cts. cajita. 

AliRO/i.—Hay buenas existencias y los tipos me­
nos limes. Se cotizan: semilla de C¡ á 7ir8, arrtoba. 
Canillas: de 8J á91rs . nr,; Faícíicia; de 7J á 71 
ar. ra. según clase. 

ATUN.—Sin exietecclas cotizamos nominal, 
AVELLANAS,—Regalaros existencias y se coti­

zan de 3 á $ i qtl, 
A VEN A,—- Li* nacional abunda y 66 cotiza de 1-95 

AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $8J á $8J 
libra y el compuesto de 7 á $ Slibra oro, 

BACALAO—El de Noruega de á $9 caja y de 
Halifax de 6J á 6¡ robalo de 4| á á $5} q. y la pesca­
da á 4í q. 

CAPE.-Hay regalares existencias y se cotiza el de 
Puerto Rico, de clases corrientes á bueno de $231 á 
23 J qtl. 

CALAMARES.—Regulares existencias y se coti­
la en } latas según marca, de $3i á $4 los 48i4. 

(¡KHOLLAS,—Las de Canarios y la Peníusula de 
28 á 32 rs. q. 

CERVEZA,—Se cotiza marca P. P. \ botellas v 
enteras á $41 docena y \ botellas y ¿ tarros á $1IJ 
neto, barril y otrai marcas de $11 á Vi barril y la 
que ae fabrica en el psís á $11-37 barril de 48 medias 
botellas ó \ tarros. Eu cajas marcas Cabeza de Pe­
rro á 53 las 24i2; Salvator y Tívoll á $22 c. de 96J 
bota y Perfección á $4 neto c. de 24[2 id. 

COMINOS.-Cotizamos el de Málaga á 9J qtl. y el 
moruno S $8^ q^l. 

_ CONSERVAS.—Los Pimientos en \ latas, ae co­
tizan á $2i docena de latas, eu i á 3i Idem; las 
Salsa do tomate i latas á 10 rs, dooena de latas y i 
á 11 reales 

COÑAC.—El francés, clases finas, se cotizan, de 
$35 á $30 el.: corriontes, de $10^ á 12 id., é inferior 
do $6 á 8J id-, según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, eegdn clase. 

CLAVOS UE COMER -Muy abu-idantes y llmi 
tada domand), cotizándose de $34 á $35 qii. 

CHORIZOS.-Los de Asturias se venden de 81 á 
10J rs. lata. 1)« Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 

ENCURTIDOS.—Los americiUius se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $4i á $5i; y á 2 id. pomos 
obicns. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta­
llándose de $ l i á $t docena, según clase. 

FIDEOS.—Los peninsulares so cotizan, clasn co­
rrientes de $5i á $6, y superiores, de $7i í $9 las I c. 
Los del puf.'; siguen delallándoso de $3 00 4 $7 las 4 c. 

FRIJOLES.—Los negros do Veracrnz neCoiir.an 
ae l i r«. ó 12J ar. y los blancos de los Estados Unidos 
de 11J á 12 rs. ar , según tamaño, y los colorados de 
á lOi ra ar. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2i á $8} 
cala sesrún marea. 

GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 7 á 71 
r». ar ; los medianos de 91 á 10 rs id.; los gordos, d« 
7 4 11 reales Id., y superiores á selectos de 13 á 17 
rs. ar. 

GINEBRA.—La de Ambnros y Ilol inda se cotiza 
do $61 4 01 garrafón, de 81 á 8J caja do frasquera y la 
elaborada en el país de $3 á $5 garrafón. 

HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $81 á 91 saco. 
Nación»] de $61 4 7\ 

H ÍOOS.—Se detallan de 4 á 41 rs. c. los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 

do á $3f 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca­

so, y se cotiza do $7 á $75 caja. El amarillo de Ro-
cemora, é $4| i \ \ caja. 

JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co­
tiza do $ 201 á $31? qtl., y otras marcas, desde $17 
á $21 qtl. 

LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
dn $22 4 $3 docena, secún su estado y clase. 

LECHE CONDENSAD A. — Se detalla, según 
marca, d« $2^ 4 3 dn. de latas 

LONGANIZAS.—Regulares existencia y se co­
tiza de 3J á 4 rs. libra. 

MANTECA.—Cotizamos on tercerolas de $10í á 
$13i "itlv y en latas, según clases, de 13 á 17 Idem. 

MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $18 á $19 qtl. y la 
holandesa de $50 á 6S id. 

MAIZ - El del país se cotiza de $41 á 4i rs, arroba 
y el de Puerto Rico de 41 á 4J rs. arroba. 

CUECES —Regulares exi.tencios y cirta deman-
d?; so notizm de 6 á 8 rs. arroba, según proceccia. 

OREGANO.—Cotizamos de 13 á $13i qtl. 
PAPAS.—Las del país no hay. Lxs omaricauas de 

$3| 4 »4 bl. y las do G .lioia é Meñ is de 13 4 14 rs. q. 
PAPEL.—El estracilla catalán 8« cotizado 33 á 

34 ci.R. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
el americano de 25 á 30 cts.. y el del pala á 45 cls. 

PASAS—Surtido y se detallan de 7 á 71 rs. caja 
l ' I MENTON.—Cort» demanda y se cotiza de $91 

áílO qtl. 
c QUE8DSI —Buenas existencias el de Patagrás se 
ot 'z v do $18 á $20 quiótal y Plandes escasea, á 28 
S\ L.—La mol tía y on grano se cotiza de 12 á 14 

rs. f • noga, 
S VK DINAS.—En latas en tomate v aceite, de lü 

s Ijí rs l,.ta, según clase y tamaño. En tabales do 
6 i 10 roa les. 

SIDRA—La nacional se cotiza de $31 á$5 c^ja, 
sehln marca. 

SUSTANCIAS—Carnesy aves do buenos surtido 
de $54 á $0 docena de latas y pcsr.ivh) de $ t j á $41 

SAL' I I I O H O N - E l de Lyou, de 6J á7rs . libra y 
del «lo Ar'éá 41 rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$171 á $23 qaintal. 

TASA JO.—Precios firmes. Cotizamos do 181 á 19 
rs. arroba. 

TD UVETA.—Se cotiza, según clase, de l l i 
$141 bt¡, 

Vrt:;j.\S—Se detallan las de Rocamora chicas 4 
$61 y (fraudes á $12i las cuatro cajas. 

VICRMOUTH —Kl doToiino fe cotiza de 71 á $10 
C según ma 0a. 

VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea 
les garrafón, según clase. 

VINO SECO.—Con regular demanda, de $8J i 
<31 barril. 

VINO DULCE.—Con demanda, de $ 3i á $4 bar-
rril. 

VINO ALELLA.—Se hacen ventas de $35 á 39 
los 4 onsrtos, según marca. 

VINO NAVARRO.—Bieaas. existencias y ooti 
zamos 'le $;)6 4 50 pipa 

VINO TINTO.—Las existencias en primeras roa 
nos son regulares y los tipos firmes, dstallándoss do 
^33 á $39pips. 

C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I B N . 
BIXUAOIÓN DB LA KMPRK8A KN LA TARDK DEL 31 » B OOTTTHKE DK 1895. 

P A R A C A ^ T A H E A S 
SHIIIÍ l>' Vt d 20 le l)ioiernl<rs la barca oip»-

Bola 1 
m M » i I T T U 17^ 

Sunaplt ú i l ) . Simóa SJSVÍU». A Imito carga y 
pas-j iros 

Para iafor n̂ s s n coa dg iaiarin Sro?. G »tb \a y 
Comp, San Ignacio 38 C 1931 23 21 N 

VAPORES CORREOS 
de li 

Compañía Trasatlántica 
(Antes de A. López y t") 

El hermoso y rápido vapor 

S a n A g u s t í n 
Saldr.l ol día 15 de Diciembre, á Jaa dos 

de la tarde, vía Caibaricn, pura 

Santa Cruz de 1» Palm?, 
Paerto de la Orotava, 

8H tü Crnz de Tenerife, 
tus Pslmae de Gran Canaria 

y Cíidfz 
Admito pasajeros y carga para dichos 

pro los quitn s di'sf utaráu del bueu trato 
que pfeta línea tiene acreditado. 

Kl vapor atracará á unp do los ^spigonfs 
de loq muelles de Luz para mayor comodi -
dad de )os soñoroa pasujeroa. 

So despachan pasajes por PUS consígoata 
ríos los Sres. M. Calvo y C;i,Oacio8 '28 y por 
los 8*8. "Sobrinos de Herrera, Son Pedro 6. 
Habafaa^ » ^ t ) i /» i ^ (i 

ACTIVO. 
O AJA: 

Banco del Comercio 
L. líulz y C» 
Contaduií.i, Cta. general. 

ConslruociÓD y servicio de 
la linea 

Oepósiloi de abastecimien 
lo 
CHÉOITOS VAHIOS 

Real Hacienda: cuenta eré 
ditos Armes 

Real Hacienda; caenta pa 
gus eu alzada 

Obligaciones á cobrar.... 
Trasportes Militares 

0OENTA8 A.MOKTIÍA.DI.KB 
Cuenta Emoréstito . . . . 
Chuno '•'J'arraa"... . 
Eitndio de proItfPff̂ Oltfn 

CUENTAS í a A N a i T O B I A S : 
Cutiuta en snsponso 

COEXTA CONTRA PEO 
DOCTOS. 

Castos do Eiplotacidn.-
DireL'obín 

Gastos id —Adrainistractóa 
Gasto;). — Extra - explota 

t m 
Reparto & ct i . de atllidadoK 

5.145 75 
26.37080 

219 39 * 31 733 

2 89(1.867 

68 Í17 

51.03001 
I 

3.450 36 
3.054»» 
5.78l|71 

184 758 30 
38 3̂  

531 90 

10 36803 
258.714 80 

27.339 61 
90.81 IOS 

Ht 

21 

63 316 

185.33S 

29 

367. 

PASIVO. 
Cailtal 

AKSPONflADI L I D A DES! 
Dividendos atracados... 
Divd ' activo n 8 C. Unida 
tleal Hacienda: cuenta Im 

puestos del 10 y 3 p3 •. 
Dloha Subsidio Industria' 
Administración del Camino 
Romaneraoián do la Ge 

renda 
Riditos de Censos 

Suma 
Obligaciones hipotecarlas. 
Intereses 

ODEK i V H V A R I A S . 
Saneamiento del Activo 
Censo 
Accionistas do Culbarióa A 

Sto. Kpirltu'. sus créditos 
Cta Real Hacienda del 
Activo 

RdsnlUs & liquidar 
PRODUCTO» OKNKRAI.KH. 
E I lo qae va do afto . . . . 
Pi- idu'-.l i por ro i l ixar. . . . 
GANANCIAS Y I-ARDIDAS 
Saldo d^ esta cao na 

$3.371,138 

111.636 
8.13» 

687 
23.231 
3.460 

98 
156 

41.410 
303.000 

3.418 

II 000 
3a5 

5» 470 
1 888 

43l.6'17 
5.781 

37 

S. E 
.$3.113 351 

í O.—Habana, 5 d» Dioiorabre d» 1895 —El Coutador Anlonin H. de Porra* 
i» interino Pe cyino García Mn-ili><;* 202í 

ORO. 

337.838 

07 613 

438.479 

7.176 

$3 i r : 35) 

81) 

9? 

-Vio. 
4 (i 

OK LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

m m m LOPBZ Y C G M P . 

91 Tapor -corroo 

M O H T K V I D E O 
capi tán Resalt , 

saldrá para 

Puerto Rico, 
C&ftz y Barcelona. 

«110 4e Diciembre t, las 4 do la tarde llevando 
la oorrespondenoU pública y de oficio. 

Admito carga y passjeros para dichos puertos. 
Tábano para Puerto Rlao y Cádiz solamente. 
Lo* pasaportes se entregarán al recibir los bllloles 
pasaje. 

Lai pólizas de carga se firmarán por los oonslgn*-
tarios antes de correrlas, s i n cuyo requisito serán nu­
la*. 

Recibe carga á b o r d o hasta e l día 7, 
T'e más pormenores Impondrán sns consignatarios 

M Oalvo y Cp,, Oficio* 28, 813~1K 

va cosabiv iec ión CPÍS. lo» r la jea A 
Hmropa, V e r a c x a s y Ceatre 

A m é r i c a , 
hará.» trw» montmalen, naUsndo 

. ¡ ivv&voxea de érate puerto l o a d l a » 
LO, SO y 30r y del do N e w - Y o r k lem 
liao l O , í tO y SO de cada mes. 

EL VAPOR CORREO 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á a L a v i n 

Saldrá para Now York ol 10 do D Iclembre á los 
4 do la tarde, 

Adrilte carga y paaajero», á lo* que as ofreeo el 
íineü trate ^uo ésta antigua Compañía (teño aorodl-
»ado ou sus diforentes lineas. 

También rooibe carga pala Inglaterra, Homburgc, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberc* y demÉs 
püertos do Enropa con oonoolmiento directo. 

La carga so recibo hasta l a víspera de la salida. 
LA oorrespondeüvta solo se rooibe en la Admln'.f-

t-aolón de Correos, 
NOTA.•—Meta Compaüfa tiene abierta J.na pólla» 

dotante, u u í p 8 , i » e B t » Kueacomo pura todc* la* de> 
más.bajo la ccal pueden ategararsc todo* loi e í e o t o i 
qno ••o •.inilmrqáen en sus vapores. 

S.)e más pormonores hnpondrác sua c o D c i g n e t a r l o t 
GiLvÁ y Cp., Oflolo» 28. 

I ÍW 12 1 K» 
•Vi 

l o : vicio r!•Knl<»»• <le vspuie aorrs im avaorlooQO* 
I r n los pnor'o» «v&qtflitoe: 
Un ova-York, 

QlanftMMi 
Progreso, 
Veraorm, 

Habana, 
SSataniar. 
Ni.ssr.n. 
^teo. de Ou&a, 

Tazpan, 
Tamploo, 
Camp<>obf. 
Frontera, 
Laiznna. 

Salidas ñ • ?(ii«Ta-7otk para 1» Habana y Mat i . 
sai. todo" loa ml^rcolns á !«* tro* de la larde, y par» 
la Habana y nTJ.crtos de Ifftfídco, todos los sábados.« 
la aliada la arde. 

Salidas do la Habana para Naova -TTork, todos i< * 
TIOTCJ; j «ábadó», 6 las cuatro en punto le i * l a r -
l». -"ivic t 'gn»: 
SENECA.." „ . . . . Novíemb 
UlTY OF WASHINGTON 
Füiy UBI Diolerab. 
YOOATAN., . . , 
SARATOGA 
OH154ABA 
.^EOÜRANCA 
VIGILANCIA 
(HT¥ Or? VfASniKGTOU 
SENECA,., 

fltlidasdfla Habana pora pur to i da Méx'.o* 
las ouatro de U tardo, oomc «lg«»: 
^ABATOGA Dlc'cmb 
VIGILANCIA 
lEGÜliANCA. 
FENECIA. . . , . , 

;ITY OF WASHINGTON, 
ÍUMDRI 
YCíMT^N 
SARATOGA , 
.lKl¿fc-tM» - v*. 

Salida» de ülonfuígos para New York vía SaaMa 
ô <ls 'luba r Nassau los miércolrs de cada dos «o-

manas com<i sigue: 
«ANTTAGO Dicltemb. 3 
NIAGARA . . 17 

t'AaAJt.A. — Hitos benuoso* v a p o i M t>un<.al(li». pn> 
la faphicí, seguridad y logularldal de «n» »l«)cs 
Ui 'u--, n.u ulida loa ewlaa ta» para pns^jarc» ei 
sn» î pacloxas ráraart.4 

0'>;iRH'Ji»OKnHWOIA.~-La oorriwpoudaneU ad-
oHtttf {Lníncman»» en !« Adnlnlstraolón »íar»»al d» 
C •>,•-;;;•>«. 

UAseA, — í a • argt i t r e c i b o ov el mnolle da C» 
ív^üqt/i oolenonte el dia a/iU»B de l i fecbs l» '» Mrtlr 

• ' voaw nmrvn U inglttarri &«SIPW 

28 
80 
5 
7 

12 
14 
19 
21 
86 
38 

7 f 
etc., 

Sur, o n 
Kl ttol 

I r ' ^ t r s c A 'os naptet ÍJ. 

V I A J E E X T R A O R D I K á E I O 

A CANARIAS 
Gran rebaja ea precio de pasajes 

1 A V I S O . 
Los vapores do la linea dé- les Sres, Jamo* E, 

Weíd fe Co. «aldrán para Nffdva Yetk, los Jueves 
y-Sábados lus cuatro en punto de la tarde, do-
biondn.estar los passjeros £ bordo antts de esa ho-
1,',. 11 ¡dalgo y Cp 

• 

1 
SOCIEOADENCOMANDITA. 

£1 vapor español 

BEB1G0E8 EL mmi 
capitán LARRANAGA 

do 5,000 toneladas, clasiñoado en el Licyd4 Inglés 
100 A 1, saldrá de cst e puerto el dia IB del aettial, á 
las 12 del día, vía Caibariéa, para 
Santa Cruz de de la Palma, 

ruerí^ de la Orotava, 
Santa Cruz Teu^ríre, 

Málaga y BarcetOiia. 
Adnüten pasteros, á quienes se dará el esmerado 

trato (¿na tan acreditada tiene á esta E i prosa. 
Para comodidad de los señores pasujero», si va­

por estará atracado al muelle de ¡os Almacenes 
de Depósito, (San Joíé) 

Ia lomarán sus consignatarios: 
C, BLANCH Y COMP. Oficios n, 20. 

Q 1969 14'3 

IteTi'.MJi Flarru Umbe­
la . \ ! 1 i é t l c8 Centra' v del 
iota. 
pncrí^n 1» Sfíxlct.. aar< 
ionr-»* a'ínerlfltne t «n e-

ÜE HIJO B E J . JOVER Y 8ERRA 
D E B.AHÜBLOIÍA 

ríll muy rápido Vapor español 

w m m i 
de 6 500 loueládas, máquiun de triple cepansióu, a-
luml>rado con !ns: eléctrica, clonlflbido en el L loy i 

100 A, 1. y construido bajo la Inspección de 
Almirantazgo inglés. 

Saldrá do la H-bnna FIJAMENTE el 16 do D i ­
ciembre íi l.-.s 10 da l.mi anana, via CAIBARIEN, 
para ' H.'fírao ftb B819DM ! ^«i V riWl 801 
Santa Cruz de la Palma, 

Poertode Orotava, 
Las Palmas de Oran Canarii, Hmt& Cruz t̂ e Tenorjí«, 

Las Palmas de Oras» Canaria 
y Barcelona. 

Admite pasfjeros y carga, INCLUSO TABACO 
para dichos puertos. 

Atracará á los almacenes de San José, 
Informarán sus consignatarios 

J . B A L C E L L S Y COMP., B. en O. 
C U B A N U M . é S . 

Ü1934 16-25 

dola Comp^nib 

L l R c a de l a s A n t i l l a s 

m m L I HABANA. 
Pata «! UAVRb j LI A Af BURGO, on •>• 

v-rtTialM «n HAITI, SANTO DO.vnNGÜ r ST. 
r i íOH VB, saldrá sobre KL 16 DK DICIEMBRE 
da -I.1.) i . rapor eoiroo alamftu, de p?rtt> d« !¿80i$ 
loñaladM 

P O L Y N E S I A 
otti)itan Shrottei. 

Alialta a a tga p a r a los citados pnorto* y tambltii 
iKasbordos con oonoolmlentos d'rectoi para un grô  
nAmoro do puerto* da EUROPA, A BtERICA .DRL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segtf.r ̂ or 
aieuoros que se faotlRaD en la casa comlgoatarl». 

NOTA.—La carga destinada á puertos an donda 
no toca el vapor, s e r á trasbordada on Qarabiurgn 6 
en «1 Havrs, a oonveulonola de la empresa. 

Esto vapor hasta nueva orden no admite pasa­
jeros. 

La carca se recibe por ol muaila 4o Oaballorta. 
La oonaipoadenola solo •« wlba an u, AdiaiaU-

Itaoltfn d» Corraos. 

A D Y B R T S I C I A I l F O R T A M T f e 
Los vapores de esta linea haoen escala on uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la lela de 
Cuba, siempre que les ofrexca oarga snfleiente para 
ameritar la escala. Dloha oarga se admite para los 
puerto* de su Itinerario y también para onalqaloi 
otro punto, con trasbordo en al llave ó Hambnrgo 

Para más pormenores dirigirle á lo* oan*lgnstario> 
salle da San Ignanlo n, 64, Apartado do Corroo 75)f 

M a M T I N r A L K T ov 
(; 1R65 in« IB N 

Pectoral de Cereza 
d e l D r . A Y E R 

ISTO TIH13SIE3 I G U J A . L J 
Tura la curación lápida do 

Resfriados, 
Toses , Gripe, 

- Y -

M a l d e G a r g a n t a * , 
Alivia la tos más adic-

livn, palia la Inflamáoióili 
do la momiirana, desprende 
lu flema y produce ua luefiq 
reparador, i'ara la cura 
(h'j (¡aiTolillo, Tos ÍM'riiia, 
y todas las afrcfionos ¡nil-
molíalos á quo son ta» 
proponeos los j/ivoncs, ño 
hay otro romedio más 
eficaz que 

El Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
P R I M E R P R E M I O EN L A S 

Exposiciones Lnivcrsalcs de Barcelona 
y Ciiicago. 

Prepunulo |>or «•! 'I>r. ,T. <', Ayer y ra. , 
I.owHI, IMiisK., i:. U. A. 

[! f/~ l'/intyuHo on (riinrild* conlrn uuil.i-
blonu baratñaj i'-i nombre de "Ayer '» 
« i , . , , , i>ori.)i-ni •• ñfcüra en i:i pntffltni», 
y í 's lá VJICI.'KID n i el ci isl.'il «le cadn lin-.co. 

P L A N T S T B A M B H i F L I N B 
á N e w Y o r k en 7 0 horam 

los rápidos vaporoB-oorreo» (iinerioanop 

MASCOTTB Y OLIVETE 
Uno de ostos vapores saldrá de esto puerto todo* 

los, miércoles y sábados, á la una d" la lardo, con 
escala en Cayo- Hueso y Tampa, donde se toman lo» 
(renes, llegando loa pnst^joro» á Nueva-Yoik. iln 
cambio alguno, pasando por JaoksonTillle, Bavauach, 
Cbarloston, Rlohmond, Washington, Piladolfla y 
Baltimore. 8e venden billetes para Nneva-Orloans, 
dt. Loui», Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estado* Cuidos, y pora Europa en combina­
ción oon las mejores líneas de vapores que tafeo de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Lo* conductores hablan el cas 
tjllaao. 

Los días de salida de yapar no so despachan para 
portes después do lao onoe de la mafiana. 

Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, 

L A W T 0 N HERMANOS 
Meroaderoa 22. altoa. 

celen toe productos do oata Refinería, no Ice 
Biiplira qne inutillcon el papol quo lleva la 
raarca de la R<?flueríft, antea de vender los 
envasee vacíos. 
• Al mismo tiempo so ion advierte quo 
cuando abriguen alguna duda respecto A la 
prooodoncia del azúcar quo han comprado, 
acudan á la Agencia do esta IWhioría en la 
Habana, callo do San Ignacio número 36, 
donde podrán comprobar si han sido 6 no 
engañados, 

0 1955 78 1 D 

E L I R I S 
COMPAÑIA DE 8EGUK08 MUTUOS 

CONTRA O C E N B I O . 
Establec ida en el a ñ o 1 8 6 6 . 

Oficinas: Empedrado ndmero 42. 
Capitalrasponsable, aro $ 20.291.068-E0 

Siniestros pagados en oro... $1.251 017 15 

Siniestros pagados en bllletos del 
Banco Español « 114.275-56 

Pól izas expedidas en Noviembre de 1895 

« 
[«presa (le Vapoies bpañola. 

Correos de las ánttDan 
Y 

£ r a a p o r t e s M i l i t a ron» 
B >BRlJSO^ 

i>« 
DB 13 JüliiiWHA 

KL VAPOR 

M A N U E L A 
CAPITÁN D, MANUEL QINKHTA 

Baldn de oste puerto el día 10 do Dlclemlx» s 
los 5 dn la UrJo, pava lo* de 

» V ÍTAÜ, 
a is MÍA, 

' 4IIIRA, 
»'«ItTAÜ l'RINOB, H A I T I . 

VKIXO >i A I T I ANO, I IAIV1. 
rilKUTO PLATA, 

••.CU. Mi. . i » > 
FDKttVO tlJJiu 

Adiniti rarga hart.u la-i cuatro da ta 'tarde del d'.a 
de la finida. 

La» pólizas para la cargo de travesía solo so sdml 
ton ha^ta «1 día anterior do la salida, 

(' O N H l O N AT ABlOt*. 
Nuarlus. dres. Vlceut» ttodrigcox f l'p. 
(Jibara: »r. l>, 'Wanuui da tlllv». 
Haranoa: Sres. Mooés y Cp, 
Cuba: Hros, Qalleeo, Messa y Cp, 
PorU-an-Prinoe; J. V. Travieso y Cp, 
Cabo 11 iltiano: Jiméue» y Cp. 
Pnerto Plata; Sucesores de Cosme Batlle. 
P^neo: Sres. ITrltse Lnndi y Cp. 
Mayapileí; Sro». Hcbulno y Cp. 
Aguadtlla: Bres, Valle, Koppfco 
Puerto-Bloo! 9r. D, Ladwlg Dnplaro 

ích y Cf. 
_ Dnplaco. 

Ha despacha D<u BUS anoKdotot San Pedro B . 9. 

Vapor e s p a ñ o l 

CAPITAN D. NEMESIO QONZALKZ 
8aldrAp»ra SA«UA y CAIBARIEN todos los 

lunes 6 los cinco i ' la tarde; Uogarii X Sagua lor 
marloB slgulcndc vlsjo ol mismo día para CalbariiSn 
4 donde lle^ari l n ini^ron'nn par la r,iftaua 

BKTOBNO. 
ftald^ii de. CalbarlAa los juovo» & los elote d> 1* 

iflwp.ma, y tocando ea Ha^ua el mUmo día, Uegari 
. 1n Habana todos lo* vierniMi por la mafiana 

NOTA-^-L^ oaiga que vaya par» la CbJoohUla pa­
gar* '¿'¡i 'JM!. lavos adomá* dol tute del vapor » 

Admite carga hasta la* 4 de la tarde el dlade Ir 
salida, C O N a t a n ATAKicm 

Ita Hat-ua la Graado; D. Gregorio Alonso, 
Bn C*U)arláa, Srca. Sobrinos ae Herrera 

¡IffetiáetoA POT sus armadores Sobrino* de flt> 
rrera, rlao Pedro n. 6. 

Y 
MERCANTILES. 

Refineila de Azucai de Cárdenas 
l i a llegado á conocimiento do la Adml 

nistración de esta Compañía quo algunos 
traílcantes pooo escrupulosos se ocupan en 
aiíquirir envases vacíos con la marca Tres 
A bejas, do nuestra propiedad, para nti l i-
zarios de nuevo con azucares áe otras Refi­
nerías. 

Sin perjuicio de llevar á lo» tribunales á 
los autores de este fraude, lo avisamos á ios 
detallistas y consumidores en general, para 
que no se dejen sorprender. 

A los W t a i t f e s r c o B f f q & f f w qx-

1 A I ) . Josd Salvador B'eliú 800 
1 á D. Joaquín O levado y Orta 2500 
l á la Sociedad Lotja de Víveres 2000O 
1 i D, Guillermo do Erro y D. Juan Es-

col á 8000 
1 á 1 >' Florentina Gouzolez del Real de 

Esoribauo 2000 
2 á O. Pedro Antonio Estanlllo 50000 
1 4 D? C.»rmen Aguln de Vllahú 700 
1 á I j . José Ramón Catb.>jal é Iglesias,.. 1I0O 
1 & D1.1 Marta Dolores y Dcfii Alejandra 

(Hsrirf .a J5CO 
I á D? Bjldomera Suiíi, viuda de Bamí-

' rer 3000 
l & D. Jofd Ramón Marnri 700 

Total 80.300 

Por una mddica cuota asegura fincas y estableci­
mientos mercantiles, y terminado el ejerolcio social 
en 31 de diciembre de cada afio, el qne ingrese sdlo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
dias que falten para su conclusión. 

Habana, 31 de Novlembr) de 1896.—El Oonsejt-
ro Director, Evaristo flnliérre».—La Comisión eje­
cutiva, Peregrino Qaroía.—Josó Crusellas, 

(.^2037 alt 4-8 

m m u m o m u ? m m 
F U N D A D A E N fíh A N O l i l i 1 6 8 9 

de Oenoféti y fíémM. 
.'."ii«•: • . CN la oallt dt Jüttii. tntrt leu dt VaraHO» 

y 8an Pedro, al lado dti café. L a Mnrin-a. 
El niiii les 10 dbl actual, á las doce, se remataran 

ñor cuenta de quien corresponda, 9] docenas obale-
c s de lana. Habana 0 de dlnlombre de 1805.—Geno-
véiyGómer. 18077 3 7 

—Kl martes 10, li Ins doce, so rematarán 40 doco-
n in Htinili. oro-i de paj lia de colores para hombre f 14 
M de 11 dtro y castor para hombre, liaban» 0 de di 
cleir.bre.le 1896 —GenoMs y Oómee. 13678 8 7 

— IC| martrs 10, á Iss doce y media, se y^matarán 
i ju<<g.> de sala Luis X V, compuesto da 10 sillas, 

un ion, I meerd iins, 2 mesas con míírmol, un os-
elo y uu aparador jarrero oon mlrmolos, on el e<.-

.i.l.i rii que ro halle. H ibana v diciembre 0 de 
Hflj —Gcnoví* y Górarz. 13079 3 7 

—Kl martes 10del aoUal á las l - so rumitarán 
^or ouenta do quien corresponda. 285 dooouasdo l l ­
eras niqucladns y de hlniro y 62 docenas leontinas 

en' huiadM H la americana 
Haliiuia 7 dn Diciembre de 1895.—Genovós y Oó-

mr». 13705 2 8 

A LOS MESADOS, 
H o y d o m i n g o , d i a 8, 
HO eslronarA el pfpati IMó'.i anunciji* 
dor «MifilieulrodeAlbiHii. 

J'IMIO 31-5 Id 8 

COSllMtA do B U E Y E S 
Doblondo adqnlrlrso dos yuntas de bueyes sanos, 

lo priniora a'zada. maestros de tiro y do cinco A HO'B 
ifiot itn e lad, para el serrloio de esto Arsenal, y a-
cordüdo por la Jauta Koonóaiioa dol Apostadero se 
prori^da li ello, so anuncia nuevamente por esto me­
dio «np dicha adquisición ÍO hará con lai fornialida-
des de subiólo verbal que tendrá lagar en U (%>-
Baifdinoi^ del Arsenal el l i del corritmto á las doce 
lol d i , sliirlo el tipo do compra el precio oe ciento 
cnnrcil'u y cuatro pesos clncueuia «cntavoi oro por 
cada j^ini», pagadero al contado; y dcldendo de|in 
BÍMir U>-i qae 099900 lomar parto eu la mili mu la 
oatitldvd do siitóroo ponos ruareuti y cinco centavos 
oro ôt nuda yunta en la Coutadurfa dc;l Depósito 
leí Esliibloi'.lmlonto. 

Artluál '- 'il.i Diciembre de 1803.—Vlcoule Ga-
llano.» ' • 

A V I S D 
Póriil presento torcer o Hoto se luce sab r̂ qason 

Ciiiitiojo do rimili.» do los mnuores II JUB de D. F d i u -
cisco S1" J u a n v iíouia. con aoUiiinoia del C u h o r o -
doro lüiyor D, Miguel San Juan y Rodrigue/., cele­
brado e n dos do dlclembro d e l oorrloate, se acordó 
sacar á iiftbllca subasta por tercera vez la c v i a c a -
l'o del Consulado nñm. 78, libro de todo gnv.i 
men, tasada on la cantidad de cinco mil O"hoat& y 
ocho yeso* y oon larebtja de na quince por cieato 
de la ••nulidad qne sirvió de tipo eu la sigua ia s u ­
bas ta después do rebajado e l vsinto y cluoo por cien­
to que en la segunda fué tasada, cuyo acto tandrft 
tif wto.el dU31 delmos de diclonabro del corriente 
iiTiu á las do:e del día en ol estudio del Dr. Ramí­
rez Cacada de O Al lano námoro volnte y dos y por 
auto el notario D. Francisco do Castro. Advlrtiendo 
á los que quieran hacer propo dcloaos que no s * i>d-
iultirá.n las que n o cubran el precio mtegro de l a 
cantidad & que h i sido rebajada su tasavúóu, y que 
os lítalos de propiedad ••«t.'ui de manifiesto en el 

logar doj remate.—Habana dos de dlclembro de mil 
ooUocieulos noventa y ciuio.—Miguel San Juan.— 
P. P, teneral Ernesto D, Chaumont—El Presidente 
Gonzalo Grana. 13645 4-6 

Admmistración del Impuesto sobro 
Consumo de Ganado, 

Aproxlmtadoaola fiestas de Navidad, días en quo 
el vecindario acostumbra saosiflear ea sus donloilios 
oordus y otros animales menores, que ettáu sujetos 
al pi go dol impuesto y cuyo sacrificio; al tenor de lo 
auo dispone e¡ arlíoalo 4'.' del pliego de condiciones 
ite eso servicio, no puede hacerse sin autorización 
previa del Rematador, deseando evitarle molestias y 
porjuidos, hago público para conocimiento general 
que, MU necesidad de proveerse de permiso pueden 
los veninos que s sf lo deseco, saori fijar en losillas 
21 y 25 del actual lochones y demás animales meno­
res que no exceda su, peso de una arroba ó sean ones 
y medio kilos, entendiéndose que eeto concesión, co 
únioanjonte psía el exclusivo consumo de sus pro­
pias familias, y on los expresados días. 

Los cartioulares ó dueCos de establecimientos que 
sacrifl inon animales sujetos al pago de dlchoi I t u -
puesto^ y sean objeto de venta, reventa é espoonla-
clón en'cualquier forma, han de proveerse anticipa­
damente del correspondiente permiso qne acredite el 
pago de sus derechos y siempre con sujecolóu al peto 
de once y medio kilos; pues los de mav orpeso han 
de ser saorifioades precisamente en los Rasaros, 

Al ffacto, los quo deseen permiso para los días 23, 
21 y 25.del aotual, pueden pasar por la oficina do 
Recamlaclón, sita callo del frlnolpe Alfonso n. 313, 
desde el día 20 en adelante y de ocho & cinco do la 
tarde. 

Con arreglo á instrnoaión y ü lo que prorlone el 
pliego de condiciones será decomisada toda oarno 
que se onbuentre sin haber llenado lai formalidades 
antes dichas 6 incurrirá en las penas qne datwmlna 
el artículo 21, 

Habaüal ' doDiciombro de 1195.—K' RflimU-
íor.^y? B? El AloMe. 1393? 17-6 
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DUBIO D E J A M á R I N á 

DOMEDÍGO 8 DE DICIESIBBE DS I 8 » t . 

PARTIDO REFORMISTA. 
Ayer á las tres y media de la tarde 

se reunió la Meea de nuestro partido, 
bajo IR presidencia del señor don Ma-
noel Valle y con asistencia de los se­
ñorea Rabsll, Oerra, Eivero y Villaver-
de, dándose cuanta de la siguiente 
carta del señor don Cjsme Blanco H e 
rrera: 

Sr. D . Manuel Valle y Fernández , Pre 
sidente accidental del Partido fíe 
for mista. 
Mi muy querido amigo y estimado 

correl igicní í io: H e quedado muy por-
prendido al enterarme por los periódi­
cos de esta tarde de que el señor Go 
toernador General me había nombrado 
Presidente do la Diputación. Indicado 
V d . por el partido para ese puesto, que 
ha venido Vd. desempeñando con el 
aplaudo de todos y co-;t generales sim 
pat ías por parte del paíej propuesto 
por dicha Corporación para el miamo 
cargo, y no bspiraudo ni pudiendo as­
pirar yo á él sin faitar á la disrjiplina 
de! partido, que en este caso pongo por 
encima de todo, creo de mi deber supli 
Ci>r6 V d . qne me autorice para reunn-
ciarlo. 

Siempre de V d . afmo. amigo y com 
pañero. 

Cosme Blanco Herrera, 
Habana, 7 de diciembre de 1895. 

E n vista de la carta que precede se 
acordó, á propuesta del señor Valle , 
manifestar al aeñ i r Blanco Herrera 
qne debe aceptar el cargo para que ha 
side nombrado, en señal de acatamieu 
to á la diaposición de la primera auto 
ridad de la Isla. 

También se acordó en esa reunión a 
cudir á saludar y dar la bienvenida al 
Beñor general Martínez Campos. 

E n cumplimiento del último de los 
acuerdos adoptados ayer por la Mesa 
de nuestro partido, acudió és ta á P a 
lacio á las cinco de la tarde, con el pro­
pósi to de saludar al Exorno. Sr. Go­
bernador General, teniendo el senti 
miento de remirarse sin haber realizado 
dicho propósito, á causa de haberse re­
tirado ya S. E . á sus habitaciones par­
ticulares. 

CARTA DE M ? A Y01 
INAUGÜ3AC1ÓN DEL GOKGBESO. 

PONDERACIÓN DE PÜBEZAS.—EL 
VETO. — LOS E E P D B LIGANOS. — E L 
PRESIDENTE DE LA OÁMARA.—LOS 
NÜEV03 REPBBSSNTANTES. — E L 
M E N S A J E . — E E L A C I O N E S J N T E R N A 
CIONALES.—LA DOOrBINA DE MON-
E O E . — L A B 3 L 1 G 5 S A N 0 I A . — D f i S E N 
GAÑO DE LOS S E P A R A T I S T A S . 

Hueva York 3 de diciembre de 1895 
I n ^ u s u r a c i ó a del Congreso. 

Completóse el gobierno de los Es ta 
dos Unidos con la reorganización pa 
rió.lica y constitaciunal de la* Cámaras 
legislativas. E l Congreso I I V de la 
Bepúbl ica inaugoró ayer, primer lunetv 
de diciembre, el período inicial de su 
legislatura, ai cual tiene forzosamente 
qne ger breve por razón de las próxi 
mas fiestas de Navidad, que siempre 
imponen nna tregua parlamentaria. 

P o n d e r a c i ó n de fuerzas. 
L a ponderación de lae fuerzas políti 

cas del nuevo Congreao eos presenta 
nna heterogeneidad de elementos en JOP 
poderes de la nación que, si en algunos 
casos puede ejercer ealudable efecto 
para impedir la imposición de leyes ar 
bitrarias y onerosas, en otros puedeeer 
obstáculo para una pronta y conv« 
niente legislación. 

E l reto. 
Tenemos al Poder Ejecutivo, con sn 

inmensa influencia y la prerogativ» 
del veto, en macos de Ice demócrata?; 
tenemos a! Sinado igualmente dividi 
do entredemósratas y republioanof; y, 
por último, tenemos á la Cámara po 
pular entregada en cuerpo y alma a 
loa republic&ncs, quienes cuentan COÍ< 
una mayoría de 111 Representantes, 
en vez de la mayoría de 91 con que 
contaban los demócratas en la Cámara 
del Congreso anterior. Este cambio 
radical de complexión es debido á la 
derrota que sufrieron los demócratas 
en casi todo el país, en las últ imas olee 
cienes. 

L o a republicanos. 
¿Cuál será la actitud de los republi­

canos d é l a Cámara en vista de los im 
portantes triunfos electorales que ha 
alcanzado su partido? ¿Interpretarán, 
acaso, el resultado del sufragio popu­
lar como una orden del pueblo sobera­
no para que se anule la legislación 
arancelaria con que el último Congreso 
demócrata desbarató el sistema ultra-
proteccionista de los republicanos ca-
piteneades por Mac Kinleyl 

Si así lo hicieren, difícil sería que el 
Senado confirmase eus medidas, si los 
Sentdores demócratas ó populitas no 
ayudan á los repnbücanop, y aun en 
ese caso, cualquier innovación legisla­
tiva en ese sentido irla á estrellarse 
contra el veto del Poder Ejecutivo. 

Sin embargo, EÍ las palabras prenun 
ciadas por el nuevo Presidente de la 
Cámara al inangnrarse las sesiones de 
ben servir do criterio para presuponer 
la actitud de la mayoría republicana en 
la próxima legislatura, hay motivo pa 
ra esperar que no se tratará de crear 
perturbación alguna en la cuestión 
arancelaria. 

Loa representantes republicanos, 
reunidos en sesión secreta el día ante 
rior, acordaron elegir para Presidente 
de la Cámara á Mr. Keed, del Estado 
de Maine, el mismo que desempeñó ese 
puesto hace cuatro aCos y que con fó 
rula de hierro y con un despotismo[que 
le valió el apodo de "Czar", tuvo á ra­
ya y metió en cintura á !a minoría de-
mecrátioa. 

E l Presidente de l a C á m a r a . 
L a reaparición do Mr. Beed en el 

estrado de la presidencia, le valió una 
ovación por parte ce BUS admiradores 
republicanos. E r a evidente que Mr. 
Eeed se gozaba en su triunfo, y que lo 
miraba como un paeo avante en el ca 
mino de sus aspiraciones á otra Pre si 
denciamás elevada. Mr. R-^ed es uno 
de los candinatos más faertes que tie­
ne el partido republicano para la Pre­
sidencia de la República, y es dft su 
poner que, desde el puesto que ahora 
ocupa, procurará trabajar con eficacia 
para aumentar sus probabilidades. 

Por esta razón, así como por la deci 
dida inflaeocia que ejerce sobre sus co 
rreligionarios, m da verdadera irapor 
tancia á sus palabras: atti es que la 
prensa estudia y comtnta su breve dis 
curso de apertura, buecando en éf a!go 
as í como un programa de la legislación 
que se proponga plantear en esta le-
gislstura la mayoría rapublic*ua dw la 
Cámara que él preside. 

Pero, como antes he apuntado, nada 
ha podido sacarse en claro de laa vagas 
y cortes frasea conque Mr. R ^ d dió 
las gracias á la Cámara por el honor 
que le había conferido, y ahora re es 
pera con curiosidad la formación de las 
diversas comisiones, para deducir de su 
composición, especialmente por lo que 
too» á l a s ponencias, la pol ít ica que se 
propone implantar en la Cámara el lea 

L o s nuevos representantes . 
Son tantos los nuevos representantes 

que han ingresado en la Cámara popu­
lar, que el exámen de las actas ocupó 
larguísimo rato, y por esta razón, e s í 
como por el tiempo que se empleó en l a 
jura de los diputados y en el sorteo de 
los asientos, hubo do diferirse hasta 
hoy la lectura del Mensaje del Presi­
dente de la República. 

E l Mensaje ] 
Hablan pronosticado algunos, y el 

vaticinio llegó hasta los periódicos, que 
el Mensaje de Mr. Cleveland causarla 
Sensación" en el pa í s por la manera 

de presentar algunos de los asuntos de 
interés público. Pero es lo cierto que 
el mensaje que hoy se ha leido en am­
bas Cámaras, nada contiene de carác­
ter extraordinario, fuera de que en él 
se ha desviado Mr. Cleveland de la cos­
tumbre inveterada que ha seguido to­
dos los Presidentes de pasar revista á 
todas las memorias ó informes anuales 
de los jefes de los varios ramos del go­
bierno que suelen acompañar al mensa­
je, 

Limítase Mr. Cleveland á llamar la 
atención del Congreso hacia dichos in­
formes y á recomendar que se tomen 
las medidas que en ellos se indican pa 
ra mejorar el servicio, y dedica el men-
Srija en teda su extens ión á exponer 
el estado de las relaciones extrangeras 
y al estudio detenido y concienzudo de 
la s i tuación económica de la Repúbl i 
ca. 

Tiene el documento bastante exten­
sión, y la circunstancia de que Mr. 
Cleveland dedica dos terceras partes á 
la dilucidación de los asuntos económi­
cos, demoestra la preferencia é impor 
tancia que da al estudio de los proble 
mas que afectan á la Hacienda. 

Mr, Cleveland hace historia sobre el 
particn'ar, pasando revista á todfts las 
disposiciones de carácter económico 
que se han diotado desde que, en 1875, 
se reasumieron en el país los pagos en 
metálico. A la malhadada ley de 1890 
qne obligaba al gobierno á comprar to 
dos los meses ana fuerte cantidad de 
plata, atribuye el Presidente la p-^rtur 
bación económica que desdo entonces 
ha sufrido el país y la alarmante expor­
tación de! metal más preciado. Como 
único remedio para normalizar la H a ­
cienda, sugiere Mr. Cleveland la gra­
dual cancelación da los greenbachs á 
medida que EC vayan redimiendo, sus­
t i tuyéndolos con bonos por pequeñas 
cantidades, á bajo tipo de interés y á 
largo plazo, autorizando al gobierno á 
vender una parte de dichos bonos en el 
extrangero á cambio de oro. E n ouan 
to á la libre acuñación de la plata, adu­
ce el Presidente nuevos argumentos pa­
ra demostrar la inconveniencia de di­
cha molida. E s t a parte del mensaje 
ha sido acogida con mucho beneplácito 
por los banqueros y hoaabres de negó 
cios de Nueva Y o r k y otros centros fi­
nancieros, quienes admiran la firme y 
prudente actitud del Presidente Cle­
veland, at í como laa sabias y previso­
ras soluciones que indica para librar al 
país de nna prolongada crisis económi­
ca. 

Relac iones internacionales 
Respecto de los asuntos t xtranjeros 

en que se ocupa Mr. Cleveland en la 
primera parte del Mensaje, los únicos 
que ofrecen particular interés p á r a l o s 
lectores del DIARIO ¿on los referentes á 
la demarcación de frontera entre Vene­
zuela y la Quayana inglesay al recono­
cimiento de la beligerancia de ¡os insu 
rrectos cubance. 

L a doctrina de Monroe 
Manifiesta Mr. Cleveland que este 

gobierno ha comunicado al de la Gran 
Bretaña, que este p a ú , siguiendo 1» 
tradicional doctrina de Monroe, se opo 
ne á toda adquisición ó extensión de 
territorio en América por parte de 
cualquiera potencia europea, y además 
le ha sugerido que la cuest ión,del des-
inde de frontera entre la Gnayana y 

Venezuela pudiera y debería someterse 
á arbitraje, A esta nota del gobierno 
de Washington no ha contestado toda­
vía el de la Gran Bretaña. 

L a bel igerancia 
E n el reconocimiento do la insurrec 

ción de Cuba como beligerancia, ocú 
pase Mr. Cleveland precisa ment« en el 
mismo tono que predije en mi última 
mrta. E l Presidente se expresa en es 
tos términos: 

" L a Is la de Cuba se halla nuevamen 
te en estado grave de perturbación. E n 
una parte considerable de la isla y ame 
nazando algunas poblaciones de la eos 
ta, existe hoy una insurrección, mis ac 
tivs en cierto modo que la anterior qne 
duró desde 1868 hasta 1878 A d e m á s 
de perturbar los intercambios comer 
cialea de la isla, en loa cuales este p^ís 
tiene la mayor participación, este fla­
grante estado de hostilidades, al pro 
mover s impatías sentimentales y un a 
poyo de carácter aventurero por parte 
de nuestro pueblo, ha puesto á este go 
bierno en el caso de hacer enórgieoa ea-
fuerzoa para que se respeten las leyes 
de neutralidad é impedir que se haga 
uso del territorio de los Estados tTnidos 
como punto de partida para ir á prestar 
auxilio á los qne se hallan en armas 
contra la soberanía española 

"Por muchas que sean las s impat ías 
tradicionales que nuestros compatrio­
tas sientan individualmente por un 
pueblo que lucha al parecer para obte 
ner más lata autonomía y más amplias 
abertades, s impatías que aumentan de 
punto al tratarse de un pueblo^vecino, 
el gobierno se halla en el deber inelu­
dible de cumplir de buena fe las reco 
nocidas obligaciones que UeVan consi­
go las relaciones internacionales. 

]So debieran nuestros conciudadanos 
dificultar el cumplimiento deese deber, 
desatendiendo las obligaciones que les 
impone su ciudadanía, la cual debiera 
moverles á noviolar cotno individuos la 
neutralidad (Jue la nación á que perte 
cen tiene que mantener en sus relacio­
nas con otros pueblos amigos. (Esta 
es una indirecta que Mr. Cleveland di­
rige á loa cubanos naturalizados culos 
Estados Unidos.) Por más que ni las 
calurosas s impatías de nuestro pueblo 
hacia los insurrectos cubano^ ni las 
pérdidas y daños materiales qne hayan 
podido resultarnos de los fútiles es­
fuerzos que hasta ahora se han hecho 
para establecer la paz y el orden; n i e l 
disgusto que hayan podido producirnos 
las crueldades que parecen dar caráo 
ter especial á esta fiera y sanguinaria 
guerra, han logrado en lo m é s mínimo 
quebrantar la determinación de este 
gobierno de cumplir todas sus obliga 
clones internacionales; sin embargo, es 
de esperar, por todos conceptos, qne 
cese pronto la desvastaoión de ese con 
flicto armado y vuelva á restablecerse 
la paz y tranquilidad en esa desgracia­
da isla, renovándose una vez más la 
actividad y bienandanza resultantes de 
pacíficas tareaerí7 

R-fiere á renglón seguido Mr. Cleve­
land el incidente á s l Aliar,ga y la hon­
rosa fioluoión que le dió el gobierno de 
Bspr,ñ»; laa gestiones que han hecho 
los cónsules de los Estados Unidos en 
Cuba para obtener el enjuiciamiento 
civil de ios ciudadanos americanos 
arrestados por las autoridades milita-
re?; el reconocimiento por parte de E í 
paña do facultades diplomáticas ea los 
cónsules de los Estados Unidos, al 
igual do los de Alemania, en virtud de 
la cláusula de nación favorecida; el pa 
go de la reclamacióa de Antonio Mora; 
la abolición de derechos diferenciales 
en Cuba y Puerto Rico sobre productos 
de los Sstados Unidos y la remisión de 
algunas fuertes mu!tas impuestas á bu 
ques norte americanos por leves faltas 
de documentación arancelaria. 

ble á la insurrección, por más que haya 
a lgún representante asaz dúctil que se 
preste á servir á los laborantes propo­
niendo alguna tontería. 

K . LENDAS. 

D e s e n g a ñ o s de los separat is tas 
Este mensaje ha sido un apabullo 

para las esperanzas del. laborantismo; 
porque, después de lo expuesto por 
Mr. Cleveland, no es posible que el 

IIPOBTÁUTE TELEGRAMA, 
Acabamos de recibir el siguiente im­

portantís imo telegrama que nos diri­
gen nuestro ilustre y querido Jefa se­
ñor Oonie de la Mortsra, y nuestro no 
menos estimado amigo el diputado re­
formista señor Amblard. 

He aquí el despacho aludido: 
DIARIO DE LA MARINA. 

H a b a n a 
RTos h a causado profunda indigna­

c i ó n que se nos a t r ibuyan concep­
tos contrarios a l i lus tre Greneral 
M a r t í n e z C a m p o s . D e s m i e n t a n e n 
absoluto tales rumores , inciertos 7 
calumniosos , pues nuestros ju ic ios 
h a n sido y son favorables a l Grene­
r a l en Jefe, por quien sent imos ad­
m i r a c i ó n , á pesar de los agrav ios 
p o l í t i c o s que h a recibido nues tra 
colectividad. 

L o s rumores y Vers iones nada fa­
vorables a l ins igne Caudi l l o que 
tanto en C u b a como en la P e n í n s u ­
la se propalan, t i enen a q u í y a h í 
otro origen, por todos conocido. 

Conde de la Molotera, 
Arturo Amblard. 

E l telegrama qne precede obedece 
sin duda á la impresión cansada en el 
ánimo de nuestros distinguidos amigos 
por la lectora de ciertos telegramas y 
sueltos, á cual más insidioso, que pubti 
có un periódico muy conocido por la 
rcraotíííi<i de sus noticias y por su in 
qnina contra los ref >rmistas. 

E n et«ta ocas ión , como en todas, ha 
quedado la verdad restablecida, en da­
ño y do«orédito del periódico que á tan 
menguados recursos apela y que tanto 
ha descendido en el concepto público. 

C O N F O R M E S . 
Refirió adose al extravío del telegra­

ma nuestro, que motivó el suelto publi 
cado ayer en el DIARIO, dice L a Discu 
sión: 

Si por equivocación de la oficina de telé­
grafos eao despacho (que por lo viato venia 
dirigido al Diario), ha llegado ¡l nosotros, 
el colega comprenderá que no hemos tenido 
culpa en el asunto. 

Como habrá comprendido el aprecia-
ble compañero, nuestras censuras, fun­
dadísimas y justificadas, no iban diri­
gidas á él, sino á los que pudieron evi 
tar tan lamentable incidente. 

Por lo demás , estamos abaolutamen 
te conf »rmea con laa siguientes apre 
elaciones del colege: 

El Diario sabe, que no es La Discusión 
la que gusta de vestirse con plumas agenas, 
contando como cuenta con mellos de infor 
mación á su alcance, qne en nada tienen 
que envidiar á los de otros periódicos de la 
Isla. 

Si se tratase de los merodeadores de noti­
cias obtenidas por otros, á fuerza de dis­
pendios, el colega podría abrigar sospechas, 
que tenemos la seguridad no se lo pueden 
oeurir respecto á nosotros. 

Edcrito lo que antecede, hemos reci­
bido nna muy atenta carta del señor 
Administrador de Comunicaciones di 
ciéndonos qu», en efecto, el citado tele­
grama nuestro, por error del ordenan­
za, fué llevado á L a Discusión, á pesar 
de venir dirigido al D I I E I O DE LA MA 
BINA. 

Agrega el señor Administrador que 
al ordenanza culpab'e de tal f i l f a le ha 
sido impuesta una multa, y que en lo 
sucesivo no se repetirán hechos como 
el que motiva estas l íneas. 

LLEGII DE LOS mmm. 
L a necesidad de que á l«8 once de la 

m a ñ a n a entre en prensa nuestra edi­
ción de la tarde nos impidió continuar 
aver la relación de la entrada de las 
tropas llegadas en el vapor Montevi 
deo. 

DESERIB AKCO 
A las once de la mañana dió co­

mienzo el desembarco, que duró cerca 
de una hora. 

R E V I S T A . 

A las doce salió da Palacio el Exorno. 
Sr. General Martínez Campos, acom 
paOado de los generales que se encuen­
tran en esta plaza, del Gobernador It í -
gional y de varios jefos. Oficiales y A-
yudantes. L a s bandas de mdsica to 
carón la marcha real y la multitud qne 
había ido creciendo por momentos has 
ta el extremo de hacerse difícil el trán­
sito, prorrumpió en vítores y aclama­
ciones. 

S. E . l legó á la cabeza de las fuerzas 
que en correcta formación lo esperaban 
y acompañado del primer jefe de cada 
batallón pasó revista á la tropa^ regre­
sando enseguida á Palacio. 

E L MARCHA 
Terminada la revista emprendieron-

dieron la marcha para los puntos en 
que habían de ser alojados, preoedidsa 
ambos batallones por las escuadras de 
gastadores de los batallones de Yolun-
tarios segunda de Ligeros é Ingenie 
ros con sus correspondientes bandas 
de música y de comisiones de jefes y 
oficiales, desfilando primero pordeiao-
ta de Palacio, cuyorf balcones se halla 
ban ocupados por el general Mart ínez 
Campos, Autoridades militares y civi 
lee, y gran número de damas y caba 
lleros. 

L a s aclamaciones y los vivas á E s ­
paña y al Ejército que daban la multi­
tud atronaban los aires, y el desfile por 
delante de la tribuna del Ayuntamiento 
ofreció un espectáculo que llenaba de 
orgullo los corazones do ios españoles y 
daba alientos al espíritu. 

E n la tribuna una comisión de seño­
ras y s tñsr i tas que la formaban las 
Iltmas. Sras. doña E l v i r a Montalvo y 
doña Adelaida Alvarez de Hernández, 
doña Carmen P . de Alvarez, doña Con­
cepción Andreu de Gafas, doña Isabel 
Viltaria de Llovet y doña Adelaida P i 
neda de Marzán, y las señoritas María 
Aguirre, María del Carmen Marzán y 
Altagraoia Sánchez, estuvieron arro 
jando durante el paeo de la tropa flores 
y palomas con cintas de los colores na 
oionales ó inscripciones alegóricas, y al 
pasar los jefes y las binderas de ambos 
cuerpos les hicieron entrega de precio 
sas coronas de flores naturales. 

Dasde los balcones de los edificios 
que rodean la Plaza de Armas, caían 
sobre los soldados grandes cantidades 
de florea y numerosas palomas. 

Cada batallón siguió el itinerario que 
en su oportunidad pnb-iesmos hasta lie 
gar á sus reapeotivos alojamientos, re 
cibiendo en todo el trayecto las mismas 

j pruebas de afecto y cariño, y los obse 

versos puntos, diat ingniéndose espe­
cialmente el que les hizo el café Euro­
pa, y del cual dimos cuenta en la edi­
ción de la tarde, 

OBSEQUIOS. 
Cuando las fuerzas llegaron á l a s for­

talezas de la Reina y del Príncipe , pre­
sentóse la Comisión de la Junta de Fes­
tejos en unión de Fabricantes de Taba­
cos para distribuir entre los soldados 
un peso, onatro tabacos y cuatro cajeti­
llas de cigarros á cada uno. 

E n diatribución tomó parte también 
nna comisión compuesta de las señoras 
Quintanar de Villaverd© y Salas de R a 
dilla y de laa señoritaa A n a Salas, Ame 
lia y Clara L u z del Campo y Josefa Ro­
dríguez, que quisieron personalmente 
distribuir los obsequios tanto en la ba­
tería de la Rs ina como en el campa­
mento del Príncipe . 

Hoy por la mañana la Comisión se 
trasladará al Morro psra obsequiar á 
los reemplazos. 

MÁS BARCOS, 
Los vaporea Oolón y Ciudad de Cádiz , 

qne directamente vienen de la Pen ín ­
sula, es probable entren en puerto en 
la tarde de hoy. 

De no efectuarlo, es peguro que ma­
ñana, lunep, llegarán al mismo tiempo 
que el Reina M a r i a Crist ina y Santiago' 

EN E L CASINO ESPAÑOL 
Frente al edifioio que ocupa el C a ­

sino Español , una Comiaión de dicha 
Sociedad, distr ibuyó ei/tre las tropas 
del batallón 'lCantabrid,,, mil quinien­
tas cajillai* de cigarros donedis con es­
te objeto por don Yicsnte Prieto, ve. 
ciño de Z i n j » 97. 

MAS TROPAS 
E l lunes se eaperan nuevos refuerzos 

militares, entre ellos el Batal lón de Si 
cilla, que desembarcará por el muelle 
da Caballería, recorriendo las callea de 
O'Reilly, por Palacio, Obispo, Mercade­
res, Ridla, Compostela y Luz , en cuyo 
muelle reembarcará en el vapor que ha 
de conducirlo á su destino. 

Entre las comisiones de loa Ayunta 
mientes de la provincia qne vinieron á 
recibir á laa tropas que llegaron ayer, 
se encontraban la de Marianao, Gua-
nabaco», Regla, San Felipe, San Nico 
lás, Qnivicán, Güira de Melena, Alquí 
zar y otras varias que no reoordames. 

El Ayuntamiento de Alqulzar, 
E l Ayuntamiento de Alquízar , de 

ssando contribuir á la mayor brillau 
tez del recibimiento hecho á laa tropas, 
envió á esta ciudad una comisión de 
su seno, compuesta del 2? Teniente A l 
oalde señor don Franoiáo> Arrechea, y 
de los concejalea señorea don Ni íolás 
Conejo, don R*m6n Méndez y don E 
milio Ribadan, enya Comiaión tomó 
parte activ.* en los festejos ce'.ebradoá 
en honor de loa nuevos refuerzos. 

Digna do aplauso ea la conducta del 
Ayuntamiento de Alquízar, por ans 
patrióticaa y oportunas iniciativas. 

NOTICIAS 
DE LA GUERRA 

(De nuestros corrf85>on«.a'es especiales.) 
( P O E TELÉGRAFO) 

D E S A N T A C L A R A 
Diciembre 7 de 1895, ) 

á las 11 y 10 m a ñ a n a , j 

ENCUENTRO CON GOMEZ Y MACEO 
L o s cabec i l las M á x i m o Grómsz y 

Antonio Maceo a travesaron e l ca­
mino de I g u a r á d Taguasco , tenien­
do un encuentro con el Coronel Se­
gura, que l l evaba u n a p e q u e ñ a co­
l u m n a con u n a impedimenta de dos­
cientos mulos . 

R E G R E S Ó . 
E l Corone l Segura q u e d ó s e en 

I g u a r á , teniendo nueve muertos y 
perdiendo algunos mulos. 

I N T E N T O F R U S T R A D O . 
L a co lumna se ba t ió bravamente , 

evitando e l copo, que era al intento 
del enemigo. 

A R B M B D Í 0 3 . 
M á x i m o G ó m e z y Antonio Maceo 

pretsnden dir igirse & l a j u r i s d i c c i ó n 
de Remedios . 

Q U I N T I N B A N D E R A S . 
E l cabec i l la negro Q u i n t í n Bande­

ras , intenta penetrar en l a j u r i s d i c -
ai<Sn de Trinidad» por Santiago. 

£ 1 Coronel H u b i n s a l i ó ayer a l en­
cuentro de B a n d e r a s . 

A S A L T O D E M A T A . 
£ll titulado g o b i e t n ó revolucionario 

q u e d ó s e en l a prov inc ia de "iruerlo 
Pr inc ipe , en l a zona comprendida 
entre los t é r m i n o s de M o r ó n 7 C i e ­
go de A v i l a . 

A Y A L i . 

OoDgrew tome aiPgúB acuerdo fAYora-lquios con que eran agasajados ea di. 

(POB COÉHEO; 

D £ ] S A N T A C L A R A 
Santa Clara 6 de d iv i embr tT 

M A X I M O G O M E Z — A N T O N I O M A 
O E O . ~ Q U I N T I N B A N D E R A . ; 

Loe dos jefes de la expedición de 
Ofieote hau atravesado el camino do 
í g n a r á á Tagaasoo por la flnort Hato 
Jul ián, habiendo sostenido un reftidt 
simo encuentro con una peque íU co­
lumna mandada por el Ooronel Segura, 
qne llevaba 200 mulos de impedimen 
ta, y que quedó en Iguará, dejando 
en el campo nueve muertos y algunos 
mulos. 

Según todas las versiones el Ooronel 
Segura se üatió tan bravamente qne 
no püdo ser copado apesar de laconsi 
derable saperioridad en n ú m e r o del u 
nemigo. 

Máximo Gómez y Maceo, con la ca 
ballería, vienen buscando la jur isdic­
ción de Remedio?; y Quintín Bander*, 
con la infantería, pretende entrar por 
Santiago, en Trinidad. 

Según todos los indicios, este último 
cabecilla debe haber sido encontrado 
por el coronel Rubin, que salió en la 
madrugada de ese día de Sancti Spí 
ritu, al frente de una regular columna 
y con deseos vivís imos de encontrar y 
b \tir al enemigo. 

E l gobierno revolucionario, que venía 
con Maceo, no ha podido pasar, que­
dando en la zona de Ciego de Avi la y 
Morón. 

A Y A L A . 

D E C I B N F T T E a O S . 
Viernes 6 de diciembre de 1895. 

E l s e ñ o r E s c r i b a n o 
H a llegido A esta ciudad en el vapor 

Antinógones Menéndez, el Oomandante 
de Bactnlo Ma7or seBor Bacribatio, el 
c u v i ' n e comisionado por laOapita­
ñí i Genet.-ai para dirigir el aoondicio-
niímieuto de las tropas expedicionarias. 
Terminada su m i a i ó D , regresará á la 
Habana, 

P a r a l a s tropas. 
E n el mismo vapor Ant inógcncs Me­

néndez, qne entró anoche procedente de 
Batabanó, han venido los fusiles Man-
ser, acémilas , municiones y todo el 
material que han de necesitar para la 
campaña los dos batallones que han de 
desembarcar muy pronto en esto puer­
to. 

L l e g a d a de tropas. 
Loa batallones de Puerto Rico y Y a 

loncia que salieron de la PeníaBula el 24 
de noviembre en I03 vapores C a t a l u ñ a 
y Santa B á r b a r a , respectivamente, son 
esperados maQana en oste puerto. L a 
llegada de los mismos será anunciada 
por medio de disparos de colu tsa. 

Obsequio á l a s tropas. 
Gomo habíamos previsto en nuestra 

correspondencia de ajer , la cantidad 
recaudada en esta ciudad para obao-
qniar á las tropas asciende á $5 000 
oro. 

Habrá rancho, donativos en dinero, 
obsequio A la tropa y á los jafes y ofl 
ciales. Gomo los batallones que se es 
porau no desembarcarán, los comisio 
nados se tr.i-i:adarán á bordo con la 
banda de música de Voluntarios y con 
objetos que t>e han do distribuir á los 
soldados. 

B a t i d a . 
E l Teniente Goronel de Artil lería se 

ñor Brul l ha batido cerca de Palmira á 
lapa i t idade Aniceto Hernández, co­
giéndole efectos y caballos. Mañana 
se esperan en és ta tres prisioneros. 

IÜÍS fuerzas adictas tuvieron sola-
mMiue nn soldado herido y un caballo 
muerto. 

fforta. 

D E H A C T C S ' Ü ' E X J O 
6 de diciembre d¿ 1395. 

L a tea 
Gontinúa éeta su cumpafla destruo 

tora, habiéndole tocado el turno en 
ta tatde de ayer, á la plataforma que 
para peaar caña tiene el Gentral "San 
ta Ro^a" de este Término y propiedad 
de D, Vicente G . Abren, situado en 
ei chucho del mismo nombre y titulado 
de "Navarro." 

Este fnó incendiado por un grupo 
compuesto do seis insurrectos y obede­
ciendo órdenes da sus cabecilla?, y des­
pués de cometido este infame acto, tre» 
tanm de desunir los rails do la línea^ 
con el objeto según parees de qqe des 
carrilase el tren, que do un momento á 
otro tenía qne cruzar, con dirocción á 
SAnta Glara, lo cual no llevaron á c a b o , 
no por falta de no haber puesto loa me 
dios para rea'izar tan bárbaro atenta­
do, sino por no serlos posible, apesar 
de ans esfuerzos y en vista de esa im 
posibilidad se retiraron, dando gritos 
á "üuba libre" y disparando al airo al­
gunos tiros, como celebrando la gran 
hazaña que aoabsban de cometer. 

N o t i f i c a c i ó n 
Este mismo grupo do rebo'des, ha 

recorrido todas las sitierías comprendi­
das tanto en este término, como el del 
vecino pneblo de L a Esperanza, noíiü 
evado á los sitieros, la prohibioióu ab-
aVutado aba^tícer araboi pueibios de 
leña, viandas, leche y otros efaoto?; ad­
virtiéndoles a! miamo tiempo, que si 
llegaba á conocimiento de ellos que no 
obedecían sua órdenes, los bmícaiían 
para ahorcarlos. 

Podro C h a v i a n o 
Bato es ©1 nombro y apellido del so-

gan lo do la partida de G j j i t o Alvarez, 
nombrado reoieutemonte. B<te es ya 
conocido por estos alrededoíO) y ade 
mfts por haber figurado en la pasada 
{íu^rra, diatingniéndose por sais ideai? 
deetrucioras. 

G-eneral Grodoy. 
E n el tren de esta mañana y acompa 

da de «na ayudantes, ha salido do San 
Juan de las Y f r a s el General de Briga 
da don Juan Godoy Alvarez, ol cual 
pitsa á hacerse cargo do au nuevo des­
tino á Sagua, d nde según la nueva or­
ganización dada «d ejército, ha sido des-
t.n ido á mandar ana brigada. 

To lo el pueblo de S*n Juan, ha sen­
tidlo la marcha de tan digno General, 
quien el corto tiempo de en permanen 
cia en el miemo, ha sabido captirse las 
si 10 p tías de todos cuantos lo haa tra­
tado, habiendo acudido á despodirio las 
autoridades, jeft-s y ofidales y laa per-
sonaa de su amistad. 

E n l a c e . 
Dentro de breve plazo se efectuará 

en este pueblo ol oniace de la encanta 
dora y virtuosa señorita doña Luiea 
Navarro, con el a precia ble joven y en 
cargado do la piaata eléctrica don 
Cándido Soto. 

Diseamos á loa nuevos cónyngea to 
da claae do feiici ladea y bienandanzas. 

Presentados . 
P^rtenrcientea á la últ ima expodí-

oió'j, qun salieron á engrosar las fllea 
iu^nrrectas, aehan presentado, acopién-
dos/- á indulto, ante la Autoridad Mili­
tar, losjóvonea don Gipriano Cordero y 
don Dfsiderio García, ambos de diez y 
seis años de edad. 

L a s i t u a c i ó n . 
Las visitas acompañadas de sus co­

rrespondientes araonazaa do incendio y 
maerte, el saqueo y loa forzoaoa reclu­
tamientos, de que vienen siendo víct i ­
mas loa que se van precisados á vivir 
en el campo, por las partida* que pu-
lu'an por eatoa contoruoa, tienet» Heno 
do inquietad y constante tomor á todo 
el mundo. 

Y po ae trata de un grupo de febel-
dea más ó menos numeroao, ni siquiera 
de una partida, según mis informee, 
aino qne son ^ariaa, aunque de ellas 
no so tiene conocimiento Cü los centroa 
ofioialea, debido á que el tomor ó el mie­
do do disgustar á los distintos cabo 
cillns, loa cuales so lo han prohibido, y 
exponorae á una venganza por parte 
de uno de óatos ei hablan ó dan parte, 
les hace Bollar loa labios á todos. 

Y como ya no se con¿oriri*t! oou lie 
vaiao caballos, monturas y armas éi las 
encuentran, sino que se llevan todo 
cuanto puede serlos do alguna utilidad 
y á machos lea quitan Insta la ropa que 
llevan puesta. 

U l Corresponsal. 

N O T I C I A S O F I C I A L E S . 
B u la Capitanía General ae recibió 

ayer un telegrama de Santa Clara, co 
munk-ado heliográflcainente á equellft 
ciudad por el Alcalde de Sancti Spíri-
tus, diciendo que atravesando Gómez y 
Maceo unidos el camino de IgnarA á 
Guaro", so encontraron con la roliimim 
del coronel Segura, que a" dWfirla á 
Sancti Spíritus, formada de pooaa raer-
zaa y 200 malas de impedimenta^ te­
niendo qne qae laroo en Iscn.^rá, dejan­
do en el campo nneva muertos y «Igu-
nos mulos. 

L \ columna se batió denodadamente, 
evitando sor copada. Loa rebolden, di­
vididos, se dirigieron hacia la jurisdic­
ción de Remedios unos, y á la de T r i ­
nidad otros. 

Ayer, á la una de la tarde, K>I!ÍÓ de 
este puerto para loa de Cayofía^Ho y 
Tampa el vapor americano Ol-vettc, 
conduciendo 140 pasajeros, contándo lo 
entro elloa loa ofitiiales ingieBes Mr. 
R. W. Barnea y W. S. ühurchiü , que 
ae dirigen á Londres por la via de Nue­
va Y01 k. 

También salió para Nueva York on 
el Olirette el señor D r . Leopoldo Icizar 
y Domínguez . 

S T J B A . S T . Á -
Ayer tarde se efectuó en Palacio, 

previa convocatoria hecha á ios ys- Rores 
ganaderos, la subasta para la adquisi­
ción de muías oou destino al ejército de 
operaoionoe. 

L t subasta fué adjudicada al señor 
D. Joan Azoue por la cantidad d i 1G0 
pceoa por acémila, durante el plazo de 
seis meses. 

REVISTA M E R I M I L 
Aeúcires.—A consecaeneia de noticias 

ttláa favorab'ea y cotizamos más altas de 
loa meroídos regalares, nuestro mercado ha 
eatade animado y firme, habiéndose efoc 
tuado transacciones de importancia. 

A l cerrar la semana nuestro mercado per­
manece quieto, debido á qua los tenedores 
piden precios más elevados, y los compra 
dores no pueden satisfacer BUS preteneío-
nes. 

El mercado cierra may firme. 
Las ventas efectuadas soni 
12,000 sacos centrífuga, polarización 94, 

á 4^ rs. ar. 
1,200 idom idem 91192, "á 4 id. 
6,000 idem idem fi 4 id. 
13.068 idem Idem 93,91, á 4 U i . 
5,381 idem idom 9 U 95i( & 4f id. 
3.000 idem Idem 94. á 4'.35 id. 
4,000 Idem idem 9ü, á 4 re. 
Se dice que también se han vendido a l ­

gunos otros lotea á precios reservados. 
Cotizamos según laa ventas hechas de 4 á 

4¿ rs. por centrífugas, polarización 90[96, 
poro machos de los tenedores piden precies 
más altos. 

Existencias en la Rabana 
Sacos. Bocoyes. 

Enl? de enero de 1895 85914 
Recibido desde esa fe­

cha 1618216 

32 

316 

Total 1701100 
Exportado 898038 

378 
322 

Existencia el 5 de d i ­
ciembre de 1893... 893122 56 

idem id id. do 1.894 86177 32 
Cambios. —Fojos. 
Cotizamos: £ larga vista, de 20 á 20i p § 

P.; Francos, de 6 á ü¿- p'g P. Currency, á 
3 dias vista, de 8 | á 9 i p § P. 

Durante l i eemma so oan vendido: 
£ 23 000 enbre Londres, á 60 d ^ , do 

19 i á 2QÍ p § P. 
Fraacos 55J,(Í00 sobro Paria, á 3 div., ¿i 

61 P. 
$230,000 sobre Nueva York, á 3 d[V., de 

8 i á 9 i P. 
Descuentos. El Biaco Español mantiene 

los !inf.(;riort?3 tipos de 10 á 12 p g anual, 
se¿cu.i plazo. 

r i ttn española. Los tipo» durante la « 0 -
mana han fluctuado entro l l i á I Í § y ce­
rraron ayer de i l i á I L j pg D. contra 
oro 

Metálico—Durante la sotnana no se ha 
importado ni«xportado enntidad alguna. 

Tabaco.—La exportación de la semana 
coninr^ndo 8,370 tercios de tabaco en rama, 
3.893.615 tabacos torcidos; 049,136 c-c.jeti­
llas de cigarros, y 8,571 i kilos de picadu­
ra, v en ló que va de año: 296,703 tercios, 
147 9^9,108 tabacos torcidos: 46 295,504 ca­
jetillas de cigarros, y 305 703i- kilos do 
picadura; coutra: 213,73'J do ios primeros, 
115.314.379 do los segundos, 33.924,730 de 
lar. terceras y 408,579^ de los últimos, en 
la misma f-icha del afio próximo pasado. 

Z'Vercíí.—Quietos y á precios nominales. 

i r a 
Diciembre 5 de 18SÍ.5. 

H é c o dias circulaba por ett i locali 
dad ta noticia de la presentación de don 
Fél ix Martel y otros que componían 
una partida enemiga, la cual merodea 
ba por estos alrededores; habiéndolo 
efectuado hoy el primero ante esta ü o 
mandancia Militar^ acompañándole don 
Tomfts Oortiú y don Marcelino Marce­
lino Martínez. Dice el primero que efec 
tuarán su presentación algunos más 

E l cabecilla Marte!, hacía algún tiem 
po que recorría l» jurisdicción de Oár 
dend>tf con una pequeña partida, que 
como eo consiguiente, producía algunas 
a'armas. 

Según do público se dice, Martel tu 
vo con el cabecilla Regino Alfonso, un 
fuerte disgusto en el que tomó parto el 
cabecilla Secundino García, resolviendo 
éste que so preeentaso ©l Mnrtel. pues 
de lo contrario, como no obadeciera BUS 
órdenes lo pasaría muy mal. 

Si alguno mán se presentase tendré 
elgusto do comunicárselo, 

So dice que ol teniente Trdjillo, que 
opera con la columna que mauda el ca-
pitén Bernard en esta jurisdicción, ha 
batido al enemigo haciéndole algunas 
bajas. 

E l corresponsal. 

PERTRECHOS D E G U E S B A 
E l vapor correo Montevideo, que en­

tró ea puerto esta mañana, trae consig-
nati-í al ef ñor üomioario de guerra 51 
c«j H «orroajeo, 84 ídem fusi.'es y 168 
í d - m mnniciones. 

Estos pertrechos perUnieoen á los ba­
tallones de Bai lén y Cantabria, que 
han llegado en el citado vapor. 

C R O N I C A C Í E ^ T i F Í C A 
esezita enpresamsnts para el 

Diarlo de la Marina. 
Madrid, octubre 23 de 1895, 

Mr. Pafcteur, eí sabio ilustre que lia 
sido gloria de Francia y ya es gloria de 
la humanidad y de nuestro siglo, ha 
muerto: y aunque las ciencias á que 
dediwtaa prodigiosa actividad intelec 
tnaí no toa de aqueilas, de las q ie por 
io regalar me ocupo ea es'oaa crónicas, 
no puedo menos de dar á su memoria 
un reepetnoeo aunque modestísimo tri­
buto de admiración. 

D e s p u é s de todo, cuantas ciencias 
existen son hermanae; y aun tratando 
de fisiología y do nr dieine, algo encou 
traré qne no sea totalmente a ge no á 
mirt síi iioues. 

Mi . F»att>ur empezó sn carrera eieu 
tífica por uno de los pcoblemtid mas cu­
riosos de la fínica, ibtiisaipcote ligado 
con la coQfititución química de los cuer­
pos. 

Haüí', MflaB y Mitsoherlich, habían 
eytudiado laa formas cristalinas de loa 
cnerpop: y este ultimo hnbía descubier­
to nn^vós y extraños horizontes. 

Fijtimos bi^n las ideas, porque se 
t i A i k de hechod sobre los cuales nada 
he dicho todavía en estos artícnlcs. 

Parece á primera vista, que las pro­
piedades todas de un cnerpo dependen 
única y exclusivamente de su composi­
ción química. Parece, que dada esta 
composición, el cuerpo queda perfecta­
mente determinado; y sin embargo no 
es así. 

Sin penetrar en el fondo del proble 
ma, porque sería dar á este artículo 
un carácter técnico que no puede tenor, 
bien puedo presentar nn ejemplo que 
óícezpa á mis lectores con toda clari­
dad uno dolos primeros problemas que 
estudió ol sabio ilustre, cuya pérdida 
dep ora hoy,|no solo la Francia , sino 
todas las naciones civilizadas. 

Supongamos un cuerpo compuesto 
de cuatro molécular. tres de ellas igua­
les; es decir, pertenecientes al mismo 
cuerpo simple; y representémoslas por 
tres bolas negras: la cuarta, pertenecien­
te & otro cuerpo simple, que podremos 
representar por una bola blanca. 

E^tas cuatro bolas, q u é t\on cuatro 
átomos simbólicos, constitaj-en la mo 
lécula de un cuerpo compueeto: y mi 
lloncs y millones de estas moiéculas 
forman una masa determinad» de! 
cuerpo de que so trata. 

Parece a primera vista—y estas fue 
ron las ideas dominantesj en la química 
durante muchos años—que con tal que 
un cuerpo estuviera compuesto por 
ejemplo de lastres bolas npigrasyde 
una blanca, el cuerpo eierapre sería el 
mi^mo, y las mismas eus propiedades. 

Mr. Pastenr que siempre tuvo ten­
dencia á penetrar en el fondo de las co-
sap; a estudiar la agrupftcióa molecular 
do los cuerpos inorgánicos, y á estu­
diar, mas tarde, k-s elementos diíeren-
oiales de la vída, fué uno de los prime 
roa en destruir tales creencias, que fue­
ron como creenoiae infantités de Jos qní 
micos, acudiendo á ánp de ios anali­
zadores más sutiles de que la fínica dis 
pone: á saber, al rayo de luz polariza­
d a 

Y , á priori, si es que á priori pn.eper. 
adivinarse estas cosas, hobiéraneo pedí 
do adivinar las nnevaa leyes, en cuya 
invest igación se empeñaba Mr, F a s 

i .teuF, 

ó dice, por el contrario: "póngase reme* 
dio; existe la enfermedad/' 

Y no solo la niega ó Ja ufirraa, sino 
que marca matematícauente so grado 
de intensidad: tantos gramos de aaúcar 
por cada mil gramos tle líquido. 

De pnerte qne aquellas lacnbracioae» 
de la fií-ica raatenDáíicí; aquellos áto­
mos de éter v ibranío en linea recta; 
aquellos pianos de polarización que al 
parecer solo eran conceptos puramente 
geométricos, han venido á encenzaren 
doloreá y en esperanzas bumanas, ad-
quM'mdo la mnyor atilidad prájtioa 
que pueda imaginarse, puesto que lu­
chan como a u x i ü i r e s poderosos de la 
vida. 

os extrañe, pues, á nuestros lectO' 
res que dediquemos toda la próxima 
crónica al estudio de la luz polarizada, 
toda vez que ea teoría, como veremos, 
que se enlaza con el estudio de loa cuer­
pos cristalinos y con los primeros eatn-
di os de Paeteur. 

JOSÉ ECHEGARA.Y. 

La Cruz Eoja. 
U n a comifdóa muy nutrida de seño­

ras de L a Cruz Roja, ha visitado ayer 
tardo al General Martínez Campos, con 
objeto de poner á su disposición los fon­
dos recaudados en el Bazar Benéfico 
de dicha inst i tución, estab'ecido en el 
local que ocupa el Gasino Español. 

E l Bazar de la "Cruz Roja." 
Relación de lo recaudado en el Ba­

zar del Gasino Español: 
ORO PLATA. 

Recaudado el d ia5 . $ 29 69 $ 90 90 
Suma anterior 3007 33 16469 75 

S u m a . . $ 3037 02 16560 65 

EN COBRE 

Noviembre o $ 
Suma anterior— 

10 
79 45 

de 

Total § 79 55 
Hoy corresponde la venta de pápele 

tas á l a 
Srta. D* Lucero Luengo. 

. . Adolfina de la Puente 
Mantecón. 

. . . . Rosa Marrero do Prieto. 

. . . . Rosa Pradere do Valles. 

NECROLOGIA 
E n la mañana de ayer recibió cris­

tiana sepnltara el cadáver de la respe­
table y bondadosa señora DR Gertru­
dis Rueda, viuda de Hernández. Con 
este motivo damos el más sentido pésa­
me á nuestro amigo D . Jnan Hernán­
dez y Segundo, así como á BU aprecia-
ble familia. 

E n uno de los primeros dias de la ac­
tual semana fueron conducidos al Ce­
menterio do Regla los restos mortales 
d e l I a b o i i o o j ó v e n D . Qdilio Bretón, em­
pleado que fué en el Centro de Detallis­
tas, donde so conquistó generales sim­
patías por su inteligencia, honradez y 
otras bellas prendas personales. 

Enviamos á su familia la expresión 
de nuestro pésame, por la irreparable 
pérdida que ha sufrido. ¡Ea paz des-
cansel 

E n primer lugar, ocurre que forman­
do nn tetraedro ó pirámide triangular 
con cuatro bolas colocadas en los vér 
tioep, las dimensiones del tetaedro po­
drán va i ia i : y do esta idea puede nacer 
en efr1't).'o q u e d s p s é * se ha llama 
do alotrepia para los cuerpos simplet; 
isomeria para /oscuerpos Í onpnrstos. 

P^rn presoutdamoa do ente cuevo 
prob ema., cuyo estudio nos l levaría 
muy Ujos , y í*apoi)g»mos que las di-
menetónes de! tetraedro (ó pirámide 
triangalat) están perfeetsmente derer-
minsdKR por las c.or.dicionea de equili 
brio.de Us cuatro moléíju'a*; pues fcúa 
así y todo, ni en eí tetraedro queda de 
terminado en absoluto, ni la molécula 
compuesta de las tres bolas negras y 
de la bola blanca e« «mea. 

L a s dos manos de teda persona son 
iguales, s egún dioe el vulgf; y &in em 
bargo, hjos de ser iguiles son opuestas. 

h% nmuo derecha—pceacindiendo de 
pequeñas diferencias—y aun suponien­
do que tenga las mismas dimensiones 
que la izquierda, lejos de ser igual á la 
izqoierda jamás podría confundirse con 
ella. 

Sn pongamos que son penetrables y 
procuremos superponerlas y cor.fan-
dirlaa con el pensamiento; pues si tal 
i n t e n t á s e m o s , jamás lo oonseguiría-
mos. 

U n á m o s l a s por las palmas y con la 
imaginación hagamos que se penetren: 
en este caso la palma de cada ana de 
el l»s iría á unirse al anverso. 

Y si ias colocamos de modo que las 
palmas so confundan, y que se confun­
dan loo anversos, los dedos quedarán en 
posición invertida: loados pu'gares, de 
distinto lado; y sobro cada dedo peque­
ño el lado opuesto del dedo pequeño de 
la mano contraria. 

E s decir, que nuestras dos manos, 
lejos de ser iguales son totalmente o 
puestas, como anunciamos a l empezar. 

Por eso en geometría no se diría que 
son iguales, sino que son s imétr icas : 
cada una de las manos es como la ima­
gen de la otra vista en u a espejo. Por­
que tampoco an objeto y su imagen 
puede decirse que son iguales, sino 
que fon simétricos también. T esto ya 
lo sabe todo el mundo; todo el mundo 
sabe, repetimos, que la imagen del lado 
derecho es el lado izquierdo de la ima­
gen. 

Pues estas ideas tan elementales y 
tan sencillas, se aplican á los proble­
mas más hondos de la química, y tras 
estas ideas empeñóse el genio naciente 
do Pastear en los comienzos de sn ca­
rrera. 

í fo ; un cuerpo no es tá determinado, 
porque oa su molécula e n t í e n tres bo­
las negras y una blanca; y esto aún 
dado caso, que es tén determinadas de 
magnitud las distancias de las bolas, ó 
sea las aristas del tetraedro. 

Porque, en efecto, imaginemos que 
se coloca la figura c ompuesta de las 
tres bolas negras y de la bola blanca 
delante de un espejo: pues la imagen, 
lejos de sor igual á la molécula en sí, 
será opuesta; en vez de estar colocada 
la bola blanca á la derecha del plano 
que determinen las tres bolas negras, 
estará colocada á la izquierda. 

Ahora bien; la naturaleza en sus i n ­
finitas combinaciones sabe ©alizar una 
y otra agrupación; una y otra molécu 
la; la molécula do sn imagen. Y por lo 
tanto, con las mismas sustancias qní 
micas, entrando en las mismas propor 
clones, tres negras y una bUnca, pe 
sando lo mismo, y aun teniendo dimen­
siones idénticas, la naturaleza, repito, 
sabe formar dos cuerpos radicalmente 
opuestos é inconfundibles . 

Acaso tengan las mismas propieda 
des químicas pero no tendrán las mis­
mas propiedades físicas, y esto fué lo 
que demostró Pastenr presentando á 
ftír. Biot algunos de estos admirables 
ejemplos de difiimetría molecular. 

Cuando el venerable sabio se con­
venció de la realidad de los hechos por 
Pastenr íuune iades , s intióse honda-
mynte conmovido, y abrazando á F a s 
téiar, exclamó: "no lo extrañes , hijo 
mí; he amado tanto la ciencia, que esto 
que etítoy viendo me ha^e saltar el cora­
zón de alegría." 

¿Y cómo puede penetrar si pensa­
miento y con el pensamiento el método 
experimental, en eatos mundos de lo 
iiítinitamente pequeño á que Pastenr 
tuvo siempre tanta íf iciónl 

¿Cómo ol ser humano, de sentidos tan 
torpáb, do tacto tan grosero, de ojos tan 
débiles é impotente?, puede palpar las 
moléculas de loa cuerpos compuestos, 
y puede ver la disposición en que están 
agrnpadíia en ellag los átomos de loa 
cuerpos simples que ¡a constituyen! 

¿Cómo podía meterse Mr. Pastear en 
estos espacios infinitesimales para sa­
ber que en un cuerpo la bola blanca 
estaba á la derecha de las tres bolas 
negras y que en otro cuerpo de la misma 
combinación química y al parecer idén­
tico al primero, estaba á la izquierda? 

Y a lo hemos dicho: por medio de la 
luz polarizada. Pero de la luz polariza 
da, nunca hemos hablado en estas eró 
nicas, y aquí tenemos que abrir un 
paréntesis para explicar á nuestros 
lectores este fenómeno, que es uno de 
ios más admirables de la óptica. 

| L a luz polarizada! Hubo un tiempo, 
en que cualquiera, que alardease de 
espirita práctico, se hubiera podido 
reír de estas sutiles y casi matemáticas 
lucubraciones. 

L a vibración del éter; las curvas do 
vibración; la transformación de estas 
curvas eu l íneas rectas; el rayo do luz 
que se propega; la honda luminosa quo 
se extiende; las l íneas de vibración que 
se orientan! Todo esto hubieran sido 
palabras y no más que palabras, como 
dioe Hauslet. 

¡Delirios de sabio; pura fantasmago 
ría; sueños sin realidad, juegos sin sus­
tancia! 

^Para qué sirve todo eso? hubiera 
podido decir cualquier individuo de loa 
de la buena cepa de las personas práo-
ticas y positivas. 

Todo eso de Ja luz polarizada y del 
plano de polarización ¿para qué sirve? 
¿Dá un pedazo más de pan al hambrien­
to? ¿Tin girón de paño con que cubrirse 
al desnudo? ¿Qué necesidad satisface? 
¿Qué latido de dolor disminuye? ¿Qué 
vibración do placer acrecienta? Todo 
eso, hubiera podido concluir diciendo el 

.criticó á que nos referimos, podrá en­
tretener mucho á los sabios, que á ve­
ces parec-en niños por su inocencia, pero 
no tiene ninguna utilidad práctica; y 
oenparse do esos tiquis miquis científl 
coa es consumir el tiempo en pura pér 
dida. 

Hoy ¿quién se atrevería á proferir 
heregías semejantes? 

Y si hay quien lo dude, vamos á ver­
lo con un ejemplo. 

Existe una enfermedad que es un 
sarcasmo. 

Lenta, pero segura; traidora y cruel; 
y á la vez mansa y melosa. 

No: se anuncia con oí dolor, antes ma 
ta coú sus dulzuras. 

Laa fuerzas faltan poco á poco; y el 
organismo se va deshaciando, no en 
pus repugnante, ni en sangre que alar­
ma; sino, casi pudiera decirse, que en 
materia azucarada. 

Hace irreparable la más ligera herida; 
y hace mortal onalqoier enfermedad, 
aunque no lo sea por sí. 

Ya;se comprende que hablamos de la 
diabetes. Enfermedad que acaso sea an­
tigua; pero que solo en tiempos moder­
nos se ha estudiado-y se ha clasificado, 
merced á los progresos de la ciencia. 

Map, para curarla} es ante todo, pre­
ciso, hacer constar su existencia. 

Y bien; ésa teoría de la luz poraliza-
da, tan abstracta, tan inútil á primera 
vista, tan apartada de la realidad, sue­
ño vacío y sin consistencia, á la reali­
dad desciende triunfante y vencedora. 

E l rayo de luz poIarizado,ÜRl atrave-
sai ea un sencillo aparato ciertos líqui­
dos ó secreciones del organismo, dice 
como si fuera un Dios infalible: "fuera Amablemente invitado por el perso ' 
todo temor; la enfermedad no existe:''• nal de loa cuerpos de Sanidai y Admi' 

NOTICIAS JÜDICIALE?. 
PROTOCOLO 

Con fecha de ayer el señor Juez de 1R in-
tancia de Jaruco, por fallecimiento del No­
tario de esa ciudad don Jacinto Yillageliú y 
Mandía, hizo entrega del protocolo del fina­
do al notario de esta capital Ldo. D. Alfre­
do Villageliú é Irola. 

Sala de lo C i v i l . 
Autos seguidos por los Sres. Mañach f 

Kodrígaez Hiera, contra D. José García dft 
la Vega, sobre pesos. Letrados: Ldo. Pa-
gadizábal. Procarador: Sr. Pereira. Juz­
gado, de la Cat 3dral. 

—Incidente cobre administración de bie­
nes, promovido en loa seguidos por don An­
tonio Santiago, contra D . Francisco Fari­
ñas. Letrados: Licenciados Montes. Procu­
rador: Sr. Tejera. Juzgado, del Cerro. 

Secretarlo, Ldo. L a Torro. 
JUICIOS O R A L E S 

Sección 1* 
Contra Cecilia Herrera, por hurto. Po­

nente: Sr. Presidente. Fiscal: eeñor Edel-
man. Defensor: Ldo, Castellanos. Procu­
rador: señor Yillar. Juzgado, Guadalupe. 

Contra José Brizuela y otros, por robo. 
Ponente: señor Maya.1! Fiscal: Sr. Edelmán. 
Defensores: Ldos. Cerra y Reyes. Procura­
dores: Sres. Pereira y López. Juzgado, de 
Guadalupe. 

Contra Abelardo Campanioni, por lesio­
nes. Ponente: señor Presidente. Fiscal: 'se­
ñor Edelman. Defensor Dr. González Sa-
rrain. Procurador: señor López. Jazgado, 
de Guadalupe. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección?,': 
Contra José Paredes, por lesiones. Ponen­

te: señor Pardo. Fiscal: señor Villar. De­
fensor: Ldo. Castellanos. Procurador: Sr. Ló­
pez.Jazgado; de Belén. 

Contra Nicolás Valdós, por hurto. Po­
nente: señor: señor Navarro. Fiscal, señor 
Villar. Defensor: Ldo. Bernal. Procura­
dor: Sr. Mayorga. Juzgado, de Güines. 

Secretario. Ldo. Llerandi. 
Sección 3* 

Contra José Várela, por disparo. Fiscal 
señor Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Wa-
rren. Procurador: señor Serling. Juzgado, 
del Cerro. 

Contra José J . Díaz, por estafa. Fiscal: 
señor Martínez Ayala. Defensor; Dr. Sán­
chez. Procurador: Sr. Sterling. .Juzgado, 
de Bejucal. 

Contra Pedro Qoirós, por '.lesiones. Fis­
cal: señor Martínez Ayala. Defensor: Ldo. 
Vidal. Procurador: señor Pereira. Juzga­
do, de Bejucal, 

Secretario^ Hernández. 

ADUANA D E L A HABANA. 
EBOAUDAOIÓK. 

Fesos. Üt9. 

E l 7 de diciembre $ 17.164 70 

OEOIICA alHIEAL-
Pata Nueva York salió ayer el vapor 

americano Yucatán, conduciendo á BU 
bordo cinco pasajerop. 

So ha dispuesto la creación de una 
escuela incompleta de niños en el ba­
rrio Sábalo, del término municipal de 
Guano. 

H a sido nombrado maestro auxiliar 
de la escuela superior anexa á la nor­
mal de Matanzas de esta Isla, D . José 
Pintos y Reina. 

Se han concedido tres meses de pró­
rroga al médico do la cárcel de Guano 
D. Leandro Janches. 

H a sido separado del servicio el se­
gundo vigía de Trinidad D . Manuel J . 
Mendoza. 

Se ha concedido anticipo de examen 
de las asignaturas del 6? grupo de la 
facultad de medicina al alumno dou 
Luis Medel. 

También se han concedido á D. Pedro 
Gi l Rico el establecimiento de un taller 
de sombrerería en el Presidio Departa­
mental de la Habana. 

H a sido declarado cesante el colador 
de policía de la provincia de Matanzas, 
D . Francisco Pellez López, nombrán­
dose en su lugar á D. Amiigío Abril. 

BRILLANTE FIESTA 
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B'straoKín M'ütar , he tenido ]» er.tltv 
£,•'•(''• rir };ir íirfr flraíV'TH! á 'a P« = 
Ifimnidad rHipiosa qno ftl Hospital Mi 
litar do osta cindad dedica anualmente 
á HU patrono San Antonio. 

La capilla de ose gran establecimien­
to, decorada con aencillez y gusto ex­
quisito, apenas podía contener la in­
mensa concurrencia qne desde muy 
tempraDo la había ocnpado, y en la que 
se contaban distinguidas damas de 
naeKtra sociedad, el Bíiflor Intendente 
militar y una multitud de jd'ea y cñcia-
'lea de tedas las armas. 

Í31 Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo, que 
había dado la comunión eu las primeras 
horas de la mañana á namerosos enfer 
moa, asistió á la íissta de medio Ponti­
fical. 

E l Pbro. D . Agust ín Olotel, capellán 
del eetablccimiento, pronunció un elo-
caento sermón de actualidad,que impre­
sionó vivamente á eu auditorio. 

En la parto musical so t jecntó, bajo 
la dirección del prcíosor snílor Aniézua, 
la aiisa de And revi, á cuatro vocea y 
orqaeLta, intercalándose «n ella el fa-
mopo Vreio del maestro Mercadante. 

A laooi.dusión de la ílesta tuve el 
guato de recorrer el hospital, acompa 
ñ;ido de un seSor cfl^ial del cuerpo de 
Administración militar, quedando en-
Cüiitado «1 penetrar en aquellas iumen-
8;is salas, en donde son prolijamente a-
aistidos por facultativos militares de 
reconocida pericia, y por inteligentes 
religiosae, móa de seiscientos enfermos. 

La botica, lavaderos, baños de varias 
clüHes, despensa, cocina, todo en ílo, 
marcha en el Hospital Militar de la 
Habana con tal orden, con tanta limpie 
za y precisión, que si dicho estableci­
miento es honra del país que lo sostie­
ne, dignos son de admiración y aplauso 
los que á su frente le atieudeii y sirven 
oongran inteligencia, con ciiatiana ab 
negación y con inusitada solicitud y es­
mero. 

SEBAFÍN RAMÍREZ. 

ENLACE.—Ea la mañana de ayer 
unieron sus destinos para siempre, por 
medio del sacramento del matrimonio, 
ea la iglesia parroquial de la Salud, la 
bella y discreta «t ñorita María de las 
Mercedes Jiménez y Ponset, y el apre-
ciable caballero don José üordero y 
Alvarez, Comandante de Infantería y 
Booretario de la Subinspecoión de Vo­
luntarios. 

La feliz pareja recibió las bendiciones 
do Fray E-tanlslao, Carmelita Descal­
zo, sñ-ndo apadrinada por la señora 
doña Meroides Ponset, viuda de J i m é ­
nez, m»dre de la desposada, y el señor 
don Leopoldo Ortega, Teniente Coronel 
de Infantería. 

La ceremonia canóniga y c iv i l se 
et'eotart eolamento en presencia ds los 
fimiliares y amigos íntimos de los con-
tajentes, á cansa de guwrdar luto la 
novio. M i l felicidades á los nuevos es­
posos. 

Los TEATROS,—Según los progra 
man recibidos eu esta redacción, las 
fuiijioncs combinadas para hoy, do 
mingo, se efectuarán en el orden si-
goleute: 

l'ayrct. — Oran festiva! organizado 
por el ^Centro Asturiano," destinán-
áom la quinta parte del producto t " L a 
Oruz K ja." 

Progr^raa: Sinfonía.—Aires provin 
ciak s, por D. U. Pereir».—Dúo de ba-
iltoiio y bajo de i Pur i toni . por loa se 
íiores Palón y Eapina (J. L ) , bajo la 
dlreooióu del maestro Campos.— Pri 
BM c acto (1H Marina., por la Compaflía de 
Zuzueladel tnif-mo teatro.—La Coral 
Gallega y i:* Coral Astniiana cantarán 
¡Gloria á España! , dirigida^ por el 
maestro Chañé.—Segundo acto de Ma 
riña. A las ocho. 

AÍW/m.—Compañía Popular. A launa 
de la turde; la ópoia en cuatro actou Wl 
Trovadur, con rehaj)-» de precios. 

Compañía do Zarzuela. Función por 
tandas.—A las tiete y media: L a Gza 
rina, por Concepción Martínez.—A las 
ocho y media y nueve y media: los dos 
ación de Marina, uor la notable afieio-
nífla Mrtnut lita Tejedor.—A las die» y 
medn: OaramelOj por la citada Con-
cba. 

írijoa. — Compañía dfl Variedades. 
El Coronel l'abillones, á las dos de 
la tarde rbfequiará á los niños con 
una amuiltima fanoióu, ea la que de-
botarAu nnevon artistas. También en 
la piHiw, colocada en el escenario, tra 
bajar/in nn perro ecuestre y caballón 
enliheitad. Por último, obsequio de 
jOgoetetj para loa nenes, y pantomima. 

Compañía do Salas. Novena ropre-
sentucióu de la opereta L a Baraouta, 
en doí? actos. Canciones francesas, au-
dalnzüa y del país, al final de cada arito. 
A las ocho. 

A las diee y media d é l a neche: Baile 
do K^IR ron Jas orquestas de. E . Valen-
roela y JV). Méndez, las que tocarán 
nuevos y bulliciosos danzones. L a bien 
organizada m-coión de bastoneros se 
cuidará did orden iaterio^ á fin de que 
todo el mando so divierta sin molestar 
al prójimo. 

PBÑSAMIBKTOB Da 'CORAI.IA." — 
Entre enanjorades, el amor es ol aroma 
de ih rosa, y la pasión, jas espinas de 
la oropin flor. 

E l amor se sati í f jce con el manjar de 
la intoligenoia: la pasión con las valga 
ridndes de la tierra. 

Todo lo que el amor nos eleva, la pa­
sión nos hace descender. 

Noclies de insomnio, dulces ensue­
ños, Bu t i ros y lágnmaa esto es el 
amor. Noohes desesperantes, volcáni­
cos ponyaunentos, ansias y palpitacio-
ne» be ahí la pasión. 

KiiTiiETA EN E L VEDADO.—Progra­
ma de la (/ ue debe efectuarse allí esta 
tardt., do 4 á G, por la banda Santa Ce 
cilia, qne dirige el maestro Baln^: 

Polka "Au paya du soltil," Laget. 
Obertma "Lo Corquerant,"C;>vaert. 
CavaVcria Jxusticona, ¡neludio, intro 

aúooióu y ópro, y escena y saüda de Al-
fio, AUf-cagüi. 

rout-iwurrl de zarzuelas: polka de 
•'OAíliz," tango del 4iHermano Balta-
8i»r," serenata de 1 Los Lobos Marinos," 
habanera de "Bola 30," danza de los 
negritos do ''Cidiz," giraldida de "Bo­
la 30" y zamacueca do "Los Sobrinos 
del Capitán Grant," arreglo do Gil 

A petición, "Saraoliaga," vals por A . 
Pt-ñee, arreglo do Raluy. 

Paeo doblo, N . 
iíOVEDADKS EN " L A MARINA."— 

Deede el lunes de la anterior semana 
se exhibo en las vidrieras de la pelete­
ría que da tono á loa Portales de Luz , 
el fresco y cómodo borceguí lona blan­
ca, corte especial, construido en la fá­
brica qne aquel establecimiento poeóe 
eu las Baleares. 

Y entro varias claeen,de reciente mo 
da, bechos do b?cerro y charol francés, 
expresamente para la juventud elegan­
te, sobresale el zapato CabriQana, ne­
gro, con solapa, cuyo hormaje^stilo in-
gléti, es del todo original y exclueivo do 
la referida fábrica. 

E l zapato Cabriñana — tiene forma 
cortoeana,—supera A Ift forma antigua, 
—y el que lo lleva en la Habana—cual 
qnier chanchullo averigua. 

CABOS SUELTOS.—Deseo ft las Con­
cepciones—que lean estos renglones,— 
en su espléndido natal,—rancho goce 
e^piritmii—y también muchos doblo 
nos. 

—Por conduoto de " L a Ceiba", alma­
cén y í ibric^ ¿te sombreros de D . Nar­
ciso 8. Caso, Monte esquina ó Aguila, 
se nos ha obsequindocon media docena 
de almanaques exfoliadores para 189G, 

tos cuales lucen bonitos cromos reptí-
-enrai rJo ninj.'resde bdli^eá drsiumbra 
dora. Gracias por el recuerdo. 

— E l Brazo Fuerto, antiguo y famoso 
almacén de víveres finos, recientemente 
reformado en todas BUS partes, distribu­
ye á domicilio unos catálogos de interés 
para las familias. Aquella casa es una 
especialidad en vinos de mesa y postres, 
así como en el "cafó ca^aoollllo',, que 
tanto crédito ha dado al establecimien­
to durante medio siglo. I d 4 O'Keilly, 28. 

FUólÓN DB TRES AGRÜPAOIONHS 
MUSICALES.—Hemos sido cor^ócmonte 
invitados para la Asamblea que debe 
verificarse hoy, domingo, á la una de 
la tarde, en el Gran Teatro de Tacón, y 
eu cuyo acto las conocidas sociedades, 
corales "Ecos do Galicia'', aHérculeft' 
y "Glorias do Galicift", darán cuenta 
de su fusión en una que llevará el nom­
bre de Sociedad Coral Gallega. E n la 
propia Asamblea so nombrará la Junta 
Directiva, y, según la candidatnra que 
tenemos á la vista, se ha procedido con 
estricta justicia al designar las perso­
nalidades quo la forman. 

EXPOSICIÓN IMPBFIAI..—Son de pal­
pitante ectualidad las vistas, tomadas 
en ol teatro de la guerra, qne «e «xhi 
ben en el magnlfl o panorama sito on 
Prado, ju^to al Ca«rtel do Bomberos 
del Comercio. Entro olían íiguren el 
tren volado por la dinamitf», la muerte 
del cabecilla Acea, el tren quemado por 
loa insurrectos, episodios y paisajes de 
Eemedioa, San Juan de los Yeras, L a 
jas. Sido Grande, etc. Cada entrada 
sólo vale veinte centavos. 

E L HOGAE.—Nos participa el compa 
fiero Antonio G . Zamora, director de 
JSl Hogar, quo no publicándose «se pe­
riódico más que cuatro veces al mes y 
contando el presente diciembre con cin­
co domingos, hasta el dia 15 del actual 
no se echará á la calle el celebrado co­
lega. 

Lo avisamos á sus numerosos abona­
dos y de paso les adelantaremos la noti­
cia de que, con la primara edición qnose 
haga de S I Hogar, irán los números 
para ol sorteo gratis del regalo de pas 
cuas. 

VACUNA.—Hoy, domingo, se odmi 
nlstra eu las sacristías del Cerro y Ve­
dado, de 9 á 10. Bn M<irianao, de 8 i á 
0. E n los Quemados, de 9¿ á 10. 

E l lunes en ol Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de l2 á 1. 

E N LA AZOTEA DEL GRAN TEATRO. 
— L a apertura del "Anunciador Lumí 
nioo Modelo", que debió efectuarse el 
domingo pasado, y suspendida por la 
rotura de un vidrio, so efectuará hoy, 
dfcñiiitivamonte, de 7 4 8 de la noche. 
L a Empresa advierte quo son válidas 
lan invitaciones repartidas la semana 
anterior entre los eeñores peüodiétas y 
los annnoiantofl. Según notioiaa, el acto 
se celebrará con faegoa artificiales, iln 
minaoionea y una buena Banda demÚ 
sica quo llenará el espacio da agrada 
bles armonías. 

LA MUBRTFÍ DEL MONSTRUO. 
Tras lurgi coaha de ag'tadn iRsomaio 

(]Q«dó oanliva iM tirano eneRo, 
y en:nd-) mi alma, de enderae libre, 
regaba orratiU) «n el cnpeoio inmenao, 
oon la brilbnto a^arlflWn del <\\ 
do la ciudad me d«opritó ol eetraendo. 

I*o l.i - rampMiaa al b u l l i c i o alf gre 
reipondfa »I ctñóa mal renze traen"; 
inraenia mmhnlnmbre a'b rrzada 
arcos de triunfo ItTantaba al cielo, 

y orgulloeas en ello» se y e í » n 
b lannaa bacdsr^* treo olaudo a l rieuto: 
vf.cg^nos, niños, jóvdn«»y ancianrg 
entro alba: u i i b e t de ondalenti i n c i r u B e , 
con i{nlriiald*a do rosas eo la frei.te 
y u n i los en armónioo ooncierto, 
de alabaiizas y amor huíaos sublimes 
a'xabeTt hasta el treno d e l Eterno; 
y al pregan tar l a « « u s a de a ^ « e l gozo, 
mo contestaron con alegre aconto, 
batitni^o palmas y «iparoiendo flores: 
—¡He porque el Oí/tola muerti! 

Mirctdcs Matamorcs. 
G/iLANTKr-ÍA..—La marquesa Z. tie 

ne nn bu?to da exquisito modelado. 
Noohes pasadas comía en urta casa 

junto al diplomático més galante de 
Cuba y de todas las Antillas españolas, 
llevando ftl enello una valiosa cruz an 
tigai, colgada de un collar de brillan 
tes. 

Bl diplomático, después de haber ad­
mirado la joya, como verdadero inteli 
geote qne es, dlefí 

—¡Y h^y qoitru soNiiene qne es áspe­
ro el o»mino de la cru?-l 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Punta Brava, noyierabro P0 de 1895. 

Muy 8r. mió: Me dirijo á usted para man'f-starla 
que el espoJflco llamado RENOVADOR DE LA 
REINA me ha deTuolto la salud qne tenía perdida 
hacia sieto anos. Padoct en cfsno durante dicho 
tiempo un ahogo terrible que crdió al S'.' pomo de 
dicha medicina. Me lo recomendó el Sr. D. Rafael 
Rigan, durfío del tren de guaguas establecido en' 
Hoyo Colorado, cuyo ceñor se curó con dicho RE­
NOVADOR DE LA REINA do una bronquitis 
qne Is habla puesto al borde del sepulcro. 

Couvienti para bidn de los que se puedan encon­
trar en ruestro cano qun no se confanda el tan rope-
tido RENOVADOR DE LA REINA o;in oíros 
mctajnrjes que vend-'-n por allí varios curanderos. 

Es de unUd afmo. 8. 8 Q. 1$, 8. M.—Oo-7alo 
Fuente^ de Castro. G202Ó alt 8-5 D 

I j i lo m M o el m i f l o 
Aqut no se engaña 6, nadie y se dá á probar gcátis 

el maravilloso 

Renovador de Antonio Díaz Gómez 
A N T E S A . Q O M E K . 

ol mijor rrmed'e del mninío, porque cura con IJO 
clu'S y t'e TBI dad el A5-MA 6AHOGO. cuyes acce-
los desapar, cen dr.tf'e el primer día para siempre; 
los oa'arro» mis rebelde*, l-rocqcitls li-is incipien­
te, anemia, males d« e«t<1m igo, desgano, males dvt la 
sanare, sl&lis, hlm h'izón de la» p cnu-H, reumat smo, 
i eoralgis, etc. 
Xaos n i ñ o s n o m u e r e n 

porque es para ellcs como el bálramo ds In Magda-
lent; on pucos dias Av uso to libran totalaiente do 
desgano; de flebren, (IH las toses y catarros, <!e las 
lomorioes, d« las Mor4fttl%a y raquitismo y ee tornan 
un sanos y roburtop; por lo que ta'ita* madres car -
ücsas re tienen por dtobasis y afortunada?. 

El inventor A. Q jmez, ó sea D. Antonh Díaz 
Qómez, os el único poseedor dtl secreto de es'a mi­
lagrosa preparacióo, la cual nunca cambia de guato 
y produce asombroso resultado desde las pi ¡inoras 
horas. Los frascos llevan el retrato del Inventor en 
etiqueta cuadrada; los qusno lleven retrato son fal­
sos. 

F'tl^í í i ( ' " f ÍÍHI ^e ST'Ha ^ 105 boticarios y al 
X (•lol l lOfil/ iUIl p ^ j ^ o en gíiie/.»), para que 

rochaoon lela proposición de ciertos pajarracos sin 
conciennia 11 vergiisnza que se o upan on vender 
pernos falsos de un Renovador con que solo Kgran 
estofar á los sufiidos enfermos ti .'g iíaJoso sabedo­
res del secreto de esta preparación. 

En to los esses debtu dirigirse y dirigir la corres­
pondencia á I» mora,la del inventor A. Udmoz 6 sea 
D. Antonio Dí»z Gómez á la calle de Aguacutí nú­
mero 22 entre Tejadillo y Ernpedrrd-.». 
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c i e r t a y p r o h a d a , r a d i c a l y c o m p l e t a d e l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l A P A R A T O D I G E S T I V O , 

M O J A R R I E T A . 
wco alt -6D 

:•—rar»¡i7nTT.T-¡ » \ — — 

DE 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 

Seerelaria. 
De orden del seilor Presidente y con arreglo á lo 

que previenen los Estatutos generales de la Asocia­
ción, en su aríjulo 46, se convoca 4 los sfñores A-
MMV ».!.>•. parala.Iunti general preparatoria do Eleo-
ciones quo tendrí lugir tn los salonei del O.ntro de 
< sta Soniedad, á las sieta y media de la coche dsl 
domingo 8 del corriente mes. 

En dicha oeMÓn, con arreglo á los injlsos 1? al 4? 
del referido «riíoulo, serán elexldos loi seSores que 
en la'í próximas elecciones han doojupar loa pnsstos 
de Prejidentos de meia. de escrutinio y secretarios. 

Para concurrir al aoto, deberán I03 soüores Aso­
ciados estar provistos del rejibo do la cuota social 
delmosids noviimbre próximo pósa lo, debiendo te-
uo'- presento qua soía tienen voz y vot^ los que lle-
veo pasados 3 meses de insoripoión. Art? 11, inciso 49 

Lo que se hace público para conocimiento de los 

llábana, 2 de diciembre de 1895.—El Síoretaño, 
M. Panlagua, 13502 3d-3 3a-3 

Impotencia. Pérdidos semi­
nales. Esterilid&d. Venéreo j 
Siñlis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 1 

O ' B ^ I X i X d l T 1 0 6 . 
O 1915 26 1 D 

C X W P R I M S D O S I K V I C H Y K F E D I T 

1 I E E I ^ 3 
Promí do en $100,000 

Premiado eu $5,000 
vendido medio billete 

EN EL B A HATILLO 
SB "LOS E s B i e l o s " 

PLAZA D E L TAPOUNtJMS. i y 2. 0 JUIIÍI % % ii i a \ i?? >.. 
DIA 8 DE DICIEMBRE. 

El Cironlar ostá en la M' l eed . 
La Pnth'ma Concepción patroaa de las Espaflas. 
Indulgencia plenaria. 
Flay pocas flistíis ent'o afu que nos deban Intere­

sar má< y quo noi puedan ser icái tí'.ües quo U do 
hoy. Como U Vlrjeu 8-ntíiima mira la graola, el 
privilegio, la icstgnt proregativa de an Inmaculada 
Conoepnlón como el más insigne favor q<o ha reci­
bido de Dios, no pacie dejar do mirar oon el mayor agrado la flesU solemne que 1» Iglesia celebra, dis­
curramos, pues, con que compUuencia, non qne be­
nevolencia, con qus gneto. mirará álos qne piocttran 
oelobi>r esta ÜAtta con aavocióo, con forvor, con 
soleiuiildad. Con quó gozo se celebra el cía del na­
cimiento 4o un monarsk. jC^uómignifi encía en los 
vestidas, que nlabnnzts en los cumplimientos! Pero 
quó bonofoténiOflt, quó libornlldad en el monaren! 
La II -sta do la luinar-u'ada Connepolón de la .Sinlí 
sima Vi.gAn la banr* más, la es más »gr&d&b!o qne 
la do tu H nta n»tivi'lid. 

¡Con quó alegría, pues, verá las accionf>s de gra­
cia^ que sus liljns dan al SeDor por a» prifileelo tan 
slngit at! ¡Con ané complacencia escurharáTas sú­
plicas que no los haiien y qué liberalidad derramaiá 
ent"ures loa ttanros de las misericordias del Seüor, 
de laque es dl»petsadoro! 

DÍA 9. 
Santas Loocsdi» y Valeria, vírgenes y mártires y 

san l'róc.ulo obispo. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES. 

Mls»s Solemnos.—En^a Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, y en l&o demás Iglesias, las de costuin-
br». 

Curto OÍ Marfa.—Día 8 — (Jorresponde visitar 
á la rurí-ima Conoepción en Sen Felipe y el día 9 á 
Nui stra St-riora de Itegla en el Cristo. 

iglesia do San Felipe Neri. 
Fiesta do la Purislms, —Las I I Jas ds Maria lo-

n i a n u l a d i y To roHa do Jusús. celebrarán dicha fiesta 
el domingo; l a misa de comunión será á las 7{; la 
moyor á las 8i con reamón por u n Padre Carmelita. 
Por la ñocha prooeeíáu con la image i do la Purísi­
ma y acompañamiento do las asociadas. La víspera 
salve solemne. 

Juhiloo Circular.—El qne corresponde á San Fe­
lipe eí día 9 se trasladará de orden de nuestro Exce­
lentísimo y Reverendísimo Prelada á la Iglmia de 
lar Teresas, Compostela esquina á Teniente Re 

13655 . 3 61 ' 
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Iglesia Parroquial de Gnanftbaeoa. 
El domingo 8 del oorrlonte á las ocio j mediado 

la m in.ma se celebrará la solemne fiesta que suual -
ma.-ite so consagra á U Paiínma Concepción de Ma­
ría Sanlíslma, por Ion li jas do María do esta Pa-
rroquiv Ocupará la Sagrada cátedra el elooueine 
orador Pbro. D.Jorge Catbelo, párroco propio do 
Quiebra I I ' h i . La »í»pera al oscurecer se cantará 
una g-.n salvo. 130"0 4 6 

"Santiago de Cuba, 12 de Abr i l de 1895. 
SsftOR¿S SCOTT SÍ BOWNE.—Núevá York.—Muy Sres. mios:—Me es 

grato manifestarles que he usado su bien preparada ' Emulsión de 
Scott' de aceite de hígado de bacalao con hipofoefit^s de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
surtido el efecto deseado. La 'Emulsión de Scott' es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso que crean conveniente.—DR. JUSTO BLANCO." 

M á s d e v e i n t e a ñ o s d e c o n t i n u o 
é x i t o y m i l l a r e s d é t e s t i m o n i o s 
m é d i c o s p r u e b a n q u e l a c o m b i n a ­
c i ó n E m u l s i ó n d e S c o t t n o t i e n e 
i g u a l p a r a e l i m i n a r d e l s i s t e m a l a 
E s c r ó f u l a y l a A n e m i a y p o r c o n ­
s i g u i e n t e p a r a c u r a r t o d a f o r m a d e 
e n f e r m e d a d a n i q u i l a n t e , c o m o T i ­
s i s , R a q u i t i s m o , & c . N o h a y p e ­
r í o d o d e l a v i d a e n q u e e s t a g r a i l 
m e d i c i n a - a l i m e n t o n o s e u s e c o n 
g r a n v e n t a j a e n t o d o s l o s c a s o ? 
d e d e c a i m i e n t o o r g á n i c o 6 p e r d i ­
d a d e c a r n e s . L a l e g í t i m a 

\ 6 n 

E l Dr. D. Justo Blanco. 

'de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa es agra­
dable al paladar y fácil de digerir y de asimilar aún por los estómagos 
más delicados. Es la salvación de los niños raquíticos y enfermizos. 

Rehúsense las imitaciones. De venta eu las Boticas. Exíjase la legítima. 

S c o t t & B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 

BASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE ANTIPIIUJÍA 

I N G S T O N , 
DE KOLA, COCA, QUINA Y GLICERINA. 

DOCTOR O. GUSTAVO LOPKZ Y O > Hj ÜA, 
Pr< fjsor público de Medicina y < in>gía' Médico 
general de Enagenados ds la blade Cuba; 

Cert'fico: Haber empleado con el mejor éxito, en 
multitud do estados oonraieciontes, en u convales-
cencu de tfocciojjcs mentales de formas depresivas, 
eu la anemia conkecutlva al paludismo >, en Un, en 
multitud de estados en qne ee hizo precisa la nutri­
ción y la restauración de fuerzas, el VINO Kl í íGS-
TON, moderna y celebrada preparación en la cual 
entran egentes t*n valiosos como la quina, kols, co­
ca y gllcerina. 

Lo que me complazco en hacer conitar mediante 
el presente atestado. 

Habana agosto 10 de 1895. 
Dr. Gustavo Lópc». 

Sr. Ldo. Meneia. 
Muy Sr. mió: Recibí la muestra que se sltvió V. 

remitirme de ''Vino Kingston", cuya preparación 
medicinal encuentro irreprochable y tendré sumo 
gutto en aconsejarlo á mis clientes con preferencia á 
otras eiptolalidades Bimilarss proceüeutes del ex-
granjero, 

S»y de V. con la mayor consideración afoio. 8. 8. 
Q. B. 8. M. 

Dr. Rudesinio Qárcia R'jo. 
Sancti-Spiritus julio 21 delEDó. 

DOCTOR D. RUFINO VIDAL, Médico Clrnjaco 
ex-Director del Hospital Civil de (luanabacea, 
etc., etc ; 

Ceitlfioo: Quo en los casô  de anoraias, debilidad 
general, eiinvalocencíae, depreeiones nervlcsts, etc., 
ninguna prepaTación me ha producido resultados más 
f.atiifñctorics, ni respondiri" con md^ prontitud al 
tratamiento qne el titulado VISO KINGSTON pre­
parado de f icillsima «dministraoión que por au agra­
dable sabor y g 3 g a r l d a l d 6 sus efectos deba prefe-
rir-.e sioropre á cualquiera otra eníUosrd. 

Lo quo me complazco en manifoetar á los fines 
consiguientes. 

Guunabscoa y julio 2 de 1895. 
Dr. linfiuo Vidal. 

DOCTOR D. J. HORSTMANN, Médico-cirujano; 
Certifico: Haber empleado y obtenido en multitud 

de CUBOS briliaiitas resultados con el preparado V I ­
NO KINGSTON, en las convalecencias de enfer­
medades agudas, en la clorosis y on todos aquellos 
estados provocados por trastornos do la nutrición en 
qne ha sido necesario recurrir 6. un eué gioo rooons-
titnyente. 

Habana 5 de sgoato de 1895. 
Dr. J . Horlsmann, 

DOCTOR D. JOSK M. ÑOÑEZ, Médico cirujano; 
Certifico: Haber ur.ado en loa casos de olor» ane­

mia, convalecencias, lipemanías, debilidad eexual y 
en multitud de caeos nn que so ha becho precísala 
necesidad do un tónico, & la vez que enérgico re-
constituyenta. la moderna y Excelente preparación 
tttulada VINO KINGSTON, siempre Con resulta­
dos brillantes y completos. 

Lo qne me LompUz^o en hacer constar para sa-
tisficción de su preparador Lio, Msnoia. 

Remedies y junio 20 do 1895. 
Dr. J. M. iVtíñís. 

Sr. Ldo. Mencia. 
Habana. 

He ensayado el frwoo de VINO KINGSTON 
que ha tenido & bien remitirme, obteniendo efectos 
brillantes. Creo qne como tónico reconstituyente os 
insaatltnible. Teniendo la ventaja sebre otros medi­
camentos considerados como tónicos reconstituyen­
tes de no ser irritante y tener Un sabor tan agrada­
ble que hasta los niños pueden tomarlo fácilmente. 

Le felicito y auguro que será preparación ds com­
bato en las enfermedades de anemia, depresiones 
nerviosas, convaleconoiss, etc. 

De V. affmo. y 8. 8. Q. B. 8. M. 
E , Molínerti. 

DOCTOR D. BALTASAR MOAS, Médico-olrn-
jano; 

Certifico: Haber empleado en la anemia, convales-
cencias, depresiones nerviosas y otras enfermedades 
donde ha sido necsario un tónico enérgico, la pre­
paración VINO KINGSTON, sieinpro con verda­
deros resultados. 

Casa Blanca y «gosto 31 do 1895 
Dr. B . Moas. 

Sr. Ldo. Mcncía. 
Hacer público las preparaciones medicinales que 

reunon las mejores condioior.es y oon las cuales se 
obtengan mayores resultados, es un deber que se im­
pone i todo médico. 

Así es qne no puedo menos de felicitar á nsted por 
la feliz idea de asociar las sustancias que eivtran en 
la composición de fu vino tónico KI.NGdJ|>N; el 
cml ba correspondido á mis esperanzas on nn) casos 
de atonía gsstro-inteítinal, dispepsia apepsia. Hatos, 
fiebres Intermitentes, on las convoleccncia.s' de fio-
bres tif .ideas y en todos aquellos oaios en qne la 
economía debilitada ó empobrecida necesita vigori­
zar» o. 

Me propongo recomendarla ¿ mis clientes cuando 
estén indicaclas las preparaciones de qnlna, kola, 
coca y glicerina. 

Quivican 15 de mayo de 1895. 
Dr Ricario de Sierra. 

DOCTOR D. ENRIQUE NUÑEZ, Jefe de Clíni­
ca de Partos do la Universidad do U Hibana, 
Médico dol Hispital de Paula, etc. 

Certlfioa: Qas vlono utllisando con el éxito mll« 
sorprendente en t'idos aqusllos eiudoi morbosos 
quo determinan nna profunda anemia del organis­
mo el Vino Kingston, eficaz preparación llamada á 
competir ventajosamente oon las análogas que nos 
vienen dol Extrat\|ero. 

L* que tengo verdadera satlsfaoolón en hacer 
conntar por el presente atestado. 

Habana Octubre 18 de 1895. 
Knriqut iVtírtc*. 

DOCTOR D . J . RAFAEL BUENO, Médico del 
Centra Gallega, etc. 

Certifico: Habor empicado siempro oon bnen éxi­
to on los casos de anom'a, empobrecimiento y debi­
lidad general el Vino Kingston tónico reconstitu­
yente. 

Dicha preparaclóii ei siempre indicada en todos 
los casos en quo el organismo se encuentre debilita­
do ya por otras enfermedades, ya por falta do vitali­
dad. Y me complazco en hacer presente por este 

I medio el éxito que he obtenido on tales casos oon 
} díclu preparación. 

Habana y Noviembre 10 de 1895. 
Dr. J . Rafael Bueno. 

DOCTORO. LUIS LANCIS, Profesor de Medi­
cina y Cirngía, etc. 

Cortifioo: haber empleado oa mis enfermos con-
valetcientss «11 que la me lloa^lóa tóni oo-recansti-
tnyonte está indicada ol Vino Kingston y siempre 
<¡nn resultados brlllautei tanto on ontos enfermos 
como en las mnjore'i en ol período de embarazo y 
durante el puerpatio, puoi esta medicación poseo 
condicione] roon^titircut^s muy maroadas y siem* 
pro con rosaltadon positivos. 

Y Ifl ha,to presente por ost» mo lio. 
H*bana Noviembre 12 do 1886. 

Dr. Luis Lincis. 

DOCTOR RAMON SOTOLONGO DAUMY, Mé­
dico Municipal de San Antonio do Rio Blanco. 

Certifica que ha usado en su olient ola ol Vino tó-
uioo reconstltnyoutode IClngiton en todas las enfer­
medades ocasionadas por debilidad del orginismo, 
con el qne ha obtenido los más oompletoi reial1; a-
dos. 

Y para que pueda hacer uso da esto el Interoaado, 
expido la presente en San Antonio de Ulo Blanco á 
19 do Noviembre do 1895. 

Dr, Ramón Solo Ion ¡/o. 

DR. D. NATALIO RUILOBA Y DOULURQ, 
Médico Cimjino, etc. oto. 

Certifico: hibor empleado con éxito lirlllanle «l 
preparado "Vino Klngíton" on las convaloscenclas 
de las enfermedades ngadas y en los estados adiná­
micos. 

Habana, Octubre 30 do 1895. 
Dr. Natalio Ruilob'x. 

DON FERNANDO DE PLAZAOL1Y COTILLA. 
Médico Clrujino, oto. 

Cartlfldo: que ol Vino Kingston preparado por el 
Ldo. Menoía me lia dado los mejoro* resultados en 
los múltiples oasos en que lo lio asado sobro todo en 
las convaloscenolas de euf jrmeladss graves y quo 
dej in estinuados á los pacientes tales oomo las tl-
fjldeas, liebres gástrioae, eto. por sor excslentes sns 
cualidades rooonstltuyontee, y para que ol Ldo. Men­
tía lo haga constar donde le convenga, exoido la 
presento eu Clf lenloi á 20 do Octubre de 1695. 

Ldo. Fernando de Plasaola. 

DOCTOR ARTURO G. DE TEJADA, Médlc» 
Cirujano. 

Certifica: quo ha usado can ventijas el Vino Kins-
lon en luí onfirmoilades oaraclorlzsdas por dobllldid 
gminral, obfsrmedadoa del estómago y las oonvolet-
conolas do las enfarniedados graves cuyas vonteO** 
no dudo on rooomondar. 

Habana 13 de Jnnlo do 1805. 
Arturo O, Ttjada. 

DOCTOR DON SEGUNDO RODRIGUEZ L E N -
dlán. Médico Clrujino y dol Centro do Dopon-
dlentes, oto. ote. 

Ccrt'flro: que |H usado siempre con ol mejor rosnl-
tado ol titulado Vino Klngiton do kola, coca J glloo-
rina del Ldo. Monuia on los casos de nonraatontat, 
debilidades generales del organismo, palpltaolonea 
uorvios&s del corazón y todos aquellas esUdos en quo 
ha oído noc.ciarlo un poderoto reoonstltnyonto. 

Para satbl'aoolón dol iiitOTe«»do expida 1\ presente 
on Gaanabaooa á 10 do Noviembre do 1895. 

Dr, Segundo R. Lendián. 

LDO. LEON PIQUERO A, Mélico Cirujano, ota. 
Certifico: que he usado con bunn éxito el Vino do 

Kola ooua glloorlna y quina do Kingston proparado 
por el Ldo. Monoía on todos los casos on quo dichos 
componentes eat n recomendados y prioipaimonto on 
lis anemias y conva'oscenoias do onfermodados gra­
veo. 

J igüíy Grande, Noviembre 19 do 1896. 
Ldo, L . Flgueroa. 

DOCTOR D. CARLOS TOLDRA, Médico Ciru­
jano por la Universidad do Barcelona y Manlol-
pal y Forense de esto Término, oto. eto. 

Cartiftoo: que he usado en infinidad do casos 
do anemias, uloroais. oonvaletoonolas y sobro to­
do on las dobllldados genitales ocasionada* por 
abusos, vejez prematura, oto. el reputado prepardo 
preparado Vino Kingston, siempre con resnltados sa-
tísfac torios. 

Para quo ol interesado pueda hacer ol uso quo orea 
conveniente expido ol presente en Quivloáa & 15 de 
Septiembre de 1895. 

1 Dr. Carlos Toldrá, 

S I V 1 3 g O _ K I I ^ G r S T O s e e n c u e n t r a de v e n t a a l por m a y o r : 
M. Johnson, Sarrá y Lobé, Habana.—Sucesores de G. Blnnie y Compañía, Cienfuegos.—Farmacia La Central, Sania Clara.—Farmacia 

Nuestra Señora del Carmen, Guanabacoa, y en todas las boticas acreditadas de la Isla 
NOTA.—A solicitud de los señares médicos, se remitirán para su ensayo un frasco libro de todo costo, con solo dirigirse á, su autor Ldo. Menofa. 

Apartado 800. Habaoa. O 1931 alf, 

L a 

5 
4 granos 6 20 ceníígramos cada una. 

forma más cómoda y eñcaz de aámmis t ra r la 
/ V N l í l P l R I N A p á r a l a curación de 

J A Q U E C A S , 
D O L O R E S M G E H E E A L , 

D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 

D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , 
E N T U E R T O S . 

D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 

.-e percibe el sabor.. No tienan cubierta que dificulte su ab­
sorción. U n frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE VBNTA EN LA DROGUERÍA DEL DR. J ( M S 0 N , OBISPO 53, 

Y EN TODAS LAS BOTICAS, 

ELMfJOR REMEDIO PARA EL r REUMATISMO 

R E ü M M I d N A 
DELD^AiPEREZ'MIRíL 
DE VENTAi DROGUERÍAS^ 

'MARCA REGISTRADA)! 

j a notablemente la 
temperatura, siendo muy 
superior al vinagre aromá­
tico 6 I03 alcoholes aro ma­
tizados exponUneamentd. 

C 2008 26-4 D 

EF^ERMESADES DE LAS VIAS URINARIAS. 

E , P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos raédioos rto esta capital emplean eeta proparaolón oon éxito en el tra­

tamiento de loe UATAÜROS DIS LA VEJIGA, loa COLICOS NKFIilTICOS, la HEMATÜRIA 
6 dorrnmes de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje & los riOonos de la» are­
nillas y de loa cálculos. Cura ¡a RETENCION DB ORINA y la INFLAMACION DK LA VE­
JIGA y au uso os benefleicao eu ciertos casos de diátesis reumatismal. 

Venta: Botica Francesa, San Rafael 62, y demás Boticas y Dro-
gaerias de la M a , 

. C 1992 alt 2 D 

"LA H I E 
son los más superiores y nntrUÍFOS que se elaboran en la Isla de Caba, tan-
t;í por las excelentes materias prima*! empleadas, como por sus potentes 
aparatos montadas lí !o mte moderno de Usfabric ic iones de Kuropa. 

Los CHOCOLATES de enta fábrica so garantizan por MR. ARJÍAND 
operario de las mfjores fábricas de Par í s , y hoy al fre ite de la e laboración 
de LA HA13ANEKA 

8 9 , O J B I S I F O 8 9 . 
C 1861 20-9 N 

L E S T R E S I M M T O . 
PILDOiRAS D E C A S T E I i L S , 

de extracto do cásenra sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable euformedad. Tomadas con método 

y constancia BU resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña á cad» 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectoa. 
Precio d© cada pomo: BO contavon plata. 

De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demásbotlcaa. 
C 2013 ftlt 11-4 " 

L I N I M E N T O K A L M Ü K 
REMEDIO INFALIBLE PARA CURAR LOS CABALLOS 

SUSTITUYE con ventaja al fuego; y es más eiliaz que todas las fricciones usadas haeta el 
dia; h " apile* sin oaa^ar dolor; no h»o« caer el pelo ni dej» oicatrioea. 

CURA las c e j a r a » , toroodnras, dilataciones, parálisis, reama, debilidad de lo» rem1», 6(faer­
aos de las ranill&i). vejigas. lobanillos ó lupias, esparavanes, ssbrelueios, tumor»» do lo» oerve-
jones. edemas 6 tumoras blancos de los remo», andinas y mal de garganta. 

í'URA el muermo y los catarros cr.ínloos. 
Una 6 dos aplicaciones de este Huimento bastan para curar la relajación do los romos ocasio­

nada por marchas forzadas. 
DE VENTA: Castells, Sarrá, Johuson, Lobé y en la botica La 

Oriental. Reina 145 y en todas las bitioasde Cnb», P. Rico y Méjico. 
C 1919 alt 26 1 D 

CURACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO CON B L 

T O I s T I O O I S T E l E / i r i O S O - O S K / A . -
A base de estricnina y fósforo rojo. 

Fórmula aprobada por la Real Academia do Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermedades modulares, la impotencia ó s«a la relajación sexual del 

bombre, los calambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores de cabeea, el histerismo y la hipocon­
dría: de ofeetos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre ol apetito y au­
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las flatulenola. Ksun verdadero reoonitltuyento en 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 

De venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor, l, CERA, „ ^ „, 
C 1902 afv 12-19 N 

r 1973 

IOS LOS MEDICOS DEL M 
ESTAN CONFORMES EN QUE 

1- D 

Este medicamento uo telo Cura los herpes en cual-
Quior sitio qae se presenten y por antigaos qse sean, 
sino que ai> tinnO ígltsX pera hacer di sáparecor con 
rapidez i-̂ s Harr'íS, o-'pinllUs, nianfihíis j eropoine», 
qae tanto nf̂ aa U cara, vo'viondo al cü is eü Uermo-
eara. LA LOCIÓN MDNTBS quita ¡a caspa j ovila la 
caula-lo1 caliello, rieiido un • gaido tocador fie egra-
diib'e infarao, quo por sas propiedud^s r.sftl romodi'i 
más scrtMÜtadn tn 11 tdrid, Paiis, Ptserto- Ric) y e«ta 
Tbla par» curar los males de la niel. Pí IMA *$ tedas 
las DroíueiUs y Boticas. C 1911 elt 12 1 D^ 

AXÜXÍJÍOS m: LOS ESTADOS-CHiwbft 

ES UN rilliClOSO MEDICAMEf^TO ^ 
M.IIY COXVENIKSTE EN NÜMEROSAS ENFERMEDADES S 

Millares de enferiñoa ee h:\u curado con ol uso del (m 

LICOR BALSAMICO de BREA V E J E T A ! | 
d e l D r . G - o n s á l e s , ^ 

hecho expresamente para los países cálidos. 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ. I 
C U R A E L , A S M A (ó ahogo) St 

T L A S B R O N Q U I T I S W 
T L A S T O S E S R E B E L D T 3 S 

"Z" L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C H O f j 
Y- L A D I S P E P S I A . ^ 

E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, í 
C U R A L A G r R I P P E ^ 

Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z $ V 
T D E L A C A R G A I S } T A Éfe 

"Y- D E L O S B R O N Q U I O S 
W T D E L O S P U L M O N E S . (f i 

ñ E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, | 
¡Sv C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E J I G A 
^ ' HT L A S I R R I T A C I O N E S 
^ Y" L A S A F E C C I O N E S D E L A . P I E L . @ | 

ñ E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, i 
£ 1 A B R E E L A P E T I T O 
ü Y H A C E E N C O R D A R • 
(£1 Y P U R I F I C A R L A S A N G R E <£ 

Y D A A L E G R I A % 

1 E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, i 
P R E S E R V A D E L A T I S I S Úfa 

Zh P R E S E R V A ÜE L A T I S I S ^ 
W P R E S E R V A D E L A T I S I S - ^ 

^ VíTWrPpnOnO cerilfloados do enfermos curados y de módicos distiuguidos, ^ 
• B l\Ulli«ÜUl)UlJ obran en podói- dol autor, los cuales prueban la eficacia del 
g LÍCOR DE BRKA YUltiETAli. 
2 Funde lomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E L LICOR 
W de BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ, tiene buen gusto, casi siempre 
ésh cura, siempre alivia y nuoca hace deuo E L LICOR DE BREA DE GONZA-
^ L E Z ae vende on todas las boticas de la Habana y en las principales capitales 
w de provincias y en todos los pueblos. Pídase el 

L i c o r d s B r e a V e g e t a l d e l D r . G-onza los 
¡ ¡CUIDADO C O N L A S I M I T A C I O N E S ! ! 

b'e prepara y TÍVUIO en la botica de 
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MARAVILLA CURATIVA 
DEL CTXEBIIK 

Dr. Huiíiphreys tie Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 

\ia. Maravi l la Curativa es el pronto reme­
dio pnra las lasU maduras, chlohonen, contusiones, 
eafueraoH violentos, hnrldaH ó lacoracioncs. Apla­
ca el dolor, n-staña la sangre, aleja la Inflamación, 
reduce la hinchazón, y cura la herida como por 
encanto. 

L.a Maravi l la Curativa cura rápidamente 
las qusinaduras. escaldaduras y quemazón de sol, 
picadas do mosquitos, y de Insectos. 

I^a Maravi l la Curativa es ínapreclablo 
para las hemom'H;las, de las narices, encías, pul­
mones, estómago, esputos de sangre, y almorranas 
simples y sangrantes. 

La Maravi l la Curativa, dft Inmediato 
alivio al dolor de muelas, dolor de oídos, cara, 
hinchazón de la cara, y neuralgia. 

I,a Maravi l la C u r a t i v a es el pronto y 
valioso reciuro para Ion dolores reumáticos, cojera, 
dolor y tesura tío las coyunturas y piernas. 

ba Maravi l la Curativa es el gran remedio 
baña la osqulnenela, y mal de garganta, siempre 
segura, siempre efleaz. 

l i a Maravi l la Curativa es do mncho valor 
como Inyección para el Catarro, Leucorrea, y 
demás emisiones mucosas debilitantes. 

La Maravi l la Curativa cura -üleeras, 
• llagas envejecidas, granos, uñeros, callos, saba-
iionoB, y tumores. 

L a Maravi l la Curativa es la cura mas 
' prontor de la Dlarrfia y de la Diarrea crónica. 

La Maravi l la Curativa es excelente en los 
establos, para heridas, rozaduras, contusiones, la­
ceraciones, etc. 

Especialidades del Dr. Humplireys 
Remedios EapoclOcoe» 

ViiKaonto Maravilloso, 
Remedios Bifilitlcos, 

Remedios Vetoriuarlos. 
E l Manual del Dr. Hnmphreys 144 paginas sobro 

las Infermldades y modo de curarlas so da gratis, 
pídese a su boticario. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Gor. William& JohnSts., NEW YORK. 

O ' R E I L L Y 2 8 

T E L E F O N O 2 8 5 
Esta casa acatada de reformar con la elegancia y senci­

llez que todos admiran al visitarla, acata de recitir grandes no­
vedades procedentes de EUROPA y los ESTADOS UNIDOS, las que 
ofrecemos al publico en general á precios que no admiten compe­
tencia. Veánse las I f f O T A S que se reparten á domicilio. 

Esneculidad en vinos de todas clases, así como en C a f é G a -
r a o o l i l l o ^ que tanto crédito goza liac3 más de 50 años. 

2 8 O ' R E I L L Y 2 8 

T E L E F O N O 2 8 5 

C 2032 ft3 6 á2-8 

1 ̂ -¿v 

IEA GHAMPA6N 
C O S E C U E H O S T E X P O R T A D O R E S : V a l l o , 

B a l l i n a y F e m á a d e » . V i l l a v i c i o s a , A s t u r i a s . 

Se vende en todos los cafés, fondas, bodegas, &c. 
Receptores en la Habana: 

M. GONZALEZ GARCIA, Baratillo n. 1. 
M\RCA GAITERO 12G60 ia-7 

98 
p.§ de 

los enfermos crónicos del E l S T O M A C í - O é I M T U S » 
T I J \ r o % aunque llevati v&inticiaco años de sufrimientos 
v no hayan encontrado alivia coa los dímis traUmlantos. 

Avuda á las digestiones, aka el anetito v tonifica. JSI* 

j a cura el DOLOR DE ESTOMAGO, los 
áRDOEES, ÍCBDI4S, VOMITOS, MA­

REO DEL MAR, ESTREÑIMÍBMfO, DIARREAS, DISENTERIAS, ULCERAS 
DBL ESTOMAGO, dispepsias y catarros i-ütestmales. 

l í a M a d r i d : farmacia de Saiz ds Carlos. E n l a H a ­
bana: Sarrá, Teniente Rev 41, v principales "boticas. 

g f l S T f S ^ ^ ESCE0F1ILA 
S E C U B A N 

el 80 de los enfermos que usan las 

CAPSULAS SAIZ DE CARLOS. 
Abren el apetito, quitan k)a ano 

Ea la Habana: ¡Sarrá, Teniea" 
ej. U fatiua y la fiebre. Exito .epttira-

l . Q.aOOQ ftlt 6-t5D 

http://condioior.es


ALMiNAQTJE B A T L L T - B A T L L T E R E 
6 sea jícqueña enciclopedia popular de la vida práctica para 1896. 

Un tomo con mnv bonita encuademación, m^a de 500 páginas, 10 mapas en colores y 
unas mil figuras, Utf PESO PLA.TA. 

E S G r A L O S . 
Todo el que compre un ALMANAQUE B M L L Y C A I L L I E R E «e-» aombre, íeüora, «efisrita, r.iüa 

<5 r'fi >, tiena derecho á uDa^tiípripciiín GRATIS durante ua mes al perió-llco ilustrado en colores "Mon 
JevrttaV" y i retratarse GRATUITAMENTE aa una de las mejore' fotografías de la Habana. Estos retratos 
aenín de primera calidad y de los conocidos por IMPEKIALES ypeg-idos en su correspondiente cartulina. 

Lia sutoripción á "Mon Journal" puede recibirla el comprador directamente ó por conducto de esta 
Agencia. En este último CÜSO Uay qne reclamar el Tale ante: del 10 de enero próximo. 

Los vales qne daa derecho á retratarse GRATIS ee les entregarán á los compradorea junto con el A L ­
MANAQUE Esto» rales eon al portador y las personas que no quieran hacer uso de ellos pueden cederlos 
áctras . Los valea estarán firmados y sellados por el Agente M . Ricoy, y el qae carezca de este requisito 
será nulo. 

Los qa« quieran retratarse podrán hacerlo cualquier dí i , dssde esla fecha hasta 31 de diciembre de 
ISÜÜ, de 7 •! c '.i raaSana á 5 de la tarde. 

R E G A L O S P O R C O N C U R S O . — P E I H E R CONCURSO. 
1? Un reloj de oro Walthan Watch Co., valorado en 75 pesos. 
L'? Un id. de plata id. id. valorado en 18 id. 
3o Un id. de acero id. id. valorado en 12 id. 

SE6U1ID0 C0>CCESO.—Vinos de lafeoácga de D. PedroDomecq, de Jeriz. 
19 Una caja con 12 botellas vino "Aciontillado Botaina ', precio en bodega $12. 
29 

49 

19 

Una 
Una 
Una 
Una 

12 
12 
Í2 
12 

$12. 
8 9.60. 
$ 9 60. 
$ 7.20. 

'Jerez seco oloroso' 
"Pedro Jiménez 
"Moscatel", 
'•Manzaüilla", 

TERCER COXCUESO. 
L'n San Antonio do Padna, de madera tallada y pintada. 
Un rosario con cuentas de nácar montado en plata sobre dorado. 

BV Un devocionario lujosamente-cncuadernado. 
T a? condicienes de estos concursos están explicadas en el ALMANAQUE y los Interesados pueden 

prio» litarse á ellos directamente ó por medio de esta Afreaoia. E l A L M A N A Q U E se halla de venta á UN 
PESO PLATA en casa del Agente general M. RICOY, Obispo 85, librería.—Habana. 

NOTA.—Se enviarán francos de porte á cualquier punto de la Isla á todo el que mande $1.50 en sellos 
de correos de 5 cts. OTRA.—A los comerciantes del interior que quieran ejemplares para venderlos ee 
es d^rán en comisión con derecho á devolver lo» que no vendieren. 13484 10-3 

MIDO. Marie P. Lajoaane. 
Comadrona facultativa. 

Agusrate 37, entre Obispo y Obrapía. 
13703 4-8 

TTVOCTOR M A N U E L G. LARRAÑAGA, Ciiu-
JL/jano dentista. Verifica las extracciones sin dolor 
Bic.nw.e la acción de un nuevo anestésiep. Lhs ori-
UsBciones y los dientes arllficialoa sumamente mo­
derada y carantizada. Consultas de 8 á 4. O'Reilly 
60 eotro Hibana y Aguiar. 1362 t 4-5 

J D I R j . L O I P I E i Z . 
O C U L I S T A 

De doce á dos. 
1-D 

O'Reilly número 56. 
C 1978 

Dr. C A N T E R O G A R C I A , 
Veinte año» especialista en enfermedades crónicas 

y sifilíticas. Curación verdad. Consultan, de 8 á 10 y 
de 2 á 4. Calle del Prado n. 89. 13237 26-2451 

JOEE TBÜJILLO Y M i l 
GIBO JANO-DENTISTA. 

Sa gabinete en G»liano 36, entre Virtudes y Con­
cordia, con todos los adelantos profesionales y con 
los precioa signientes: 

$1.00 
1.50 

Por una extracción 
Id¿itt sin dolor . . . . . . 
Limpieza de ía den­

tadura do 1-50 á 
Empastadura 
O-ifiiación 

2.50 
1 50 
2 50 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7 50 

Hasta 6 id 10 60 
,, 8 id 12.50 
„ 14 id 15.C0 

D r . V . d e l a G r u a r d i a , 
MÉDICO. 

De 11 á l . Teléfono 1285. 
7 9 . 

Se garantizan los trabajos por un afio. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 

Las limpiezas se hacen sin usar áccidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 

Los interesados deben fijarse bien en este anuncio 
no con fundirlo con otro. 

C li)t6 alt 13 I D 

Dr. Jnlio J . de Cisneros 
Se dedica especialmente á partrs y ciiujía. Con-

sultai de 10 á 12 on Galiano n. 75 y gratis de 1 á 3 en 
Beltsco>iu u. 19. 13580 26 4 D 

V I O CORDIAL DE C E E E B E 1 M COMPUESTO 
preparada por U L R I C I , q.x\ímico. 

E« el VIGORIZANTE MAS PODEROSO el KECOXS riTUYKÜíTE ra4s rápido y el TONICO V I T A L I Z ADOR mis enérgico del cuerpo huma­
no y del sistema nervioso.—Este VIJíO es un ver.la lero CORDIAL Su sabor es agradable. Puede lomarse coa toda confianza. Siempre hace bien. Su 
efecto fortificante es inmediato. . t . . , . , 

la D E B I L I D A D 7 POSTRACION NERVIOSA, prolaild» por Insomnio, ercesfls de trabajos Intelectuales y suMmlentos morales, 
la SOÑOLKNí'IA, deseos consUate* de dormir, pereza y sueño involuntario. Deávaneclmleato, fatiga física y mental, 
la ANEMIA, clorosis, jaqueo»1» y nsuralgiaí rebeldes. Ataqnes de ner7los. Menstrnaolón difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación 
del corazón. 
la debilidad general, extenuación, docalmlentó, parálisis, temblor y fljjadat da las piernas. Entlaquecimiento progresivo. Falta de ape­
tito por atonía dabili U l d o l estómago, dispepsia ydiarroas crónicas. 
la esperma'orrea. pérdidai seminales y do U sangre. Tdat í í» . depreslói física y mental. Pérdida de mvnorla. Incapacidad para eetu-
dios y negocios. Vahídos, desmayos. i 
la debilitad sexual é Impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descul-

„ dadas. 
El uso de este remedio regañera la sangre, de abí U r i p i i i mejoría qm prodaoe, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al pa-

cieate á continuw us*udo el VINO C O R D I A L hasta obtenerla curación completa. 
Precio: 90 ccntayo^el frasco. Se vende por Sarrá, Lobéj Johnson, Rovlra y Botica San Cirio i , San Miguel n. 103, HABANA. 

C1961 ftlt 81-3 D 

D S S E A C O L O C A R S B 
unbnen criado de mano de color, activo é inteligen­
te acostumbrado á este eervicio y con personas que 
lo e a r a n t i o e D Í calle de San Miguel n. 8o, Icfprma-
rin? 13630 

C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 

garantí personas que 
rán razón. 

UNA CRIANDERA DESEA COLOCARSE 
tenintular sana y robusta á leche entera, la qne 

tiene buena y abundante, como lo puede probar cod 
la caaa donde ha estado criando, es cariñosa con ios 
tiños y tienepeesenas que la garantictu: informarán 
calle de Villegas n. 100. 13661 4 6 

500 $—3 por ciento mensual. 
So toman entregando 50$ per capital y 15 por in­

tereses hasta la conclusión dándose en garantía los 
alquileres de 2 casas buenas. Drsgones 78 

13639 •t-G 

LOS MFJORK8 SIRVIENTES SE P A C I L l -
tanen Reina 28 y CompostelalOS, teléfono lo77. 

Se compran y venden prenda», muebles y ropas, 
sican cédul»s y pasaportes y hacen diligencias ma-
trimocialeo con la debida reserva pf.ra los que viven 
en concubinato. 13618 4 ° 

D E S S A C O L O C Á E S E 
una peninsular de cocinera 6 criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene pereonas que res­
pondan por ella. San Ignacio 120 darán razón. 

13617 

11387 
S A L U D 

alt 39-2 Oct 

J . ZJ¡. M e n d o s a 
Ecfurmedades del oído, nariz y garganta. Ha tras­

ladado su domicilio á la calle de Dragones n. 72, on 
tre San Nicolás y Manrique. Consultas de 11 á 1. 

13170 alt 4-1D 

D O C T O R C. F . M O R E N O . 
MEDICO HOMEOPATA. 

BelascoAin erquica á Lagunas, altes. Consultas de 
3 á 4, Teléfono 1.466. C 1941 13 30 

í>r. A. M. BOSQUE. 
CIRUJANO-DENTISTA 

Establecido en esta ciudad, tras tantos aüoa de re­
sidencia eu los Estados Unidos, tiene el honor de 
ofrecerse á todos en general. 

Pioviíto su laboratorio de magníficos instrumen­
tos, así como de valiosos aparatos, puede el público 
hallar en dicho laboratorio el mayer alivio de sus 
do" encias. 

Honorarios en armonía con la situación. 
Consultas de 7 á l l y da 12 á 5, igual que en días 

festivos. 
Gebinete: Villegas n. 68, entra Obrapía y Lam­

parilla. 13487 6 3 

itracio sil sreceSeits. 
IDÍSTRJBÜCM DE M I S DE 

ÜN MILLON DE PESOS! 

D R. ALBERTO S.DE BUSTAMANTE.—Mé-ii-
co Cirpjinc—Especialitta en p.rtos y er.ferme-

dades de nrrlsres.—Consultas diarias en Sol 79 do 12 
á 2.—Especiales para señoras, martes y jueves. Do­
micilio San Ignacio 114. Teléfono 565. 

13359 26-28 N 

Dr. C a r l o s B . F i n l a y y Slaiae. 
Ex-interno del ' ' N . Y. Opthamic & Aural Insti­

tuto. Especialista en las enfermedades de los ojos y 
d'ilosoidos. Consaltas de 12 á 3. Aguacate 110. Te­
léfono 996. C 1980 •- l-T) 

DR. GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la matrfs, viaa uri­

narias, laringe y sifilíticas Consultas de 11 á 1. Vir ­
tudes 71. C 1983 1 D 

Dra H m i i i o M a r t í n e z . 
Enfermedades do 1» garganta, naris y oldcs. Ccn-

sultas de 11 á L Teléfono 1,057. Consulado 22. 
12973 28-14N 

C l í n i c a P r i v a d a 
del Dr. Rsfiel Weii . para enfermedades propias de 
las mujeres. Cuba 113. Conl altas de 1 á 3. Toléfo-
on 547. C'1984 1-D 

D r . Manuel Y . Bango y León. 
MEDICO CIRUJANO 

Catedrático de Clíoica Quirárgioa de la Universi­
dad. Corsuit-s úe 13 á 2. Prado número Slj . 

84Í1 156 14 J l 

m n h k m m k ] , »i LOTERÍA DE SAHTO DOMIFGO. 
CAPÍ^AL §2.000,000. 

Adeaáa todos los billitea tienen el endose íl 
pjiente: 

Yo, ^rtenio Mora, Presidente de la Compañía 
Garantizada d o Santo Demingo, cuyo capital de dos 
millones de pesos, certifico que hay un a epoEi to es 
pocial de $1.200,000 en oro amerioanopara cubrir to 
dos los premios en cada s o r t e o , pagando á la presen­
tación el premio que le toque á este billete: remiti­
mos c hrks á los siguientes depositantes en los Esta 
des Unidos: 

Muí nal National Banco, Ntw Orleans. E l Metro­
politan», Banco Nacional, Ksniívs City Mo. Cicda-
\ie. 

Frai klin Barco Nacional Nsw York. 
Sfgimdo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinneti Ohio. 
P^mer Bsnco Nacional San Francisco, California, 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Raneo Nacional Boston Maes, 
rhimioal Banco Nacional St. Lula Mo. 
B meo del Comercio, Chicago, Illinois-
B inco del Comercio Omahi Níb. 
Qaitfo Banco Nacioral San Antonio Tex. . . 

Los premios se pagarán sin desenenio 
L * única Lotería en el mundo que tiene 1M firinaf 

d e los prominentes hombrea públicos garantixando 
su honradez y legalidad. 

Consolado de los Estados Unidos en Santo Do­
mingo, marzo 18 d e 1894. 

Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Hatado» ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico que lf. firma del Je­
fe D. Rafael M, Rodrigcez, como lor. Jefe del Mhm-
teilo de Fomento ee la que está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personal siente por m í . 

Como testigo doy fé y pongo el selle del Coaoulado 
en est* ciudad, en esta fecha del año—Juan A. Read 
—C. U. 8. Vico Cónsul aatual. 

D E . M A N U E L D E L F I N . 
Médico (te niños 

Consultas de once á una. Monte n. 18 (altos.) 

Uraliano 121, altos esquina á Dragones 
Especislista en enfermedades veneíeo-sifiiítlcaa y 

afecciones de la piel. 
Consulta» de dos á cuatro. 

Capellanías, Censos y Alqnileres. 
Se da cu»lquiera cantidad sobre los réiitos ííe ca-

pellaaía y sobre les censes y alquileres. Galiano 59, 
casa de cambio. 13638 4-o 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jéren de colorde criada de mano. Saba su obli-
eación. Paula 76. J36riÜ * j j 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tie­
ne buena y abundante; es cariñoca con los niños y 
con personas que respondan por ella. Impondrán 
Empedrado 12. 13651 1-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
un jéven peninsular acttvo é inteligente de criado de 
mano, dependiente de café 6 ayudante de cocina: es 
hónralo y trabsjalor, temendopersonas qne respon­
dan por él. Informarán Genios núm, 9. 

13612 4-6 

O E I A D A D E M A N O 
Se neoesita una de color que sea jéven, en Egido 

núm. 20. 13644 4 6 

D I N E E O 
se facilita contra garantfiB sólidas como A L Q U I L E ­
RES pactos etc. Se descuentan PAGARES cemer-
ciales á corto plazo. Manzana de Gómez restaurant 
dsl salón H . preguttar por Equis el intereiado. 

13550 alt. i - ^ 

AGKMCIA E L NEGOCIO, Aguiar 66 de Roque 
Gallego, Teléfono 486.—Pocilito toda cla­

se de criados y criadas, en 15 minutos: tengo cator­
ce crianderas blancas y de color saco cédulas y nasa-
portes, dsy dinero sobre alquiler ó hipotecas. Ven­
do vidrieras, c»féi, fondas, bodegas y casas. 

13659 4-6 

S E S O L I C I T A 
una orlada blanca 6 de color que sepa algo de lava­
do, ha de teñe, buena rccomendao'.óc: en la calzada 
de Jesús del Monto n. 345. 13058 4 6 

DESEA COLOCARSE UE JOVEN PENIN-
sular para criido de mano, sabe cumplir con su 

obligación: lo mismo para la Habana que para el 
campo: tiene quien responda por él. Informarán I n ­
quisidor esquina á Sol, peleteiía, n. 11. 

13654 . 4-6 

S E S O L I C I T A 
una aprendiz^ do costurera. Tonienta Rey fíente á 
la par.adeif"» de Ssuta Teresa, entresuelos. 

18666 , 4-6 

s E DESEA r o L O C A R UNA EXCELENTE 
criandera coa buena y abundante lecho, para 

criar á leche entere, e.tá aclimatada en el pr.ls, tiene 
tres meses y medio de psridí; el riiño te puede ver. 
Informarán San Lázaro 271, á lod"vs horas. 

13611 4 5 

C 1977 
TELSFONO 1315. 

1-D 

Dr. J . E . Ferrán 
Ha trasladado su gabinete de consultas á la 

calle de la Habana n? &i , entre 
Tojadillo y Empedrado. Consultaa do 1 á 3. 

C 1985 1 D 
Dr. José María de Janregnizar. 

HIEDICO H O M E O P A T A 
Curtoión radical del hidrocole por un procedimien­

to sencillo sin extracción del líquido.—Especialista 
en fiebres Daiúdicas. Prado 81. Teléfono 806. 

C1976 l - D 

B U . R. CHOMAT. 
Esnecialista en el tratamiento de la sffiMs, úlceras 

y et f jrroodad'is veroT>oa». Consulta» de 11 á 2- Jeeúa 
M a i ñ l l 2 Toléf « o 852. C 1̂ 31 I D 

G 
L o s premios xasyorss do cada, sor-

beo se c o m u n i c a r á n por cabio e l d ía 
de la jugada á todos los puntos don­
de «e h a y a n vendido billetes. 

F L A N D E L A L O T E E L A . 
100,000 billetes. 

En enteros y fracciones para satisfacer 
á los Compradores. UNA PROFESORA INGLESA ÍSUPEP.10R) 

da clases á domicilio á precios módicos de idio­
mas, música, solfeo la instrucción general, dlbiija al 
creyón y pintura por su sistema adelantan mucho 
sus discípulcs que hablan «1 iag!¿< en sais meses. De 
" tt las señas en Obispo 43 13708 4-8 
• • ^ O N M. T. BURDONIZ PROFESOR DE 

../piano y orgathta que ha sido por espacio de 23 
añ^s dep?a emparse en ambas profesiones y se hace 

irgo de las &ftiiaciones de piano. Villegas 89. 
C 2034 26 7 d 

P R E X I O MAYOS: 

O Ü R A O i O N R A D I C A L 
S O R T E O E X T R A O R D I N A E I O . 

LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 PBEMIO 
1 FR?MIO DB 
1 PRKMIO DE 
1 PEEMIO DE 
2 PREMIOS DE 
B PRKKIOSDE 

10 PREMIOS DE 
26 PREMIOS L E 
50 PREMIOS DE 

100 PREMIOS DE 
200 PEEMIOS DE 
300 PREMIOS DE 
600 PKEMIGSDE 

DE $320000 
80000 
40or.o 
:o:co 
1C000 
40CO 
2000 
1200 
800 
600 
240 
160 
120 

es.... . 
I D b . . . . 
$on.... 
• on. . . . 
son.... 
eon.... 
a c ü . . . . 
E C S . . . . 
sen..., 

$ 320000 
. 8C000 
.- 40000 
. 2G000 
. 20000 
. 30000 
. 20000 
. | S00CO 
. 40000 
. eooco 
. 48C0O 
. 4SDQ0 

,. 72000 
AFROXIM A OIORBS 

100 PREMIOS DE 400 s o n . . . . . . . 
100 PREMIOS DE 240 eon [ 
100 PREMIOS DE 160 f o n 
100 PREMIOS DE 120 san 

PKEOllOS TEílMINAUEŜ  
P99 P B I MIOS DE 
f99 I RE M I OS DE 
ÍÍO FRtMIOS DE 
999 PREMIOS DE 

6692 

80 
80 
40 
40 

s o n . , 
son., 
eon,. 
M n . . 

40 00 
24000 
16000 
120C0 

79920 
79920 
38966 
39960 

$1149760 
PRECIO DE LOS BILLETES. 

Eu din re equivalente á la mosecU corriente de 
les Estados Unidos de No te América. 

Billetes cuteros $20. Medios $10. 
QUÍBÍOÍÍ &4. Vigésiises $1. Cuadra­
gésimos 50 ets. 

A V I S O I M P O E T A X T S . 
QUAR&ESE de comprar rt íngániilkic 

áe altjuna lotería que diga ju^a ŝe en alg:*K> 
eie los Wsiadcs Unidos. 

i • reüáiioi to pagsn 4l preMít&í el bllleta y pira 
su roVo 9««aeii enriarte aireQtfmenta á nuestra o-

¡ípal ó1 por oónducío ¿e cualquier basco é flclnt 

u 
$20 

10 
4 
3 2 
1 

mm DE MyioAO. 
e ; . 320000 

50 cte.. 

64000 
48000 
32000 
16000 

8000 

F . X JÜSTINIANI CHACON. 
Mé(üco-CiFDjano-Dentista 

i2, esquina & Salu' número 
C1979 

Lealtad. 
1-D 

D r . J o a q u í n P a n a d e o , 
E S P E C I 1 I I S T A E X PARTOS. 

Consultss de once á una. 
C 1906 

Galiano núm. 36. 
26-21 N 

m T OFIGIOE. 
DE L A S 

So consigae en los casos posibles con los aparatos 
de la antigua câ ? que faé de Baió Cuidado cen 
as imUacione!. Se garantiza la retención en todis 

las hern^s 

OBISPO M í 
C1918 alt 10-1 

m m . 
f A A N T . ' G U A Y ACREDITADA AGENCIA 
5_Jdo M, Veliáa, ficilita con buenas rtferen-iaa, 

dn.-eidieiiií.a j sirvieates 'le tartas ctaaea. Necesita 
c-i'x'lñ', niñoras O.OCÍCOTÍS, cociueroí, camareros, 
fei. C .TnocsteU 61 T S69. 13715 4-8 

S E S O L I C I T A 
una buona criada -Je mano que ;epi su cbUgació'» y 
qne vara á mandador; lamb en nria ch'qT\ita re 13 á 
14 afiji &nr» e trotoner nna uifia; «a desean infsrmts 
sino ijue no í e preíorit-'- Ilafeana 33. 1369Í4 4 8 

$3K,«0© -$5,000-$4,000-SSjOCO 
A 9 pot ciento al año. 

S? dan con hipotas; y al-iuiltrgs. Neptino r . 10, 
mueblerí" 13711 4-8 

DESEA COLOCARSE UN BUEN l.OCINERO 
francéi, aseado y de toda corliarza lo que puede 

acreditar con un cenifioado: sueldo $12 oro. Impon-
dián Teniente-Rey, esquina á Barnaza bodeg* v en 
Guanabacoa calle Re^l. n? 40 13614 4 5 

D E S E A COLOCARSE 
un muchacho peninsular de criado de manos, tiene 
quien responda por éí. Villegss 9. 

13606 4 5 

E E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad, para la cocina 
y les quebaoer^e de r-r. matrimonio. Informarán 
Cuba 83. A. 13604 4 5 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criada. Entiende también tit;o de coci­

na á la española: tiene quien resnouda de su con­
ducta. Informarán en Habana 102, barbería á todas 
horas. 33585 4-4 

SE OFiUECE UNA JOVEN CON TODAS LAS 
garantas qae se le pidan para agente, comisio­

nista ó cobrador de casa de comercio ó particulares, 
hibiendo estado 12 añoa empleado en uu estableci-
íniente de esta capital, donde Informarán de su con­
ducta. Djiián razón Indu«tria 132, entre San Rafael 
y San José. 33613 4 5 
T T N GENERAL COCINERO Y DULCERO 
\ J peninteiar que ha trabajado en algunas casas de 

las mejoras de etta capital, desea colccaise encasa 
particular ó de comercio, hotel ó cssa d» hué<pede8. 
Informes lo» que pidan. San Nicolás n. 8 impondrán 

13583 4 B 

B U JE I T N E a O C I O 
Se solicita un colmenero inteligents dándolo par­

ticipación. Se necesitan buenas referencias. Infor­
mes Vedsdn 5? n, 22. de 7 á 10 de la noche. 

13589 4-5 

DESHA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular con buena y abundante lecho: ei muy 

cariñosa con les niños y con la familia de In casa: 
tiene pereonas que respondan por ella: es sana y ro­
busta y está aclimatada en el peis: reconocida por 
I03 médicos: noce niega ir al campo. También una 
manejadora ó criada do mano. Concordia 144, 

13592 4-5 

S E S E A C O L O C A E S E 
una joven peninsular de criada de mano, cocinera ó 
acompañar una señora ó señoritas: s&bo coser á ma­
no y en máquina, cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por su conducta. Informarán Prado 
n. 35. 13591 4 5 

DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
camarera de Intel ó eása de hcéspedes; sabe co­

ser, ó bien para criada de mano: sabe tu obligación 
y tione personas que la garantiew: impondrán calle 
de Cádiz n. 84, bodega. 1358J 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera y 
una menejadora y una criada de mano: darán razón 
Sau Lázaro 30. 13618 4 5 

KSEA COLOCARSE UNA CRIADA DE 
mano, peninsular, que sabe coser á mano y á 

máquina y también zurcir, ó bien de manfjadora: 
también una buena criandera peninsular, con abun­
dante leche, para criar á leche enter»: hay personas 
qai rsspondnn ror ellas. Oficies 15, fonda El Porve­
nir. 13615 4-5 

DES KA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
¡skña de SC años de tdad á le- h> entera, la qne 

tiene buena y ahnndante, con pcr.ouas (pe respon­
dan por elU: calzada del Monta cg iuina á Matadero, 
almacén, info'marán. 13CÍJ0 4-5 

D S S E A C O L . O C A B S B 
una jovei asturiana de criada de mano ó manejadora: 
sabe BU obligaclóo y tiene quien rerponda por su 
conducti: iiformaráti Belaicokia n. 73, á todita ho­
ras, bodr^a. _33616 4-5 

ÜNA hRA. INGLESA DESEA COLOOARSE 
paia manejar niñas y enseñarte el Idioma ó 

bien para el servicio de mano, sabe coser á maco y 
máquina, tiene referencias. Adress M. A. L . (-alie 
LombiPo n. 2, Cerro 13627 4 5 

D E S E A C O L C C A E S B 
uoa fefi-ora peninsulsr de mediana edad de criada de 
mano» ó raanejadf.ra. • sahé cumplir con su obli^a-
0i6n, í;eep r^comendaciiines de 1?B casas donde ha 
S'rv-; o I f . rnurán calle de Cárdenas n. 2 E. 

13607 • '-I 4 5 

B E S E ^ . C O L O C A R S E 
ua joven peninsular inteligente y activo pnra el ser­
vicio do criado da mane en el cual ta piá tico, ha-
biír do persenae quo respondan de sa buen comptir-
t.misuto. Impondrán Cuarteles esquina á l i a ana, 
bodega. 13596 4-5 

S O L I C I T A 
una liiStitut-iz ing'ess qu* sepa piano y el CRsie'lano 
K'amati.-Khriiu^. S-m-í 25, Marianao. 

13625 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cociiif.ra de mediana edad, sabe cocinar á la 

tolla y á la esptñola. es aseaday sabe cumplir con 
su oMigac'ón; 5'r*f niiía un e^tablecimionto. Tiene 
qaian l i gp.rautice. i guiar n. 14 i i formarán. 

13603 . 4 5 

UN JOVl iN INTELIGENTE DESEA COLO-
carse de meyordómo 6 criado de mano, tiene 

buena ins'nicc'jéi! y tfcenas r ifcfiucias de las casas 
en que ha ativl-i». t&mh:ci so clrtce acompañar al­
guna familia 6 si aún caballero que tenga que salir 
fuera dü la Isla. Impondrán Aguila 83. 

13672 4-7 

? SOD1C1TA UNA SRA. BLANCA DE 40 
. _ i 50 añ'-s para ajudar á manejar niños y qec no 
tenga EIM lias pretensiones. Dragones n. 1 Hotel 
Auiora, darán razón de las 8 de la mañana en Fide 
lante ci!:>r.do quieran. 1356S 4 4 

D E B E A C O L O C A R S E 
una javeü peninsular excelente criada de maco a-
coatumbjaria á este eervicio, activa é Inteligente y 
con persones que garanticen su buen comportamien­
to: A?u:ar-67 inform-irán: 13675 4-7 

S E S O L I C I T A 
una Sra. pará acompañar unas Sritas. y hacerla 
limpieza de unas habitacionef; que traiga referen-
ciad, y so le tratará cerno de fimilia. Cuba 140. 

13673 4 7 

Los paga en el acto por esta direc-
d<5n 

Qludad de Santo Domingo. 

S E S O L I C I T A 
una criada da mano blanco, que sepa coser y y trai­
ga buenas "rfí^rencias Cuba 110, altos. 

13667 . . . 4-7 

Dü S ^ A COLOCARSE ÜNA COCINERA pe 
BinEuhtr, aseada y flo buenas costumbres bien 

sea en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
peréoncg que respondan de su buena conducta 
comportamiento: Compnstela 119 informarán. 

13671 4-7 

D ESl^A COLOGARSE UN COCINERO PE 
_ nlnsular que cocina á la criolla y española, fu 

no buenas referencias de las casss donde ha servido 
y notteue pre'cusiones. Eu la misma hay un exie 
lente criado do mano. Informarán Compistela y San 
Isidro, bodega, y en Mocte esquías á Angeles, idem 

Au Petit P a r í » , 
So solicita una buena oficiala 

O'Reilly dúm. 110. 13549 
de sombreros 

4 4 

O N I C O S . - R E S F R I Á D O S . " 
B H O N a U l T I S - O R I P E 

A S M A - R O N a U E R A 
— E S C R O F U L A 

A s t a d o c a t a r r a l . - - M a l d e G S - a r g a n t a - X i i n f a -
t i s m o y t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l F e c h o 
y l o s P u l m o n e s s e C I 7 H . A . 1 T H A D I C A r » -
M S I T T I S y e n p o c o t i e m p o t o m a n d o e l 

0 SEA VINO DE ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO 
C O N H I P O F O S F I T O S C O M P U E S T O S 

P r e p a r a d o p o r U I 4 H . I G I , q u í m i c o 
/ 'n frasco de cele r íuo rrjwsenla taparte medicinal de SJEIS frases de aceite de hígado 

do li-tca ax—Tiene agradable «abor.—Alivia desde la primera botella—VENCE la Dolencia por 
áñUgua qae sea —Es un fortificante del aparate respiratorio y verifica la antisepsia bronco-pul-
monar—Es el preparado más aotlvo y eficaz para curar ^ronío y bien todas las enfermedades ca­
tarrales crónicas y la tuberculosis —No repugna y sus efectos curativos son asombrosas. 

Este VINO nupera á las EMULSIONES por la mayor virtud curativa que posee sus compo­
nentes y son: MORRHUOL, qne es el principxo acluil del Acitc de hígado d'. oataluo y al onal 
representa 25 veoef; de ahí que ST poder curativo sfta m\yor que el aceite crudo y las emulsiones y 
el cual ba sido comprobado en los Hospitales de París qaedaudo demostrado que su eficacia es tan 
grande que ha realizado la curación de oasot de tisis tuberculosa ya deshauciados cuando los teji­
dos pulmonares empezaban á destruirse, cesando la tos, fisbre, diarreas, sudores, volviendo el upe-
tico v haciendo nutrir visiblemente al «rfermo hasta la curación completa. 

ÍSI MORRHUOL hace ce»ar también las afecciones catarrales crónicas, «1 JRaquitismo y la 
Escrófula j obra como reconst'tu gente en la Pchiliiad General. 

Para hacer más valioso este Remedlo.se le ba agregado Extracto de Malta ó hipofosfitos como 
tónicos erérgxos.—Pcpsiyia como digestivo y Guayacol y glicorlna como antisépticos y á su ves 
la última como alimenticia. 

P R E C I O : 9 0 centavos e l frasco 
VEKTA: Sarrá, Lcbé, Johnson, Castells y San Migael 103, esqum» á Lealtad. 

ENFERMOS DSL ESTOMAGO E INTESTINOS 
|\Iétodo moderno dei Dr Bouchard de Parts (antisepsia g&stro-intestinal 

CURACION I N F A L I B L E Y R A D I C A L POK L A 

No hay enfermedad 
I lol estómago quo re-
Usta á eate medica 
nento. 

D I & E S T I N A T J L K I C 
Esta REMEDIO puede titularte maravllloBO perla bondad do eua efectos—so garantiza el 

aMvio v la m-jorí» desde la primera csji—Cuando estó usted aburrido de probar medicamentos 
para el estómsgo, acuérdese de hacer uso d» la DIGESTINA. U L R I C I , quo nunca falla, y le cu­
rará el dolor de estómago, ardores, acedías, repnpnanoia, vómitos, mareos, dispepsia, gastralgia, 
diirreas, catarros intestinales ^ la disentería crónica, cesando prontamente los gases, peco eu el 
estdmage—malas digestiones—inapetencia—flitulencia—di'atacióu de estómago 6 tufección intesti­
na!, por cióuioas que sean dichas dolencias. 

PKECIO: $L-50 LA. CAJA 
VENTA: Strrá, Lobé, Johnson, Castells y San Miguel 103, esquina á Lealtad. cta. 18(52 alt¡ 

D E S E A C O L . O C J R S E 
de criada de mano una atíi ira blanca en cssa de per­
sonas deoentos ó bien para man'jidora. Es cariños* 
y amable. Daiáa razón en Reina 70 

13510 •! 4 

DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MA-
no ó manejidora una joven peninsular inteli­

gente y cariñosa con los niños, tanto para aquí co­
mo para el campo: sabe cumplir con su obl-gaclón: 
lleva 8 años do residesneia en esca y hay personas 
que la (rarantioon. Teniente Rey 48 informarán. 

13S67 4-4 

D E S E A C O L O C A S B E 
un joven de I t añ'is, de r.rludo de mano; tiene per­
sonas que respondan por su conducta. Dirigirse á 
Zulnet» 2(5, bDdega. 13671 4 4 

DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE mino 
eu casa part'culor que no haya nifios 6 bien de 

cootr.era, una señora, sabe cocinar á la española y 
á la criolla y no tiene inconveniente en Ir al ermpo: 
tiene personas que respondan de su conducta. Calle 
do Dr-pones núm. 1, fonda la Aurora, darán razón 
á todas horas. 13Í63 4-4 

UNA 
co o:arae en casa da familia decente p&ra ecom-

pañir á una señora y coser. Sol 51. 
13508 4-3 

S E S O L I C I T A 
una misnejadora con buenas referencies; sueldo 15 

4 3 
pesos plata. Luz n. 5; Jetús del Monto. 

13505 

ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
«ular aclimatada on el país, de eriada do mano ó 

mai rj idora: entiende de costara y ei cariñofa con 
los niños: sabe su oblieaciói y tiene quien ressunda 
por ella. San Pedro 12, fonda La Dominica. Infor­
marán. 13500 4-3 

S E S O L I C I T A 
una niña blanca ó de color do 9 á 13 años para ayu­
dar á Inr qnehvicres de la casa, y en osmttjo se eues-
ña, se cilza y se viste: si es huérfana «e adopta por 
h'j-». Uavo u. 11, colegio de uiñas. 

18509 4-3 

S E A L . Q X T I L A 
una habitación alta con baleó J á la calle para hom­
bres solos ó escritorio y una accesoria. Empedrado 
nám. 3. 1370(5 4-8 

G - U A N A B A C O A. 
Se alcjullan los altos de una caaa media cuadra da 

los canitoa, Ingar fresco y saludable: tiene sala, tres 
cuartos, cocina y demás Precio módico. Soledad 46. 

18707 4 8V?5£ 

E N GUANAB A.OOA. 
Se alquila H casa Sin Aulró< 23, compuesta de 

sala, comedor, 4 ci artos corriloa y ur.o alto, cooin*, 
j»ozo eon agua potable, pktio'y trasp«tio: la llave en 

otra Diierta. Impondrán Mnralla 121. 
13702 18 

S E A L Q U I L A N 
los cómodos y T e i t i l a d o s a l t o s y ontresueloi de la 
oasa Dragones 38, entre Galiano y Aguila. Obispo 
esq, á Mermderes Impondrán. Bsnoo «fe Bo^jos. 

13572 5d 4 5a 4 

Oio que conviene.—Eu la calle de Zuluota n. 73, 
principal izqnierda,se alquilan 3 habitacíonei es-

Slandidas y una saleta con derecho á la cocina, y se 
an muy baratas por no necesitarlas EU duefn. Se 

prefiere nn matrimonio ú hombre» sob-s, se da llavín. 
Infirmarán en la misma. 33681 4-7 

S E A L Q U I L A N 
unos altos pequeños pera corta familix, tiene BU l la­
ve de «gua, exensado, y son Independientes Su 
preoio5 centeno". Rcíia46, informarán en el nrln-
clpM- 13676 4-7 

Guanabacoa —Calle Rjal n. 23 esq. á Vista Her­
mosa to aiqalla uua ;i:.r:o do la casi qun está 

completamente independients compuesta do sala 
con 3 rsotai\aat comedor, 5 ciarlos, coc'ua, patio, 
agua v demás, punto muy céatríoo, en la misaa es­
t i l a I'ave. luf jni i ' i r in en la Habana ci 'ie de Obra­
pía 57 alt™, esq. á r'omL)o»tela. 13383 4 7 

00IPMS 
Se compran libros 

métodos y papóles de música. También te alquilan. 
Neptuno n. 124, librería. C 2039 4-8 

Se desea comprar 
un buen caballo da marcha, propio para un general. 
Iiiformarán Aguiar 97. 13631 4*-5 4d-6 

SE DESEAN COMPRAR DOS CASITAS QUE 
no exceda eu precio de $2,000 á 2,200, por lo* b i -

rrios de Guadalupe, Colón ó Monterrate ú otro qae 
sea uu punto bueno, eon agua y sin gravámenes: 
trato directo con el comprador, no se quieren corre­
dores. In formen directos San José n. 72. 

13665 4 6 

S E H A E X T R A V I A D O 
una peineta de carey cou adorno todo de acero Gra­

dearé generoaameute al que la devuelva en San 
oté 32, por ser recuerdo, 

1871Í 4 8 

Se ha extraviado 
un perro ratonero, de nn negro gris, lanudo, con las 
orejas y rabo cortados y collar nuevo. Se gratificará 
generosamente á la pemona que lo entregue en la 
calle do Coropofita'.a n. 64. altos. 18633 la 5 31 C 

s 

s 

S E A L Q U I L A N 
los Tanuladoa altos ué la cusa calle do Viürgae 73. 
con sala, ecmedto, 4 c u s r t o s , a g u » , inodoro, eiitra-

a iudepeudlehCfej e!c. oto., ceroa ê Obispo y Plaza 
le¡ ( . ' r i a t . i Impoailrán en l^s bajo* do \ \ rninmv 

13689 4 8 

S E S O L I C I T A 
una péñora de mediana edad z de moralidad, para a-
aconapañar ú una Sra. hacer la limpieza de dos ha­
bitaciones y coser. No se dará mucho saeldo pero se­
rá considerada coajo eu familia. Animas eutre Porse-
veranoia y Lealtad 1!7. 13545 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una .-riandera isleña á leche entera la que tiene bue 
na y abandante muy sana y con uu mes do parida 
teulendo personas que garanticen su buena conducta 
impondrán calle de Desamparados 48 esquina á CuVa 

13554 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
un maestro confitero, tiene sa trabajo, acreditado en 
toda la Isla de Cuba, y personas que respondan por 
su conducta. Informarán Muralla esquina á Mon-
asrr^te. Fonda Los Voluntarios, 

13551 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E , 

a í a píMiuiraMfve 'erttidtfaeUnilb 6 de ccrinera pa 
rAUuaiiati'uuoi iv sol;'. S'.be cumplir con su oblig 

e alquila en precio módico la otsita do alto y bajo 
S^nta lara uúmara 6, entre Oficios y San Pedro, 
llave cu el lúmoro 3. Informes Campanario 60, 

ondd s? solicita una buena criada do mano. 
13704 4 8 

e t lquil in las cesas Compestbla 127, frente 4 la 
g'^iia do Bcléo, nnev», píaos mosaicos, tgaa v 

más comodidaíos, eu CO mcnauales, y eo $53 
DtluatrU 33, con 4 cuartos bajos y uno alto: las 1I&-

M casas del lado é Informarán Amistad 98. 
13713 4 8 

En 13 c e n í e n f SiC^paz para % E m i l i a s 
SJ sl.jiui l i c »8'i r 'o ' io t r lU 88, de dos ventanas, 
eu4ii i-a'al com«dor, saleta de comer, 9 cuarto» 

•ijos y unsalob alio, tuda da azotoa, patio, cocina 
cibaUerizi, desperiía, caarto de baño con ducha ó 
inodoro, U^adero con sgua en abundmoip: ia Uavo 
en IR empipa, tienda mirtr. del 8r. Cuanda. Infor­
mará D. Isidoro i aurreta Obispo 2, café Ambos 
Mundrs 13690 4 8 

S E A L Q U I L A 
uoa cesa á la americons cou todas sns comodidadea, 
sa precio es mantoncr uuti Sra.; á l a otra puerta se 
Iquilan cuartos con sus cocinas ¿4.^ orey otras á 4$ 
laU: daráo r^.zón de las 2 á las 8 todos los dias. 

13700 4 8 

M M m i i M í \ m \ m solos, 
cou ó MU matbkí f , coa Bervioio de cria 
do, giinuagiio, baños gratis, entrada á 
todas horap; hay nita cou balcón h la 
Qftllei üompoete la 111 y 113 entre Mu 
r a ü í t y S o i . 13694 4 8 

S E A L Q U I L A 
Veiado. La caca Linea 134. con 4 cuarto», sala, 

comedor, cuartos do criados, bailo, inodoro y ex-
plétuiido jardín, inatnlaeción elóotriea. Puede vrrae 
á t 'divi h''.r^8. Informarán en la misma. 

13G88 4- 8 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle da Villrgis n. 35 á matri­
monio sin nifios ó señaras solas, «n los * U n a infor­
marán. 13S85 4 7 

B E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombrei solos ó matrimonios ain n i ­
ños y un buen locul para nda sociedad. Precio su­
mamente baratos en Prado 89. 

13686 4 7 

B o n i t a s h a b i t a c i o n e s 
se alqailan con asistencia ó ain ella, y un buen za­
guán. Prado 97, pegado al Gran Hotel Pasaje. 

13669 4-7 

S E A L Q U I L A 
en Pasaje 7 entro Znlneta y Prado un alto elegante­
mente amueblado. 13668 4 7 

S. Miguel 36 inmedialo á i mistad, 
Esta caja con sala, comedor, tres cuartos, Birna a-

bundant*, etc., se alquila. La llave en el n. 38, in-
f )rman en Prado 96 13670 4 7 

O J O . 
Cerca de parques y teatros se alquila un departa­

mento propio para corta familia, con etmerada asis­
tencia; también habitaciones amplias y frescas. a-
ta muy tranquila y preoios los más arríg'adoa. Pra­
do 86 altos. 1380 4-7 

H abitaciones altas y bajas se alquilan á personas 
decentes, con mueblas y aaistencia ó sin eito, 

son grandes, claras y freaos», hay 5 para escoger y 
una sala 2 ventanas y entrada do zsguán. Todo ea la 
hermosa oasa CoasuiaJo 126, entre Virtnde» y Ani­
mas, á una cuadra dnl Prado y dos del Parque Cen­
tral. 13682 4-7 

Se alquila la casa Campanario u. 10 próxima á San 
Lízoro. Pisos de mármol, tres cuartos, un sa­

lón alto, cuarto de baCo, plumas de apua y es muy 
seca. La llave en la bodega n 15. I i forman on O-
bfapa.n. 86, librería, y en Govabacoa, Cadena» n, 
21 f «me á la Iglesia. e3635 4 0 

DOB espaeli-abe h a b l t a e i u n c s altas c o r r i d a s ó p o r 
parado. 

Ui a aooeto-la y cuarto s o g o n d o , p u e r t a á la calle 
propia par» una industria. 

Bo lacollt de O Reil:y n. 72 Informarán á tod^s 
horas. 13641 4-6 

Se alquila a »ómeda cas» S. Nicn!ág 85 entr« EmP 
gonea v Zai-ja ( p u n t o 4é^trÍ£ü) c e n s a l » , o o m e -

dor, 4 t iamt&clouM b^jaa y 2 alus, p a t i t o y t r a s p a ­
tio, agan, enar o de b a f i o . etd. La llave eatí en la 
oasa Umediata u. •:• A ' Informarán 4 cualquier 
h.-ra. 15657 6 6 

Ganga;—Be «Iguüun des errita* de 3 ceutone» ca­
da uua. Ka , i :i:u re. con «al», comedor, oposan-

to y doi cuartos y la segunda con sala, 3 o«trt.o», 
loa do» pri.-ceroa muy grande», corredor frente á e-
II »p, portad*, independiente, f gn* de pr zo artesiano. 
S\n J -sé esquina á y en los altovdd la fon­
da da áa r.'zóa do ,a'« ca?a« «Vtin inmoditt-s v otros 
pTrninnores. 13610 ^-6 

Se a.qutla una hermora liahitNoiéa á la briia, con 
_ o<ins las comodi.lades necesarias en cuáa de un 

mitrimonio do mo'alidady rancho orden, á prrso-
nM dooerlos y de moraldad, en la hermosa caaa 
Agalla 121, eufre San Rxfaol y San José, altos. Se 
dáiUvln. 13649 . 4-6 

E n 30 pesos plata 
ao alquila la caci Compostela 189, de dos veutauas, 

luastos, . a y ventilada: ea la carniceria de Coca 
po itnla esquina & Paula ost& la llr.ve é i i forraarán 

Jotús Maiia n. 56. 13636 4-6 

V E D A D O . 
Se .-.Iqu'li la hermosa cosa'con todas las coraodl-

d idcs p«r* una gran f.imiü'.: en la calzada n. 92 es-
q lina a Posen eu el café La Luna está la llave, ó Te­
niente Rey 22. alto». 13()63 4 0 

S E A L Q U I L A N 
con octrnda Independiecte, los bajos de la caía San 
Migad 146, ron sala, saleta, 4 coartes, cocina y do-
máa, aueios de mármol, mosaico y tabla al fondo, en 
$36 con g' runitas. Informan Cuba n. 27. 

13G32 4-6 

S E A L Q U I L ! 
la parto baja de U casa Compoatela n. 21, 
cont tracción modeiua, sala, comedor, 4 
cnartop, patio, cocina, agua, y desagüe. 
En les al os do la misma informan á todas 
horas. C 2027 4 G 

S E A L Q U I L A N 
euarto» en Sol n. 110y 8'), altos y bajos, frescos y 
con todcs las comodidades necesarias. Ba la misma 
se infirma la renta de uua barbería. 

13613 8-G 

S E V E N D E 
un magnífico caballo de modia raza, de gvan alzada 
uneatre de tiro, color a'ízán tostado y sin rrsabioa 
En Reina 113 impo-drán. 13532 6-3 

GANGA 
un magnífico caballo americano de tiro se vende 
en muy módico precio. Vedado E. nómero 10, se 
puede ver, é infirmarán en S. Ignacio 50. 

13305 15 27 

S E A L Q U I L A 
en 22, Teniente Rey, los grandes entresuoloe. 

13032 4-6 
B E A L Q U I L A 

la hermosa casa de alto y bajo con suelos do marmol 
y mosaico, situada en Cuarteles n " 42, la llave en 
Chacón y Compostela, bodeea. Darán informe» I n 
dustria n9 12. 13612 4- 5 

E M P E D R A D O 19 
Se alquilan hermosas habitaciones y una espaciosa 

y pintoresca sala propia para escritorio. 
13605 v * 4 5 

S E A L Q U I L A N 
en nueye oentenaa los espaciosos bajos de la elegan­
te caaa Cuba 151 v habitaciones a'taa y bajas á pre­
cios módicos. En Iosalt->8 informarán. 

13591 4 5 

S E A L Q U I L A N 
IOJ bajos de la casa Salud n. 8, esquina á Rayo. 

13023 4-5 
S E A L Q U I L A 

una habitación para una seüora do edad Empe­
drado 33 inmediato á la plaza de San Juan de Dios' 

13601 4-5 
S E A L Q U I L A 

en el punto más céntrico de la Habana una hermosa 
habitación fresca y muy clara en casa de una fami­
lia docente para caballero ó matrimonio sin nifios. 
O-Reilly C0 entre Habana y Aguiar. 

13625 415 

Se alquila eu casa de corta fimilia una bonita sala 
de do» ventanas, con sueloa de marmol y una ó 

dos habitaciones contiguas: la casa es de zi'guin, 
muy frese», en la mismi ee vende una bolsa de ciru­
gía completa, nueva, se dá barata, y una caja de 
instrumontoe pa^a embalaamar. Pau'a n 36. 

13602 . 4 5 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con servicio arfxo de cocina á ma-
trimonijsin niños ó señoras solas. Estrella número 
26 entre las de Angeles y R \yo. 

33598 4" 5 

E a cuatro luises. 
So alquilan los altos de la c.va calle del Grnersl 

Casas n. 1 ontro Rayo v San Nicolás, compuestos 
de sala, pequeña comedor y tre» cuartos muy fres­
cos, como también en el misma precia dos hermosas 
hibitaciones on puerta y ventana á la calle del Ra-
vo «ntre Zinja r Dragincs, con agua, inodoro &o. 
Irt',rniaráa en Zanja n. 5 esquina á Kiyo. 

13597 4 5 

G M I M M 
S E V E N D E 

un milor de medio uso y una pareja de caballos do 
rado muy buena, juntos' ó separado, en mélico pre 
ció. Calzada de Jesús del Monte 346 te pueden ver 
á todas horas. 13652 4-6 

En el Vedado se alquila la cómoda y espaciosa ca­
sa calle F. n. 8, con todas las comodidades ape­

tecibles. La llave en U bodega de la esquina á di­
cha caía y de au módico alquiler informarán en A -
guiar l lü 13587 la-4 91-5 

S E A L Q U I L A 
la casa Habana 145 entra Luz y Acoata con buena 
sala y comedor, pito de mosáico, 2 ouartos, patio co­
cina, agua y demás comodidades, la llave en el 139; 
para trataren Obrapí k 55 y 57 esq. á Compostela en 
los altos. 13608 4-5 

Se alquilan los espaciosos baps ce la casa reciéa 
oousiruida, callo do Neptuno n. 186, con pisos de 

mosaico, bafio, agua, inodoros y demás comodidades 
apetecibles. La llave en los altos de la misma é in ­
formarán de su alquiler en Aguiar 116. 

18586 la-4 9d-5 

Tirtudes y Znlneta. 
So alquila en el piso principal num 2 uu departa­

mento eu 15 centenes al mes- En el piso segundo se 
alquilan habitaciones á caballeros solos. El portero 
iafjrmará. 13555 8-4 

Se alquila en cinco centones una casa en la calle 
Ancha del Norte 125, con sala, comedor y 2 her­

mosos cuarto;: tiene agua do Vento y sumidero A la 
cloaca: tr.formará su duefía callo de San Miguel 37. 

13557 8 4 

En la callo de Monserrate BÚOIO.-O 129, 
ralla 

entre Mu-
y Teniente l i*y, Cása nuevn, se alquilan 

ULOB hermasos bsj JB compuestos de sala, saleta, tres 
cuartos, cocina y üemis, piso de mosaico: en los al­
tos informarán. En la misma so alquila en los altos 
una hermosa sala con balcón á la oal'e, y cuartos 
interiorf.B y con biloón á la calle, con ó sin muebles-
no se admiten niños niños ui animales. 

13478 8 3 

Magstñcas habitaciones 
So alquilan altas, entresuelos y bajas, interiores 

y oon v.s a á la calle, con ó sin muebles, en la es­
pléndida casa particular, calle del Obiepo n. 67, es­
quina á Habana. Precios módicos. 

13501 8 3 

S E A L Q U I L A 
los altos de la casa San Ignacio 4 ootupaestos de cinco 
hermosa» habitaciones con balcón á la calle. 

18538 6 4 

JE8U8 D E L MONTE 
Santos tMiárfz n. 47, 60 alquila esta bonita casa, con 
sala, talttn, '•natro grande» cuartos, cocina, dos pa­
tios, agu* de Vouto y gi», 4 centenes al me» y en el 
46 la llave ó informarán. 13504 6 3 

Rosa 11, Tulipán, 
Esta h'rtnosa y fresca c»8a so alquila. 

enRssal3 13141 
Imponen 

8 1 

S E A L Q U I L A N 
loa altos da la casa, Piíaeipo Alfonso, número 74, 
compuestos de ocho grandes fcabitaoiones, sala, co­
medor, dos cecinas y dosllaven de agua. En la misma 
informarán, 13464 8 1 

5 CENTENES POR PERSOM 
Por esta canillad mensual se dáh-.bitación, comi­

da y at istenola eu caaa ce reconocida respetabilidad, 
siendo dos persona: en cada cuarto. E'ta casa reú­
na todcs la» comodidades de un hotel- No hay hora 
fiK para 1 s almuerzos y comidas. Sérf icio esmerado 
H ly persión para persona* «olas desdo 6 hasta 10 
centenos mei sables. 

Para informes dirigirse á D. Manuel Va-
liña, Compostela n G4. 

13125 8-31 

Cvmpanario 224 esq. á Pigurts.—Se alquüa cita 
.no erna y espaoiosi cp.sa, propia para almacén 

du tabaco ó para establecer alguna induitrin, con 
todas VM comodidades nooeasrlas para ambas cosas. 
Icformarán en Monte n. 72 

1329(5 al-28 dl4-27 n 

E N E L C A R M E L O 
So alquila la hermosa cas*, situada en la linean. 

150, freate á la estación del Urbano, dotada de gran­
des habitaciones, jardín. b*fio y cat<allerizas. Te-
nieate Roj 25. 12714 30 8 N 

M a á o i c a s y e s í a i c M i i s 
APROVECHAR GANGAÍ—SE VENDE CASI 

rrga'ado nn café con bUUr, montado á la mo­
derna, nene 40 afio» de establecido, ea un maguífioo 
negocio pira el que quiera emplear poco umero. 
Vijta hace fé, dirigirse á M. Valifia, Compostela 64, 
T. 969. 13716 4 8 

EN $8,000 BE V F N D E 
sin intervención de corredor, una casa de alto y b ü j o 
on la calla de Accsta, cerca de Belén, con terreno 
propio y pluma de agua redimida. Ibfjrmtrán en la 
callo de P-jraeyerancia n, 4t. 436S9 4 8 

P A DE (JAMPO.—SB V E N ü E UNA DE 
dus tabaliorUs situada «n la mUma calzada de 

San Joíé i mna hora de la Habara, con buena casa 
de vivienda, agua corriente, g.'nu arboleda y más de 
mil pa'"iiií Su dacño Car.cs I I I n. 211 

13193 4 8 

SE VlfiNDE eu $t;C00 u'.a cas* eu Arosr-; en 
$1,50.1 Someruolo-: -n $2,000 Piootf; en $7 000 

L»mpjn,la; en $4 000 Lur.; e i $4 000 Lealtad; en 
$.5.0C0 rndustrf»; eu $5 000 .íetój ]»«>& Amistad 
142 t.*rb ría. ó Concordia 87 13710 4 8 

SKVK.NDK UN SOLAR POR LA MITAD de 
a o valor oompaeato de dos accesorias y dus coi--

gadizoa, de 35 viras que dá de re«uitado 7 centenos 
meueualea, y si t i comprador le conviene en la mis­
ma ae vrr.d^ii corliv» y cabillos, áspa la entre Prín­
cipe i Cwitora.s, á tot^s huras. 13074 4 7 

FAI 
»it 

EMACIA.—Se vende uua en Güira de Melena 
aituada en el m«-j,ir pauto de la loeaíidad, por te­

ner qne ausentarse su dutlm, liendo su precio módi­
co. I f.«ruiar¿ii oneetalo» Síes. Lobé y Torralbas, 
Obri.pí^ 33 j 35, V en C'iVitra de Melena el Ldo. D. 
Alb rto Horrerm 13631 20 6 

Stíiraqiita )a muy conocida y bien situada casa 
•íe inquilinato (hace 30años que loes) Industria 

n 115, entre San Miguel y Neptuno, Está muy bien 
amueblada y toda* la» habitactoneo alqniladas, pro­
d u c í a l o buena utlliddd. Su dueño por tener qne 
auioota.se la dará barata. En la misma informarán 
i ft '. .s l oma y e-ti de manifiesto el detalle de las 
exisie'iciis, uámsrode habitaciones, lo que produce 
cida n-»> y demás datos qn* se deséon. Industria nú­
mero 115. 13619 4 5 

S E V E N D E 
una pata-leiía con vlver,,» en esquina, »ih c<-mpe-
tenct i . f''n Rrgla informarán Santa Ana 125, Regla 

18593 6 3 

BE m m . 
C A B A L L O D E T R C T B 

E n el ínfimo paecio de $25 to vende uno que es 
maestro de tiro, joven y sin rtsabiot. También se 
vende nn faetón francés de medio uto, un jnsgo de 
sala de palisaudro y otro» muebles. Informan en 
Prado 61. 13709 4-8 

S E V E N D E 
moy barato un magnífico caballo criollo maestro de 
tiro, Mete cnnrtae de alzada y acia añes de edad. I n ­
formarán Licona'S. 13640 ü 6 

UN MAGNIFICO MILORD FRANCES 
nna limonera francesa, un caballo ame 

ricaco nnevo, de espléndidas condiciones 
un tronco francés nuevo; escaparate para 
arreos y caja de pienso. Todo en proporción 
Jesús Maria n. G. 13617 8 5 

B U E N N E G O C I O . 
Por poco dinero so vendo una guagua fibricada 

expresamente para pasear nifios en el Parque y un 
caballito trinitario maestro de tiro. Puede verse en 
la calle de la Z u j a n . 138, de 8 4 4, 

13599 4-5 

SE VENDE UN ESPEJO D E VARA Y ME 
lia ror una cuarta, luna doble en $15 plata; nna 

lámpara de cristal 2 lucos 20; 1 prensa de copiar con 
su banquillo 6: uu mostrador carnicería 5; 1 máqui­
na brazo alto sin estrenar 15-90; una brazo bajo 5; 
un reloj francéa 12; 1 id, forma 8, 3. Monto 165. 

13636 4-6 

V E D A D O 
Sa vende un piano Gsveau on muy buen estado, 

so da barate: eu o' café La Luiia, calzada, darán r* 
zón. 13564 4 6 

S E V E N D E 
un juego de sala estilo Luis X I V , imitación á pali 
sandro. Adeibás cuatro hermosos cuadros con gra 
hades, un csptjo, ruatro figuras do bronce con sus 
pedestales. Tres lámparas do cristal, una mesado 
comer, un aparador y un jarrero imitación nogal 
Un escaparate palisandro de una luna, una cama 
imilac óu pali.'aridro y una bastonera. T'ido á p 
cios iród'eos. Informarán Icdustria n. 116. 

1,3593 4-5 

GANGAS: UN JUEGO DE SALA LUIS XV, 
$31-80; un escaparate $14; un lavabo $10; un 

tocador $5; una mesa de corredora $0 60; un apara­
dor $8; seis Billas de Viena $6; una mesa de noche 
$4; sillas amarillas á $8 docena. Sol n? 84. 

13622 4-5 

CAMPANARIO 50.—1 JUEGO SALANEGKO 
Luis X^" en muy buen estado 10 centenos; 1 a-

parador, 1 mesa corredera y un jarrero con piedra 
2 centenes las 3 pieza»; 1 escaparate con cristales al 
frente 5$; 1 tocador 5$; 1 escaparate en 4 centenes; 
1 papelera 1 centén; 1 eapejo medallón 2$: 1 palau-
ganoro 4$. 13609 4 5 

S E V E N D E 
ua piano de Boiselot Fils y Comp., francés, cas 
nufío y barato en la calle de Hornaza 16. 

C 2016 8 4 
A L I A N O 79 - 1 JUEGO DE S ^ R á . DE NO-GA 

al macizo 50 eenteuts; 1 juego de cuarto de 
nogal y lunas biseladas oempueeto de escaparate, 
cama, vestidor. 4 tillas y 1 «illoncito en 80 cente­
nes; 1 escaparate de fresno para hombre en 20 cen­
tenes; 1 cama de id. en 10 oenteneí; 1 escaparate de 
Sra. de fresno en 18 centenes; 1 piano Gaveau 40 
centenes; 1 coche vis a-vis en 80 centenes; 1 lám­
para cristal 6 lucos 4 onzas; 1 coonyera 1 onza; lillas 
do Vleua á peso. Todo nuevo y casi en la mitad de 
su valor. 13610 4-5 

L a Estrella de Oro. 
Pardo y Fernandez Compostela Í6. Gran realiza­
ción do muebles, jaegas de sala y de cuatí->, esca­
parates, peinadores, lavabos, camas, oillas 1$ y 2 Si­
llones, á $2 y 3. Aparadores, tinajeros. Mesas conur 
6 $5,10 j 20. Lámparas, liras faroles de zjguan, bu­
fetes ministro, prendas de oro con piedras muv ba­
ratas, ¡eoi-tlnas al peso, sortijas oon brillantes á $10, 
alfileres de corbata, 3 y $10, relojes de oro á 15 y M), 

13547 8 4 

A l m a c é n da planos de T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á San José. 

Ea esto acreditada establecimiento se han recibido 
pir el último vapor grsndei remesas de loa famoaos 
pianos do Pleyel cou cuerdas doradas contra la hu­
me lad y también pleno» hermosos de Gaveau, efe., 
quo «o venden sumamente mó lieos, arreglados á los 
precios. Hau un gran surtido de pianos uiados, ga­
rantizados al alcauce de todas las fortunas: Ss 
compran, cambian, alquilan y componen de todas 
clases. T el 1 457. 13431 26 38 N 

MUEBLES BAfüTOS. 
Hay eícaparates, peinadores, lavabos de depósito, 

mesas de noche, do centro, jargos de sala, espejos 
canastilleros, aparadores, mesas de correderas, ja­
rreros, relej ía de pared, sillería de todas clases, lám 
paras de cristal cocuyeras, lámparas de metal, per­
cheros, liras, camas mamparas é infinidad de obje­
tos tndo muy barato. Animas núm 81. La Perla. 

13150 8-1 

DO ü m ú M ? D é l a s . 
MANTECA DE CHICHARRON 

M A R C A " S O L " 
Registrada. 

Pureza en su confección. 
Invaiiabilidad en su clase. 
La marca más antigua y la mas acreditada en la 

Isla de Ceba. 
Envasad* ou tercero'as, cañetes y lataa enteras, 

med'3 a, c.uurtos y octivos. 
Devo>ita en todos loo estableiitnioíitos do víveres 

al por mayor y al detall. t 

Unicos receptores: Galbán y Cp. 
SAN IGNACIO 36 

C 1925 31-24 

Di B i m u l a y P e r í m i t 

DE GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 

combatir laa enfermedades del apara­
to digeBtivo como DISPEPSIAS, "GAS 
TBALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, ERUPTOS, 
¿c ipos , etc. 

Este vino ha sido premiado coa 
medalla de oro en laa ExpoBicionee á. 
que ba concurrido. 
DE VKNTA EN TODAS LAS BOTICAS. 

O 2007 alt 10a-31) 

Eítracto FliMo k Brea DiaMa 
de XJ i r ic i (Qnímieo). 

CON P A T E N T E D E 1 N T E K C I O N D E LOS 
B UNIDOS É I N G T . A A E S K A . 

Cnnllsne todos los principios balsámicos dr 
la B l iEA DE PINO y es el preparado de bres 
de acción más segura y constame; sna efecto» 
curativos son asombrosos y nunca falla. 

¡Es el í?ran puriücador de la ?argrre 
y de los humores! 
/ ^ < T T T > A Por su aoolón balsámica toda 
\ j U . L \ ) - n L clase de CATARROS de les 

pulmones, bronquios, garganta é intestlnoí: 
grippe, tos agada ó crónica, catarro á la 
vejiga, blenorragia, flojos crónicos y are­
nilla. 

/ " ^ T T I D A por BU acción antiséptica y 
yu \ J XAJ^A. depurativa herpes, eozemas, 

granos, sarpullidos, ronclias, barrof, raau-
cbas, pecas, picazón del cútis, escrófalas 7 
tedas las afecciones de la piel ó herpétioas. 

De venta por Sarrá, Lobé, Johnson, C»-
te'ls, Rovira y San Mlgual 103. 

C 1954 12-1 N 

mmm iimmm. 
Ingeniero-Constructor 

19, 21, 23 , RUE MATHIS — P A R I S 

Aparatos perfeccionados de 

O E S T i L A C I Ó N C O N T I N U A 
Froducieodo de primer chorro 50 a 95°, a voluntad 

NUEVOS APARATOS 
para rectificar .'os alcoholes a 96-97" (40-41 Cartier) 

A L A M B I Q U E S P A R A RON 

Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 

TQLII.etc. 
Coqueluche (Tos Ferina) 

Bronquitis, insomnios, 

Tos nerviosa de los Tísicos, 
Insomnios. Catarros, Resfriados, efe. 

i'aris, 22, rué Drouot y rarmaclas. 

TtfE J£a X> S O S 

Muy conocldoi en Franci», Améric», EspaBi 
oloiúas 7 ea el* Brazii. on cayos países eariñ 
lindos por el consejo d« higiene. 

P r e p a r a c i ó n etionz que ee emplea paea 
el uso del purgativo. 

Despuos d3 dosiUcaOos según /a odad del 
iifcHvIduo, os útil para (odas Iss enfermedade». 

Coda botella esta recubierta de uaa uota 
Icstructiva para esto objeto. 

• l 

£stractc concütrr.ita da los Kemedíos líqddos. 
Ctda fn?co osli Meuiierffl ie uu prospecto instrutltro. 

E) irasco de loo, 5'. - E l do 25, -i'50 
Desconfiarse do 138 faisificacionos. 

todo procusto que no lleve la di rección 
do la faraarii COTTSN, Yerno ís L E ROY 

51, Rué de Saine, Peni». 
D1CPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. 

M l i e i T SOLITARIA 
SEll&CnBÁCIOX CIERTA 

en 2 I I O J C A S conloa 
S e c r e t a n 

Fermacéutioo, Laureado y Premiado 
ÚSICO BEMEDIO INFAUBLB 

kADOPTAOO P03 LOS HOSPITALES DE PARÍS i 
Depositarios en I r . l SIA.JIA.XA. : 

JOSÉ S A R R A ; - LOBÉ y T O R R A L B A S . 

M Á S i 
O p r e s i ó n , Catarro 

EMPLEANDO LOS , 
C I G A R R O S C L É R Y 
y el P O L V O O L E R Y 

Ambos han oblenido las más aiias recompensas 
A l por M a y o r ; Dr C L É R Y , en Marsel la ( F r a n c i » ) 
En U HABANA 1 JOSÉ SftRRA; — LOBÉ y T0RIULBA& 

TCNI-HUTRITIVO 

El Tino <le rep tona Defrenne es el mas preclo.-o de los tónicos; 
contiene la fibra muscular, el hierro homático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, f .scl único i e :outiti luyeme natural y completo. 

Este deliciosn • » » >, aespierta el apclilo, ícanlma las fuerzas del esto­
mago v mejórala «llgesUon; es uu reconstituyeme sin igual porque coulleac el 
A T / UUA 'i'Oáo los músculos y délos nervios, detierit- la consunción,colorea 
la sangro agotada por la anemia y iirccavo la desviación de la columna vcrictiraL 

El I'inc 
quienes la 
suprime los peilg 
madre durante â lactancia. 

La J^-ptona Defresne es Büojiittda eScinlznente por 1» Armada, y 
ico HoepitBlca de P a r i a . 
&Er3»3XE ea el primer preparatlor do! F ino ite JPejjtena, Dagcoafiar ie í n Imilaeionei, 

Pos atsroR ; Ko IAS bueaar 
í a n o a ' J s s ir. ', r,.'_ -j • 

Q U I E T A S en el, 
Enfermedades del AW© 5 del RBCBSj 
alivio inmediato y curación con ía 

^ perfeccionada por el Dr DUFUY 
{Exigir en cada oaja el sello de garantía de la UNIÓN DE LOS FABEICAUTES') 

farmaola A . B U P U Y . 885, JRue Saint-Martin, JPAIilS, y en todaa las Farmacia» 
DeposltwiM on la Mal ina.- JOSÉ SARRA.; LOBÉ y TORRALBAS; B " JOHNSON-

C O C H E S G R A N D E M A N U F A C T U R A r/!AS 

T I A L 
2 2 8 , F a ü b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S 

EXSANCHE CONSIDERABLE DE LOS ALMACENES DE MCNTA. 
300 Coches nueoos modernos de modelos tos más oaríados. 

F e t l i r Co.tí'ilo'vo:* íi l a i:'i.bri<;a. Q f i l a D i r e c c i ó n t l e l ÜPérifed.icp 

IXPOSICION UNIVERSAL 

Bernaza n. 60. 
Se ¡dqniUn habitaclnnes trnueblaílas y cin amue­

blar, ocn vista.á la calle. 13712 4-8 

Jesús María n. 123« 
Sa alquilan los bajos compuestos de sala, comedor, 

SrcasitQi y demás comodidades para una f.unilla, 
ímpóndrán on las altos. 13697 4-8 

S E A L Q U I L A 
oüíti eo i Jda ch. e le trabajo y tiene loa mojón* in- I la casr. culi* del Indio n. 29, entro Monto y Corra-
formes do las casas donde ha íeryído. Informan PaMk.l les, can sala, salet/», 5 cuaxtes, aena y dojagüe. I n -

i jemiPi.ZaltoBdelatftrteríí, . ^ iSséS 4-i «Cvroiu^i «9 ̂  o. 27* . . Í370Í 2/8 

m m M i i 
Í m m ^ ^ ^ ^ ^ \ ^ . Q : H M i ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

0 £ F A B R I C A 

m 

¿«.ubre C H R I S T O F L E •u» Ulret 

£ > X . ^ . X S ] ^ L X > O S S O S K , B J MJtT.X.A.X. B X ^ A U C O 
Sin que nos p r e o c u p a ta c o m p e t o n c l a da p r e c i o , que no puede n a c é r s e n o s s ino c o n de tr imento üe ta caUdati. mante­

nemos c o n s t a n t e m e n t e i a p e r f e c c i ó n d a nuestros p r o d u c t o s y cont inuamos fíeles a i p r i n c i p i o gue nos ha proporcionado 
n u e s t r o ó x i t o : Dar el. mejor produoto al pmlo mas bajo posible. 

P a r a ó o i t a r t o d a c o n f ü s i o a d s í e s c o m p r a d o r e s , f iemos mantenido igualmente ¡ 

la maldad de la oalidad 
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de ana i n d u s t r i a que h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s nos ha demostrado n e c e s a r i a y suficlsntg 

La ú n i c a g a r a n t í a p a r a e i c o m p r a d o r e s no a c e p t a r como p r o d u c t o s de n u e s t r a c a s a aQUBllos que no i lsoen la m a r c a 
de fáJbrtca copiada a l i a d o y s i n o m J t r s Q H R I S T O F f c . E §ÍÍ todas tetras. 
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